
Divulgação

População poderá fazer exa-
mes de aferição de pressão no
ônibus da saúde: a luta é mes-
ma, apesar das cores diferen-
tes. Assim, está a Unimed em

COR

VISITA - I
Eleito prefeito de Piracicaba no

último dia 27, Helinho Zanatta
(PSD) visitou ontem (4) a sede do
Sincop (Sindicato dos Contabilistas
de Piracicaba e Região), onde foi
recebido pelo presidente da entida-
de, Fabiano Ravelli, pelo vice-pre-
sidente Charles Semmler e demais
membros da diretoria. Esse encon-
tro tem alto significado para a pró-
xima Administração Municipal.

VISITA - II
Na ocasião, Ravelli colocou

a entidade à disposição do pre-
feito eleito para auxílio nas ta-
refas inerentes ao processo de
transição do governo. Com isso,
o ritmo da contabilidade, admi-
nistração e finanças - sob total
controle - não vai diminuir; pelo
contrário, vai acelerar. A10

LUCIANO
Também é importante desta-

car, como já tem sido destacado,
que o prefeito Luciano Almeida
(PP) está avançando com a assina-
tura do decreto da transição e co-
laborando em tudo o que for preci-
so para o novo prefeito, Helinho
Zanatta (PSD) e seu vice, Sergio
Pacheco Junior (União-Brasil),
assumirem em ritmo de traba-
lho já no dia 02 de janeiro, já que
dia primeiro é feriado mundial.

MOBILIDADE
Acontece nesta quinta (7) e sexta-

feira (8) mais uma edição do Fórum
Paulista de Mobilidade, na cidade
de Marília. Na ocasião, serão ho-
menageadas personalidades que con-
tribuíram para a formação e consoli-
dação da entidade, entre elas o pi-
racicabano Dorival José Maistro,
que foi o presidente entre 1996/
1999. Hoje aposentado, ele cuida
mais da sua empresa na área de
contabilidade, tendo passado por
11 prefeitos de Piracicaba na con-
dição de secretário de várias pastas,
entre elas a de mobilidade urbana.

CÂMARA
Como já era de se esperar, on-

tem (4), na retotalização dos votos
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A deputada es tadua l
Professora Bebel (PT) de-
nuncia que o governador do
Estado de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas, fez uso da

força da Polícia Militar para
impedir manifestações e ga-
rantir a realização de leilão
para privatização de 16 esco-
las da rede estadual de ensi-

no, na tarde de ontem (4). De
acordo com a deputada esta-
dual pirac i cabana ,  "quem
estava al i  protestando con-
t ra essa negociata e des-

monte da educação públi-
c a  e s t a d u a l  f o i  v í t i m a
das  agressões pol i c i ais,
com bombas, cassetetes
e escudos", disse. A7
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Gesiel de Madureira é eleito
vereador; Polezi, suplente
Após a decisão do ministro Nunes Marques, no TSE, o Cartório Eleitoral
realizou totalização dos votos das eleições municipais em Piracicaba

Gesiel Alves Maria, o Gesiel de Madureira, obteve 2.403 votos e, com decisão de Nunes Marques, teve vaga assegurada na Câmara Municipal
de Piracicaba durante a legislatura 2025-2028. NO DETALHE: O vereador Fabrício Polezi (PL) ficou como primeiro suplente de seu partido.

Rubens Cardia

seu ritmo de campanha em
favor da saúde pública, com
os esforços da sua equipe
sob liderança do presidente,
médico Carlos Joussef. A13

das eleições municipais, o Cartório
Eleitoral confirmou a eleição de
Gesiel de Madureira (MDB), assu-
mindo a segunda vaga do seu par-
tido, e a saída do vereador Fabrí-
cio Polezi (PL) da Câmara Mu-
nicipal durante a legislatura
2025-2028. Alegria de uns, tris-
teza de outros, mas é a vida que
segue. Na política, a roda gira; por
isso, o que esse Capiau sempre su-
gere é trabalho e humildade.

BALANÇO - I
O vereador Paulo Camolesi

(PSB) usou a tribuna da Câma-
ra, na quinta-feira (31), para
fazer um balanço das ações do
mandato. Comentou sobre as
reuniões para discussão dos
problemas de perturbação de
sossego no bairro Indepen-
dência, resolvidos através de
acordo mediado pelo Minis-
tério Público. E falou também
sobre o compromisso, cumpri-
do em 2020, para a destinação
de parte do subsídio como par-
lamentar para entidades assis-
tenciais da cidade.

BALANÇO - II
Outro projeto destacado por

Paulo Camolesi foi o "Educação
Harmoniosa", que fornece aulas de
música e esporte para cerca de 130
alunos de escolas estaduais. Ele
lembrou ainda da Lei Municipal
9.993/2023, de sua autoria, que
instituiu o projeto "Farmácia Soli-
dária", para a doação de remédios.
Colocou também a parceria para a
coleta de pneus usados, que tem
resultado em mais de 50 toneladas
recolhidas por mês na cidade.

BALANÇO - III
Falou ainda sobre os qua-

tro anos até a realização de uma
obra, pela Prefeitura, em frente
à Escola Estadual Eduir Bene-
dicto Scarpari, para escoamen-
to da água da chuva e também
da luta pela implantação da co-
operativa de reciclagem Ecovi-
da, no bairro Santa Rosa. Ca-
molesi, que não foi reeleito,
agradeceu aos seus assessores.
"Agradeço a Deus pela inspira-
ção de bons projetos que ajudam
toda a cidade", afirmou.

O empresário Gesiel Alves
Maria, o Gesiel de Madureira
(MDB), foi confirmado como vere-
ador eleito na legislatura 2025-
2028 na Câmara Municipal de Pi-
racicaba. Com a decisão do minis-

tro Nunes Marques, no Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), no último
dia 29, em que fez o deferimento de
sua candidatura, seus 2.403 votos
foram contabilizados, o que lhe ga-
rantiu uma cadeira no Legislativo

municipal. A retotalização de vo-
tos aconteceu no início da tarde de
ontem (4), acompanhada pelo juiz
Luiz Augusto Barrichello Neto, ti-
tular da 93a Zona Eleitoral e pre-
sidente da Junta Eleitoral do

Cartório em Piracicaba. Com a
eleição de Gesiel de Madureira,
o atual vereador Fabrício Polezi
(PL) fica na suplência e não assu-
mirá uma vaga na legislatura que
começa dia 1o de janeiro. A5
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Celebrando encontro e amizades:
um outro IFSP é possível!

Uma campanhaUma campanhaUma campanhaUma campanhaUma campanha
leve, ao mesmoleve, ao mesmoleve, ao mesmoleve, ao mesmoleve, ao mesmo
intensa, plural,intensa, plural,intensa, plural,intensa, plural,intensa, plural,
diversa,diversa,diversa,diversa,diversa,
assumindo umaassumindo umaassumindo umaassumindo umaassumindo uma
identidade éticaidentidade éticaidentidade éticaidentidade éticaidentidade ética
e estéticae estéticae estéticae estéticae estética

Adelino Fran-
cisco de Oliveira

O tema "um outro
IFSP é possível!" inspirou
e mobilizou nossa cam-
panha à reitoria do Ins-
tituto Federal de São
Paulo. Foi uma campa-
nha realmente incrível,
um verdadeiro aprendi-
zado sobre a densidade e capila-
ridade dos campi do IFSP. No de-
curso da campanha itinerante,
percorremos, de carro, cerca de
oito mil quilômetros pelo Estado
de São Paulo, apresentando e de-
fendendo nosso projeto de re-
construção do IFSP em bases par-
ticipativas e democráticas. Inega-
velmente, a campanha trouxe
uma importante expertise sobre
a real situação do nosso Insti-
tuto Federal, possibilitando co-
nhecer bem de perto suas po-
tencialidades e também seus
múltiplos desafios e demandas.

O Instituto Federal de São
Paulo configura-se como a mais
importante política pública do
governo federal no campo da
educação. Cada câmpus, geogra-
ficamente situado em um terri-
tório específico do Estado, guar-
da suas dinâmicas e caracterís-
ticas próprias, demarcando um
contesto de complexa capilarida-
de. A inserção na realidade lo-
cal, sempre localizado nas fran-
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campos, a nóscampos, a nóscampos, a nóscampos, a nóscampos, a nós
será cobrado aserá cobrado aserá cobrado aserá cobrado aserá cobrado a
abertura de novasabertura de novasabertura de novasabertura de novasabertura de novas
fronteiras dafronteiras dafronteiras dafronteiras dafronteiras da
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Antonio Cabrera

Por ocasião da
assinatura da Decla-
ração da Independên-
cia estadunidense,
Benjamin Franklin ex-
ternou que "devemos
todos ficar unidos ou,
sem dúvida, seremos
enforcados individual-
mente."   Se eu pudesse transli-
terar esse ensinamento para o
nosso campo, eu diria que "quei-
xada fora do bando é comida de
onça".  Essa é a grande lição que
podemos tirar do episódio de
boicote aos produtos da empre-
sa de laticínios francesa Dano-
ne.   Quando o seu CFO, Jurgen
Esser, anunciou que a empresa
parou de comprar soja do Brasil
devido à questão de sustentabi-
lidade, isso representou uma
acusação geral a todo o setor
produtivo brasileiro.

Nesse sentido, hoje sem
dúvida alguma, a pior praga de
nossas lavouras é a desinfor-
mação sobre o sistema de pro-
dução do agronegócio.  Não só
porque temos uma das legisla-
ções ambientais mais rigorosas
do planeta, que garantem que
o nosso produto é sustentável,
mas também pelo impacto dos
números do setor.

A indústria brasileira de
alimentos quebrou recorde de

Soja: o gigante adormecido!

jas das cidades, é uma
das dimensões de for-
ça dessa instituição
pública de ensino, re-
velando um aspecto
fundamental de sua
concepção político-pe-
dagógica original.

Dentre tantas ex-
periências intensas e
gratificantes aprendi-

zados construídos e acumulados no
decurso do processo da campanha
eleitoral para a reitoria, talvez as
relações humanas e o compartilha-
mento de um sonho (utópico?) para
o IFSP seja o que mais merece rele-
vo, ao menos em um primeiro mo-
mento. Quase indescritível a ale-
gria de perceber a presença de tan-
tas pessoas interessantes, imbuí-
das de uma perspectiva ética e
comprometidas com a construção
de uma educação emancipadora.
Na campanha, fazendo-nos pre-
sentes nos campi do IFSP, pude-
mos nos deparar com autênticos
educadores, no sentido mais ele-
vado e genuíno do termo. Os ser-
vidores e servidoras, em sua ple-
na diversidade, compõem a gran-
de força e também beleza do IFSP.

Foi mesmo gratificante conhe-
cer bem de perto a potência e gene-
rosidade de estudantes, servidoras
e servidores, que atuam nos mais
diversos campi do IFSP. Consoli-
dou-se então a convicção de que
há uma maioria - somos a maio-

ria! -, fazendo a diferença nos cam-
pi, criando, compartilhando, con-
vivendo, produzindo arte e ciência,
em uma dinâmica viva e multifa-
cetada, na articulação mais genuí-
na e também lúdica das dimensões
de ensino, pesquisa e a extensão,
como deve ser em uma instituição
que almeja formar em perspectiva
complexa, omnilateral.

É prudente não cair na tenta-
ção de mencionar um e outro cam-
pi, ou mesmo destacar nomes que
apontam para amizades promisso-
ras, demarcando a geografia das
experiências mais profundas e em-
blemáticas. Em diversas unidades
do IFSP, ao longo dos diálogos mais
inspirados, confesso que fui toma-
do por uma sincera e intensa emo-
ção. A emoção de ver a potência do
projeto que representávamos, ven-
do a história acontecer em tantos
sorrisos, abraços e mensagens de
solidariedade, coragem e força. A
partir de tantos encontros e ami-
zades construídas, do compartilha-
mento de perspectivas pedagógicas,
a campanha revelou que a utopia

de uma educação libertadora, for-
mando para a autonomia, apesar
de inédita, ainda é muito viável.

A votação que alcançamos foi
surpreendente, em uma campa-
nha militante, que se fez gigante
sem ter que fazer uso de qualquer
estrutura pública ou mesmo de
jogo de influências. Educadores
e estudantes do IFSP constru-
íram, com autonomia e muita
vontade de mudança, uma
campanha revolucionária, aco-
lhendo todas as pautas mais
avançadas e urgentes do IFSP.
Uma campanha leve, ao mesmo
intensa, plural, diversa, assumin-
do uma identidade ética e estéti-
ca, que, a partir de sua dimensão
inegavelmente coletiva, pensou as
pautas, expos ideias, desafiou es-
tatísticas e burocracias, sonhou,
implementou ações e contestou
poderes. Tudo porque não foi
solitária, mas acompanhada
e abraçada por muitos edu-
cadores que estavam lado a
lado, dialogando, sonhando,
esperançando! Por enquanto
o sistema se impôs novamen-
te, mas nós prosseguiremos
alimentando a utopia de que
um outro IFSP é possível!

Adelino Francisco de Oli-
veira, professor do Insti-
tuto Federal de São Pau-
lo, campus Piracicaba;
adelino.oliveira@ifsp.edu.br

"IN EXTREMIS" (261)

onde houvesse pesso-
as soaria música. Sua-
ve, terna. Até mesmo
melancólica, estimu-
lando a reflexão. De-
bussy, Chopin, Mo-
zart, Beethoven. E,
também, sambas can-
ções. De Tom Jobim e
Vinicius, preferencial-
mente.

Longe, muito longe do sonho
digamos que enlouquecido de Je-
sus - de amarmo-nos uns aos

outros - Piracicaba seria abenço-
ada com um só sentimento: res-
peito. Respeitarmo-nos-íamos co-
letivamente. Também ou prefe-
rencialmente, nos pequeninos
atos. E no silêncio, na modera-
ção, permitindo que brisas e ven-
tos entoem as suas canções coti-
dianas. Uma cidade sem insupor-
táveis explosões de motores e de
buzinas, de apitos de fábricas, de
verdadeiros relinchares de carros
de polícia e de ambulância. Até os
sinos das igrejas bimbalhariam
melodias tranquilizantes.

Em minha utopia caipira, al-
guns lugares seriam tão respeita-
dos que, neles, entrar-se-ia com a
ponta dos pés. Rua do Porto,
Monte Alegre, terras da Esalq,
Santa Olímpia, Santana, Igreja dos
Frades, de São Benedito, Meto-
dista, jardins - apenas alguns
entre tantos. Ah! e quase me es-
queço: a nenhum avião - grande
ou pequenino - seria permitido
fazer propaganda nos ares. Nem
mesmo de circo. Como já o dis-
sera Castro Alves: "a praça é do
povo como o céu é do condor".

E, ao fim do espaço, um sonho
ainda maior: Piracicaba convoca-
ria todos os artistas e os elegería-
mos para prefeito e vereadores do
município. O artista pensa com o
coração. De razão, não é mais pre-
ciso. De sentimentos, é preciso.

Dirá alguém: "sonho impos-
sível". E daí? Possível é continuar
vivendo no caos?

Cecilio Elias Netto, escri-
tor, jornalista, decano da
imprensa piracicabana

Cecílio Elias Netto

Antes de quais-
quer delongas: pedi,
mentalmente, licença a
Sir e Santo Thomas
Morus para abusar do
título e da proposta de
seu livro imortal, "Uto-
pia". E, de certa forma,
deve ter havido algum
propósito fazê-lo logo após as elei-
ções municipais. Pois o revolucio-
nário filósofo e humanista foi de-
clarado "Padroeiro dos Políticos e
dos Governantes". Que, pois, o
santo e sábio venha em proteção e
inspiração deles e da população.

Utopia (utopos, em grego) é o
lugar nenhum, o que não existe.
Logo, pode e deveria ser criado.
Ou apenas desejado, mesmo sa-
bendo-o irrealizável. Quem não
idealiza esse "lugar inexistente"
como projeto de um novo mundo,
uma nova sociedade? E por que
não recuperar a Piracicaba - essa
eterna Noiva - na sua admirável e
bela história? Certamente, Luiz de
Queiroz, Prudente de Moraes, Sud
Mennucci - e tantos de nossos
antecessores - viveram o sonho de,
em nossa terra, criar a utopia cai-
pira. E, então, transformá-la em
eutopia. A que existe.

Sei lá o quê ou como pensam
os eleitos, alguns deles já se arti-
culando para a próxima eleição.
Devo, pelo menos, ter o direito de
imaginar a minha cidade ideal. Até
mesmo como fantasia. Ninguém
tem, assim, nada a ver com meus
sonhos, sejam eles dormindo ou
de olhos abertos. Minha cidade é
aquela que eu conheço - onde nas-
ci, vivo, amo, trabalho, tenho fa-
mília - há mais de 80 anos. É aque-
la Piracicaba cantada por Newton
de Mello, "cheia de flores, cheia
de encanto". É a Piracicaba das
escolas, da monumental Esalq, da
cordialidade, das belezas natu-
rais, do rio formoso que a ser-
penteia, da gente caridosa, de ins-
tituições criadas para o bem co-
mum. Temporais que a têm asso-
lado hão de passar. Ou de amai-
nar. Não sei quando, mas irão.

Fosse, eu, pintor, haveria de
colori-la mais. Todos os muros -
como já ocorre em alguns - seri-
am adornados com criações hu-
manas. De alegria, de paz, de fes-
ta, de gratidão. Ruas, coalhadas
de flores, especialmente em jane-
las abertas ao mundo. Pintaría-
mos as sarjetas ora de branco, ora
de azul. Nunca de vermelho. E

Utopia caipira

O artista pensaO artista pensaO artista pensaO artista pensaO artista pensa
com o coração.com o coração.com o coração.com o coração.com o coração.
De razão, não éDe razão, não éDe razão, não éDe razão, não éDe razão, não é
mais preciso. Demais preciso. Demais preciso. Demais preciso. Demais preciso. De
sentimentos, ésentimentos, ésentimentos, ésentimentos, ésentimentos, é
precisoprecisoprecisoprecisopreciso

Douglas Alberto F.
de Campos Filho

A festa de Babette
se passa num vilarejo
na costa da Noruega,
onde, numa noite de
tempestade, surge uma
francesa misteriosa.
Ela bate à porta de
duas senhoras purita-
nas, filhas de um profeta protes-
tante. Fugitiva do massacre à Co-
muna de Paris em 1871, Babette
traz uma carta de recomendação
do amigo Papin, cantor de ópera
que, muitos anos antes, havia se
apaixonado por uma daquelas ir-
mãs de ar gentil, então jovem e
bela. Babette oferece seus serviços
de cozinheira em troca de abrigo.

Tempos depois, ela ganha na
loteria e prepara um suntuoso
banquete em homenagem ao pai
de suas benfeitoras, que irá trans-
formar para sempre a vida sim-
ples e austera do lugar. Conto mais
conhecido de Karen Blixen, auto-
ra também de A Fazenda Africa-
na, foi levado às telas pelo dire-
tor Gabriel Axel, ganhando o Os-

"O livro é"O livro é"O livro é"O livro é"O livro é
simples, comsimples, comsimples, comsimples, comsimples, com
apenas 60apenas 60apenas 60apenas 60apenas 60
páginas. Não tempáginas. Não tempáginas. Não tempáginas. Não tempáginas. Não tem
enrolação, nãoenrolação, nãoenrolação, nãoenrolação, nãoenrolação, não
tem gordura.tem gordura.tem gordura.tem gordura.tem gordura.
Afinal, é umAfinal, é umAfinal, é umAfinal, é umAfinal, é um
conto, queconto, queconto, queconto, queconto, que
desafia adesafia adesafia adesafia adesafia a
concisão deconcisão deconcisão deconcisão deconcisão de
autores para terautores para terautores para terautores para terautores para ter
só o que basta"só o que basta"só o que basta"só o que basta"só o que basta"

car de filme estrangei-
ro em 1988.

Essa é a história de
A Festa de Babette,
conto publicado pelo
Sesi-SP Editora e escri-
to por Karen Blixen.
Dividido em dois mo-
mentos, entre as his-
tórias que envolvem o
passado das duas ir-

mãs com a jornada de Babette, o
livro é simples, com apenas 60
páginas. Não tem enrolação, não
tem gordura. Afinal, é um con-
to, que desafia a concisão de au-
tores para ter só o que basta.

As coisas no livro mudam de
figura, porém, quando Babette é a
vencedora de uma espécie de loteria
da região. As irmãs, então, se pre-
param para sua despedida. É aí que
surge o banquete de Babette. The
feast. A Festa de Babette. Desafian-
do ideias pré-concebidas, a prota-
gonista mergulha em sua cultura e
em suas memórias, celebrando a
vida numa espécie de comunhão.

Blixen, então, cria uma es-
pécie de celebração. Celebra a
gastronomia, a memória, as ra-

A festa de Babette

ízes. Mostra como a comida, cri-
adora de memórias olfativas, vi-
suais e gustativas, pode nos
transportar para outras épocas,
outros lugares, outras vidas. É
um livro de celebração, com
uma personagem que transcen-
de as páginas e mostra uma for-
ça muito característica.

O mais interessante, porém, é
refletir sobre a história que foi
contada ao virar a última página.
A Festa de Babette é um conto:
simples, enxuto. Mas, ainda as-
sim, não deixa de emocionar ao

falar sobre a comunhão de pesso-
as e a importância que precisamos
dar ao que nos une, contrapondo
dogmas religiosos e mostrando
que podemos nos unir pelas coi-
sas simples que a vida nos dá.

Menu Harmonizado: A Festa
de Babette; Soupe de Tortue Géan-
te (Sopa de Tartaruga Gigante);
Blinis Demidoff (creme azedo e ca-
viar, se possível Beluga); Cailles en
Sarcophage (codornas com trufas
e foie gras); Salade de Crudités (sa-
lada de folhas e legumes); Froma-
ges (queijos curados variados).

A festa de Babette é a sua for-
ma de expressão artística. O pre-
sente hedonista oferecido às irmãs
Philippa e Martina encoraja-as (e
aos restantes convidados) a ver um
pouco mais além nas suas existên-
cias, à medida que constatam o
contraste entre a magia e volup-
tuosidade da festa e as suas exis-
tências puritanas. Realmente um
excelente livro dinâmico e também
um excelente filme que ganhou
Oscar, recomendo bom dia.

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho,  médico.

exportação em 2023.
Esse importante setor
do agronegócio naci-
onal faturou quase
US$ 62 bilhões com as
vendas ao mercado
externo em 2023.

Ao todo, o setor
enviou 72,1 milhões
de toneladas ao ex-
terior, volume equi-

valente a cerca de 9 quilos
para cada habitante do pla-
neta.  Uma marca que ultra-
passa os EUA.

Segundo a Abia (Associação
Brasileira da Indústria de Ali-
mentos), 23% do que é produzi-
do pela indústria de alimentos
no Brasil é exportado.  Mais
ainda, o setor processa 61% de
tudo o que é produzido pela
agropecuária brasileira.

Com esses números em men-
te, o que fazer diante de tal ataque
ao nosso sistema de produção?
Tem sido frequente, mormente na
Europa, acusações ao Agro brasi-
leiro que não são revidadas, quan-
do no máximo emitimos uma tí-
mida nota de protesto. Nesse sen-
tido, posso dizer a cada agricultor
que o silêncio diante do mal, é em
si mesmo um mal.  Eu posso trair
o setor agrícola do meu país não
somente com a minha palavra,
mas com o meu silêncio.

Assim sendo, iniciamos uma
campanha de boicote aos produ-

tos da Danone para mostrar
nossa indignação, não pela op-
ção de escolha da empresa (ela é
livre para comprar onde quiser),
mas quando faz uma acusação
sem embasamento contra a cul-
tura da soja no Brasil.   O resul-
tado é que de maneira surpreen-
dente a campanha se alastrou
por todo o Brasil, havendo uma
forte reação de brasileiros quan-
to a essa atitude da companhia.
No mesmo dia da campanha, a
Danone iniciou um movimento
de recuo, desmentindo seu CFO.
A retratação começou com a
Danone Brasil e chegou até a Da-
none América Latina.

Finalmente, a Danone Fran-
ça declarou que "não há medidas
restritivas na compra da soja bra-
sileira na cadeia de suprimentos
da Danone em todo mundo".

"A Danone continua com-

prando soja brasileira, que é um
insumo essencial para nossos
produtores de leite."

Gigantesca vitória do agrone-
gócio brasileiro!

Qual a lição dessa empreita-
da?  Ela poderia ser resumida em
um provérbio africano que ensina
que "quando a manada se une, o
leão vai dormir com fome."   É pre-
ciso destacar a notável mobilização
dos produtores brasileiros e como
eles forçaram uma gigante do se-
tor a reconhecer o seu erro.  Disso,
deve ficar claro que esses tipos de
declarações inconsequentes não
mais passarão em branco, mas te-
rão a devida resposta.

Eu diria que se os nossos
antepassados abriram as fron-
teiras físicas de nossos campos,
a nós será cobrado a abertura
de novas fronteiras da comuni-
cação. É preciso que todo o se-
tor esteja unido na defesa legí-
tima de seus interesses.

Afinal, o pior que pode
acontecer a uma boa causa não
é ser habilmente atacada, mas
sim inabilmente defendida.

Antonio Cabrera é médi-
co veterinário e foi mi-
nistro da Agricultura do
governo Collor e titular
da Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimento
do Estado de São Paulo,
governo Mário Covas

Tito Kehl

Não, não se trata
da volumetria revolu-
cionária de um Gu-
ggenhein, nem das
curvas celestiais e im-
pactantes de um Ca-
latrava, nem de nada
capaz de elevar o es-
pírito humano à altu-
ra das artes maiores. Tito Kehl

Não. A margem do Rio Pi-
racicaba está sendo ameaçada
de destruição para o erguimen-
to de quatro monstruosidades,
verdadeiros monumentos ao
mau gosto burguês, de uma ar-
quitetura medíocre, sem graça,
datada, carregada de todos os
vícios que denotam sua condi-
ção de lacaio do dinheiro e do
baixíssimo nível cultural em que
costuma chafurdar nossa clas-
se média caipira.

Não sei, nem quero saber
quem é o arquiteto que assi-
na aquilo. Tenho pena, sinto
v e r g o n h a  a l h e i a .  D e i x a r á
como legado o testemunho de
sua submissão ao dinheiro e
aos costumes mais  do que
duvidosos dessa classe mone-
tista e ignorante, que se con-
sidera a última bolacha do
pacote. Com sorte, morrerá no
anonimato, para não mais ser

lembrado. Sua arqui-
tetura enfadonha e
datada será motivo
de chacota dentro de,
no máximo,  vinte
anos, como aconteceu
com os prédios medi-
terrâneos e neoclás-
s i c o s  d e  d é c a d a s
passadas. Como as-
sistimos hoje quan-

do contemplamos o desastre

que é Balneário Camboriú.
Mas aí, será tarde demais.
E a beleza do rio terá sido

irremediavelmente trocada pe-
las trinta moedas de meia dú-
zia de milionários, que enfiam
goela abaixo da cidade, da
população, da história e da
arte, seu próprio mau gosto,
na forma desses behemoths
de concreto e desse ridículo,
patético Boulevard.

Tito Kehl, arquiteto

A herança da mediocridade
do Boulevard Boyes

E a beleza do rioE a beleza do rioE a beleza do rioE a beleza do rioE a beleza do rio
terá sidoterá sidoterá sidoterá sidoterá sido
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Ésio Antonio Pezzato

O Salto II

Eis o Salto! Esplendor de maravilhas tantas,
Que o espírito endoidece apenas ao fitá-lo.

Delírio de prazer, oh, Salto, tu me encantas,
E no meu coração causas cismas e abalo!

Indomável corcel... assim, sem intervalo,
Palpitas de explosão em aquáticas mantas.

Sou teu súdito, sou teu eterno vassalo,
Quando estrugindo em fúria - exótico, tu cantas!

És delírio feroz e a cidade conheces!
E ela em luz te oferece os cantos de mil preces,

Numa exacerbação de alegria suprema.

Mas eu, meu Paiaguá, tímido te ofereço
O que não tem valor, o que sequer tem preço:
As rimas mais sutis de meu simples poema.

Nosso viver éNosso viver éNosso viver éNosso viver éNosso viver é
movido pormovido pormovido pormovido pormovido por
conquistas, peloconquistas, peloconquistas, peloconquistas, peloconquistas, pelo
objetivo de bensobjetivo de bensobjetivo de bensobjetivo de bensobjetivo de bens
materiais emateriais emateriais emateriais emateriais e
obsoletosobsoletosobsoletosobsoletosobsoletos

Douglas S.
Nogueira

Você sabe qual o
lugar onde existe igual-
dade entre os homens?
O lugar é o cemitério,
isso mesmo cemitério. É
lá em meio ao canto dos
pássaros, o cheirar das
flores, o balançar das
folhas das árvores e o suave sopro
do vento que a diferença material e
social é exterminada.

Não há como negar o ser hu-
mano por mais humilde de espírito
que seja, sempre apresenta faíscas
de arrogância e orgulho, popular-
mente dizendo, a quase todo ins-
tante "se acha".

Nosso viver é movido por
conquistas, pelo objetivo de bens
materiais e obsoletos que nada
acrescentarão ao sono eterno que
absolutamente teremos.

Quanto mais bens adquiri-
mos mais parcelas de ganânci-
as tomam posse de nossos eus,
menos pensamos no próximo e
mais torcemos para que jamais
ele chegue no status que chega-
mos, somos realmente pobres de
espírito, bondade e justiça.

Nas ruas ao encontramos um
andarilho, sentimos nojo daquele
ser injustiçado pelo destino e agi-

Igualdade entre os homens

Trabalhadores por aplicativos
são autônomos ou empregados?

Gregório José

A situação dos
autônomos nos apli-
cativos de transporte e
entrega está no cerne de
um debate que se avizi-
nha nos gabinetes do
Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). Na outra
ponta dessa discussão,
há a vida real dos milhares de
motoristas e entregadores que
se equilibram numa corda bam-
ba entre direitos e liberdades.
Enquanto as empresas que co-
ordenam esses serviços, como
Uber, 99 e iFood, alegam ser
meras plataformas digitais que
facilitam a conexão entre con-
sumidores e prestadores de
serviço, os trabalhadores enfren-
tam condições rígidas e, muitas
vezes, abusivas: cotas mínimas de
corrida, horários de pico e, em al-
guns casos, exclusividade. E ain-
da assim, as plataformas rejei-
tam o rótulo de empregadoras.

Esse dilema, que aparentemen-
te discute se o motorista é livre para
escolher quando e onde vai dirigir,
na prática, exige dele a dedicação
integral e as metas impostas pela
plataforma, como um verdadeiro
patrão invisível. E quando o STF se
prepara para decidir sobre o reco-
nhecimento do vínculo empregatí-
cio, o assunto ganha uma comple-
xidade de peso, com impacto sobre

Em jogo estáEm jogo estáEm jogo estáEm jogo estáEm jogo está
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COP16
A bioeconomia é motor para o desen-

volvimento sustentável e a mitigação da
mudança climática, destacaram especia-
listas de diferentes organizações durante a
Conferência das Nações Unidas sobre Bio-
diversidade (COP16) que ocorreu em Cali,
na Colômbia, com o lema "Paz com a Na-
tureza". A Corporação Legado de Conheci-
mento, CAF-Banco de Desenvolvimento da
América Latina e do Caribe e a WWF orga-
nizaram, o painel chamado "Repensando
o financiamento da bioeconomia".

PRODUÇÃO
Aprojeção de produção do agro

brasileiro para os próximos dez anos
mostra importante crescimento nas
principais cultura, como soja, milho
da safra de inverno, arroz, feijão, sor-
go e trigo. As culturas perenes como
café, cacau e frutas também sinalizam
um crescimento sustentável no perío-
do. Os dados são do estudo Projeções
do Agronegócio, Brasil 20203/2024 a
2033/2034, realizado pela Secretaria
de Política Agrícola do Ministério da
Agricultura e Pecuária (Mapa), com
apoio da Empresa Brasileira de Pes-
quisa Agropecuária (Embrapa).

ALIMENTOS E ECONOMIA
A Comissão de Agricultura do Se-

nado Federal realizou, dia (30), audi-
ência pública para debater a "Impor-
tância da Cadeia Produtiva de Alimen-
tos para a Economia do País" no contex-
to da regulamentação da Reforma Tribu-
tária. A reunião, solicitada pelo senador
Hamilton Mourão (Republicanos-RS), in-
tegrante da Frente Parlamentar da
Agropecuária (FPA), abordou os desa-
fios e as preocupações relacionados à
tributação do setor alimentício.

BICENTENÁRIO
Em 2024, comemoram-se os

200 anos do primeiro movimento or-
ganizado de imigração alemã para o
Brasil. Os reflexos desse longevo in-
tercâmbio são verificados em várias
áreas da sociedade, com destaque para
o setor agrícola, que se beneficiou da
expertise germânica em lidar com o
solo, oferecendo clima mais favo-
rável e vastas porções de terras
férteis. Atualmente, o vínculo en-
tre os dois países segue forte.

PESQUISA
A Companhia Nacional de Abas-

tecimento (Conab) deu início ao traba-
lho de pesquisa para compor o 3º Le-
vantamento da Safra 2024/2025 de
cana-de-açúcar. Os resultados serão di-
vulgados, no site da Companhia, no dia 28
de novembro. Na pesquisa, a Conab saiu
para campo em todos os estados produto-
res de cana-de-açúcar para o setor sucroe-
nergético, levantando informações de
área, produtividade e produção de
cana-de-açúcar, bem como a produção
de etanol anidro, hidratado e açúcar
nas mais de 300 unidades de produ-
ção do setor sucroenergético.

MELHORA
As chuvas ocorridas em impor-

tantes regiões produtoras de café em
outubro promoveram uma boa flora-
da nas lavouras, melhorando as expec-
tativas de produtores para a safra
2025/26. Segundo pesquisadores do
Cepea, o momento agora é de intensi-
ficar os tratamentos visando transfor-
mar a maior quantidade possível des-
sas flores em carga para o ano que
vem. Para que o pegamento ocorra de
forma satisfatória, é fundamental a
continuidade das chuvas.

FRUTAS E HORTALIÇAS
A balança comercial brasilei-

ra de frutas e hortaliças frescas de
2024 está bastante distinta ao pa-
drão histórico. Para as frutas, da-
dos do Comex Stat compilados e ava-
liados pelo Cepea mostram que as ex-
portações deste ano (até agosto) de boa
parte delas apresentam bom desempe-
nho, mas as importações estão ainda
mais intensas - mesmo diante do
dólar mais valorizado frente ao
Real -, contexto que vem resultan-
do em um déficit significativo.

ASSISTÊNCIA
O Departamento de Agricultura

dos EUA (USDA) está emitindo paga-
mentos para produtores agrícolas im-
pactados por desastres naturais, inclu-
indo US$ 143 milhões em indenizações
de seguro de safra para produtores da
Flórida impactados pelo furacão Milton
e cerca de US$ 92 milhões para produtores
de gado, em todo o país, que enfrentaram
aumento nos custos de alimentação suple-
mentar como resultado de perdas de
forragem devido à seca qualificada de
2022 e incêndios florestais.

CAFÉ CANEPHORA
O Governo de SP, por meio da Se-

cretaria de Agricultura e Abastecimen-
to, anunciou o Programa Estadual de
Incentivo ao Cultivo de Coffea Cane-
phora, iniciativa para fortalecer o se-
tor cafeeiro paulista. A ação, oficializada
no Instituto Biológico (IB-Apta), pretende
revitalizar a cafeicultura nas regiões
oeste e noroeste do estado, levando de-
senvolvimento rural e regional.

ENCONTRO
A Companhia de Entrepostos e

Armazéns Gerais de São Paulo (CEA-
GESP) participou do 1º Encontro Na-
cional de Gerentes de Unidades Arma-
zenadoras da Companhia Nacional de
Abastecimento (CONAB), em Brasília
(DF).O evento contou com a participa-
ção de 64 gerentes de unidades arma-
zenadoras do Brasil com o objetivo de
promover a troca de experiências e
destacar a importância da estrutura de
armazenagem para execução de pro-
gramas e políticas públicas. (Com in-
formações de assessorias)

Mauricio Picazo Galhardo,
jornalista

mos com displicência
em relação à desgraça-
da situação daquele po-
bre humano, e ainda
com alta voz de superi-
oridade dizemos: coita-
do! Quem somos nós,
uns meros mortais e co-
mida preferencial de
vermes, para agirmos
assim?

É por isso que Deus com seu
alto poder de criação, determi-
nou um dia no seu plano miste-
rioso e estratégico, que a morte
seria algo que nenhum homem
escaparia, fosse ele rico ou pobre,
negro ou branco, e que ao deitar
para o sono eterno, o seu poder,
status, a sua arrogância para com
o próximo seria exterminada e
motivo até mesmo de vergonha,
já que da criação do mundo até
os dias de hoje, muitos ao pre-
senciarem um velório de uma
pessoa até então "poderosa", di-
zem: cadê o poderoso (a)? Tinha
tanto e agora nada levará, além
do que será comido por bichos
assim como um simples pobre.

A vida é algo passageiro, no
entanto na cabeça de muitos ho-
mens, isso não é verdade, o di-
nheiro, poder e status cobre
tudo isso até mesmo a irrever-
sível morte. Quanta arrogância!

Quanta ignorância! Percebe-se
aí, que a sabedoria em parceria
com a inteligência passam lon-
ge da mente de tais pessoas.

O fato descrito não é religião
ou crença a ser seguida, porém a
maneira correta a ser vivida,
com humildade e justiça, para
que não sejamos motivo de ale-
gria de outros ao mergulharmos
no sono eterno. Desprezar um
pobre homem e humilhá-lo de
maneira lamentável é simples-
mente condenar a nossa imagem a
desgraça da triste morte.

Parece que é difícil muitos
homens entenderem o que é igual-
dade, pois muitos desses já toma-
dos pela ilusão dos bens que pos-
suem andam em forte parceria
com o orgulho e egoísmo.

Mas a vida não se preocupa
com tais homens e atitudes, sabe
ela que a igualdade lá no cemi-
tério em meio à sepulturas de-
soladoras virá, queiram eles ou
não e tudo de ruim ou humi-

lhante que praticaram contra o
próximo será sepultado e o des-
fecho somente o além dirá.

A desigualdade cultivada en-
tre os homens é algo que não se
limita apenas ao âmbito social,
onde diferentes pessoas se encon-
tram e sim também ao familiar
apresentando inúmeros casos de
divisões entre familiares pelo mo-
tivo, desigualdade financeira; so-
mos ricos e eles pobres!

A morte a cada dia prova a
humanidade que ela é irreversí-
vel e nem mesmo o poder ilusório
do dinheiro consegue pará-la. O
cemitério lugar de igualdade
mostra também que seremos uma
coisa só, quando pelos portões,
mortos passarmos, seremos en-
tão comida de bichos, vermes.

Somos iguais queira nosso
orgulho ou não, as diferenças as-
sim como a vida são passageiras,
elas irão embora, ficarão no acaso,
na memória de quem permanecer
um pouco mais nesse território
de arrogância e ilusão. O cemi-
tério nos espera, para assim nos
despir do egoísmo e vestir - nos
da igualdade da morte.

Douglas S. Nogueira, BLOG:
www.douglassnogueira.
blogspot.com . E-mail:
douglas_snogueira@yahoo.com.br

Em defesa do Instituto Agronômico de Campinas
Almir Pazzianotto

Pinto

Reconheço em
Tarcísio de Freitas,
um dos líderes do
movimento de reno-
vação política do
País, a qualidade de
bom governador do
Estado de São Paulo.

Temo, porém,
que a falta de melhor conheci-
mento da história paulista o pre-
judique em algumas decisões, co-
locando em risco projetos políti-
cos para 2026, como a reeleição.

Campinas é uma das maiores
e melhores cidades do nosso vigo-
roso interior. Possui universidades,
excelentes hospitais, empresas, di-
nâmico comércio, as melhores es-
tradas de rodagem, e mais de um
milhão de habitantes. Uma das
instituições de que se orgulham os
campineiros é o Instituto Agronô-
mico de Campinas (IAC), com mais
de um século de bons serviços a
São Paulo e ao Brasil.

Ao Instituto se encontra incor-
porada a Fazenda Santa Elisa, lo-
calizada na zona periurbana, com
693 hectares de área e 14 km de
divisas. 55% se destinam às ativi-
dades de pesquisa, experimentação
e produção de sementes melhora-
das. O solo é fértil e o clima ade-
quado ao cultivo de plantas pere-
nes e anuais. A área urbanizada,
correspondente a cerca de 10%,
concentra sete centros de pesqui-

O brioso povoO brioso povoO brioso povoO brioso povoO brioso povo
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sas, pátio com armazéns
e galpões para a guarda
de máquinas e equipa-
mentos. A área ambien-
tal, ocupando 35% da Fa-
zenda, contém cerrados,
várzeas, nascentes, matas
ciliares originais, pássaros
e animais. Ali nasce o Ri-
beirão Quilombo, afluen-
te do Rio Piracicaba.

A população campi-
neira encontra-se decepcionada
com notícias de que o governa-
dor Tarcísio de Freitas foi con-
vencido a colocar à venda parte
da Fazenda Santa Elisa, à inicia-
tiva privada. O motivo alegado
teria sido a subutilização de fra-
ção dos 693 hectares.

Antes de tudo, o que se enten-
de por subutilização? Se conside-
rarmos que boa utilização ocorre
quando determinada área é ocu-
pada por grandes edifícios, será
necessário concluir que a Fazenda
Santa Elisa é socialmente nociva e
deve ser oferecida à venda para in-
corporadoras. Em poucos meses,
em lugar de pesquisas, estudos,
árvores, pássaros, animais, frutas
silvestres, teremos cinzentas torres
de concreto, e veículos motoriza-
dos expelindo monóxido de carbo-
no de possantes motores.

O argumento da subutiliza-
ção, usado por pecuaristas, plan-
tadores de soja, garimpeiros le-
gais e ilegais de ouro, deu início à
devastação da Amazônia e à dizi-
mação de tribos indígenas. Sob o

mesmo argumento, exclusiva-
mente econômico, o Brasil se tor-
nou vítima indefesa da destrui-
ção do cerrado e do pantanal
mato-grossense. Exigências de
natureza humanas foram aban-
donadas, para que hectares e al-
queires, equivalentes a centenas
de milhares de campos de fute-
bol, fossem despojados de cober-
tura florestal de forma crimino-
sa, diante da impotência, ou in-
diferença, de autoridades fede-
rais, estaduais e municipais.

No Estado de São Paulo pou-
co resta da outrora exuberante
Mata Atlântica. Aqui e acolá al-
guém tenta poupar isoladas pero-
bas, cabriúvas, jequitibás. O mog-
no, madeira tão nobre quanto o an-
gelim, pau-ferro, e o pau-brasil, está
extinto. Com a vegetação desapa-
receram nascentes, riachos, rios,
aves e animais silvestres.

Capivari, banhada pelo rio do
mesmo nome, teve as matas natu-
rais derrubadas para plantio da
cana-de-açúcar. Hoje, milhares de
alqueires que não sejam canavi-
ais, estão ocupados por plantações
de eucalipto. Outrora caudaloso e

piscoso, o Rio Capivari se trans-
formou em vítima da poluição.
Durante os meses de verão é foco
de pernilongos e mosquitos.

O brioso povo campineiro ten-
ta se opor aos desígnios do gover-
nador Tarcísio de Freitas. Na Câ-
mara Municipal, Comissão Perma-
nente de Ciência e Tecnologia pro-
cura levar a efeito trabalhos desti-
nados a convencer o governo a
abandonar a ideia da venda.

Afinal, quantas tragédias cli-
máticas, alagamentos e incêndios
serão necessários para convencer
o ser humano de que natureza é
vida, e da sua cuidadosa preserva-
ção depende a sobrevivência do
homem neste pequeno planeta?

Governador Tarcísio de Frei-
tas, não nos decepcione. Dedi-
que alguns dias da apertada
agenda para conhecer, sem pres-
sa, Campinas, Santa Bárbara,
Sumaré, Hortolândia, Americana,
Piracicaba, Limeira, Capivari, Ra-
fard, Elias Fausto, Cardeal,
Mombuca, a SP 101, a inconclu-
sa Rodovia do Açucar, universi-
dades, hospitais, escolas. Consul-
te nas ruas a opinião do povo.

V. Exa. retornará ao Palácio
dos Bandeirantes com novas idei-
as sobre o Instituto Agronômico de
Campinas. Tenho certeza.

Almir Pazzianotto Pinto,
advogado, foi Ministro
do Trabalho e presiden-
te do Tribunal Superior
do Trabalho (TST)

o princípio da livre ini-
ciativa e o valor social
do trabalho - direitos
que, se mal equilibrados,
podem virar uma faca
de dois gumes.

A Procuradoria-
Geral da República
(PGR) acenou favora-
velmente à declaração
de repercussão geral,

o que implica dizer que qualquer
decisão tomada nesse caso abri-
rá precedentes para todos os de-
mais casos semelhantes. Entre
2019 e 2023, mais de 780 mil pro-
cessos chegaram à Justiça do
Trabalho buscando exatamente
o reconhecimento deste vínculo
com as plataformas de aplicati-
vo. É um número avassalador e,
ao mesmo tempo, um sinal claro
de que as fronteiras entre auto-
nomia e subordinação precisam
ser revistas com urgência.

Os municípios, por outro
lado, são responsáveis pela re-
gulamentação desses serviços
desde a Lei 13.640/2018. Essa
legislação garantiu certa seguran-
ça na atuação, mas de forma algu-
ma protegeu os trabalhadores das
oscilações do mercado. E, em um
cenário onde ser motorista de
aplicativo ou entregador virou a
única opção de renda para uma
parcela expressiva da população,
essa fragilidade acende mais do
que uma luz amarela.

Vale a pena? Essa é a pergun-
ta que muitos autônomos vêm fa-
zendo ao se depararem com cus-
tos que incluem a manutenção de
veículos, certidões, seguros, além
do desgaste físico e psicológico.
Para o trabalhador, o transporte
via aplicativo é o ganha-pão, mas
para as empresas, é apenas o mo-
delo de negócios - e um modelo
que hoje pode até faturar alto,
mas que depende da flexibiliza-
ção extrema de quem está ao vo-

lante. Ao STF caberá a palavra
final. Em jogo está muito mais do
que o trabalho ou o direito à livre
iniciativa. Está o reconhecimento
do trabalhador que, sob a mira-
gem de autonomia, permanece
submetido ao pulso firme dos al-
goritmos. É uma realidade onde
o risco é todo do motorista e o
lucro, todo da empresa. E, se o
STF não encarar essa situação
com um olhar firme, o mercado
de trabalho como conhecemos se
transformará em algo mais som-
brio, onde o trabalhador será, em
última análise, um autônomo su-
bordinado, mas sem os direitos
do emprego formal.

Gregório José, jornalista,
radialista, filósofo
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ORATÓRIA NA ERA DIGITAL

Fermino Neto

Pode caracteri-
zar uma atitude extre-
mamente egoista uma
pessoa ter um conheci-
mento guardado só
para si e, por medo de
errar ao se expor,  ne-
gar-se a compartilhar
experiências e conhe-
cimentos que, de al-
gum modo, poderiam melhorar
as coisas para alguém.

"Quem não é visto não é lem-
brado "., sempre dizemos para
quem se isola do movimento social
. A frase é um velho ditado popular
que significa que pessoas que se iso-
lam ou não se mostram podem ser
esquecidas ou substituídas por ou-
tras que estão mais à vista.

No marketing, porém, a frase
significa que a visibilidade é um
fator fundamental para iniciar o
caminho do funil de vendas.
"Quem não é visto, não é lembra-
do é também o nome de um livro
escrito para autores independen-
tes em início de carreira. O livro
apresenta estratégias, técnicas,
dicas, sugestões e ferramentas
para que Quem não se comunica,
se trumbica." Essa era a célebre
frase repetida à exaustão pelo con-
siderado maior comunicador da
televisão brasileira, o Chacrinha,
apresentador de programas de
auditório de grande sucesso das
décadas de 1950 a 1980. Seu Abe-
lardo Chacrinha Barbosa.

Vale repetir o jargão hoje
para as redes sociais, principal-
mente para definir pessoas que
ainda não se definiram quanto
a participar delas.

Você não sai de cima do muro.
Toda vez que vai postar, pensa:
Que é óbvio demais
Que não vai ter engajamento
Que não é o momento certo
Que vão te achar tosco

Comunicar é preciso!
O farol na escuridão

Marco Antonio
Spinelli

O menino Carl
Gustav, que um dia se
tornaria o psiquiatra
suíço Carl Jung, era
uma criança quieta e
solitária, que passava
muito tempo brincando,
e pensando, sem intera-
gir com ninguém. Gostava de sen-
tar numa pedra no quintal de sua
casa, e, algumas vezes pensava com
seus botões se ele era um menino
em cima de uma pedra, ou se ele
era a pedra em que aquele menino
estava sentado. Como se pudesse
olhar a si mesmo de fora, como um
personagem que aquela pedra via
há muitos séculos passando em seu
caminho. A pedra era mais antiga
e representava essas coisas atem-
porais que temos debaixo do nariz
e não damos muita importância.

Desde essa infância solitária
que o pequeno Carl Gustav sentia
em si duas personalidades ou, eu
diria, dois centros de Consciên-
cia: a de um menino rude, desa-
jeitado e desadaptado socialmen-
te que frequentava a escola sem
grande destaque, ou um de um
ser mais antigo e sábio, conecta-
do ao Tempo e à Eternidade. Ele
batizou essa primeira personalida-
de de seu número 1. A outra perso-
nalidade era seu número 2.

Com o passar dos anos, o
menino foi virando um jovem ain-
da pouco social, mas com melhor
desempenho acadêmico. O seu
número 1 se interessava por Ci-
ências Naturais e Biologia. O seu
número 2 apreciava a Filosofia e
as grandes ideias. O seu pai era
um pastor protestante pobre, fre-
quentemente deprimido, que
morreu quando ele iniciava a fa-
culdade de Medicina. Foi com
grande sacrifício e privação que
o jovem Jung conseguiu concluir
a faculdade. O seu número 1 que-
ria fazer alguma especialidade
clínica ou cirúrgica que iriam dar

Ele não precisavaEle não precisavaEle não precisavaEle não precisavaEle não precisava
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Que vão te criticar
Que precisa ser

perfeito
Que precisa se

preparar antes
Seja por perfeccio-

nismo, procrastinação,
expectativas desbalan-
ceadas, preguiça, falta
de confiança, coragem
ou crenças limitantes.

Parece que precisa
ser uma obra de arte. Mas a ver-
dade é que todos esses itens são
distrações que te fazem colocar bar-
reiras na sua própria criação de
conteúdo - e você não sai do lugar.

Agora, vamos mudar o
rumo.

O que me ajudou a sair des-
se limbo:

1. Separar tempo para criar
2. Buscar simplicidade
3. Começar com o que tenho
4. Começar com o que sei
5.  Tentar ajudar uma

pessoa só
6. Me comparar só co-

migo mesmo
Assim, eu consegui eliminar

todas as distrações e focar na
ideia de que nunca vou conse-
guir ser perfeito - criar conteúdo
é o meio (a jornada), não o fim (o
destino).

Pode ser que eu erre? Sim.
Posso não ter engajamento?

Sim.
Pode ser que discordem?

Sim.
Podem me achar tosco? Al-

guns já acham.
Nada disso me importa.
Se eu crio e posto todos os

dias, todas as semanas, todos
os meses, durante todo o ano,
esses 'fracassos' vão ser ponti-
nhos minúsculos numa imen-
sidão de 'sucessos.'

E cada 'erro' é uma oportunida-
de. Dê o primeiro passo. Postar é so-
bre servir e não sobre ser servido.

mais conforto econô-
mico para ele e sua fa-
mília restante. Mas ao
perceber que a Psiqui-
atria daria um espaço
para o número 2, con-
ciliando a Ciência Mé-
dica com a Filosofia e
seus estudos de fenô-
menos espíritas, muito
em voga na transição

do século XIX para o XX, então
ele não teve dúvidas, para estra-
nheza de professores e família.

Ele iria ingressar naquela es-
pecialidade jovem e imprecisa, com
pacientes crônicos e poucos recur-
sos terapêuticos para ajudá-los.
Caso o leitor não saiba, eu sou psi-
quiatra também, de orientação jun-
guiana e trago em mim um senti-
mento muito profundo de gratidão
não só por Carl Jung, mas pelos
psiquiatras e estudiosos da época.
Um deles, Karl Jaspers, chegou a
viver dentro de um hospital psiqui-
átrico e descrevia, descrevia, tudo
o que via para tentar entender a
complexidade do sofrimento e as
dificuldades de achar caminhos de
tratamento para aquelas pessoas.
Ainda hoje eu ouço alguém falan-
do que "não vou ao psiquiatra por-
que não sou louco". Isso se deve
provavelmente a esse cenário his-
tórico onde pouco ou nada se po-
dia fazer pelos pacientes, que vivi-
am institucionalizados em manicô-
mios, um modelo que começou a
ser questionado e transformado há
menos de cinquenta anos.

Os pesquisadores, no tempo de
Jung, descreviam com muito por-
menor as funções mentais e as al-
terações que viam diante de seus
olhos. Jung logo se interessou pelo
trabalho de um neurologista vie-
nense chamado Sigmund Freud, e
deve ter sido um dos primeiros psi-
quiatras a aplicar na clínica as idei-
as de Freud, de quem se tornou
grande amigo e discípulo e, alguns
anos depois, dissidente e desafeto.
Mas esse não é o assunto desse ar-
tigo. Jung passou a primeira meta-

de se sua vida atendendo às de-
mandas de sua personalidade nú-
mero 1: casou com uma moça mui-
to rica que também viraria uma
analista Junguiana, Emma Jung.
Teve cinco filhos e tornou-se um
psiquiatra e psicoterapeuta mun-
dialmente conhecido. Com o rom-
pimento com Freud, passou por um
período de grande isolamento e
angústia, até que mergulhou den-
tro de si mesmo para dar à luz a
seu sistema e compreensão da alma
humana, a Psicologia Analítica.
Pode-se dizer que ele mergulhou no
seu número 2, que foi tomando
uma dimensão cada vez mais pro-
funda e importante na sua vida.

Hoje a Neurociência ajudaria
muito Jung a entender o que se pas-
sava em sua mente: o número 1 é
um tipo de processamento muito
ligado ao lado esquerdo do nosso
Cérebro: ele é organizado, objetivo
e lógico, com decisões racionais e
sequenciais. É uma parte do cére-
bro extremamente comprometida
com a nossa sobrevivência e passa-
gem dos nossos genes adiante, de
preferência em boas condições
competitivas. Essa é a má notícia,
gente: essa parte do cérebro está se
lixando para a nossa felicidade: ele
quer segurança e domínio de terri-
tório, o resto não é prioridade.

O número 2, por sua vez, é o
lado direito do cérebro, esse sim
mais afetivo, intuitivo e com ca-
pacidade de relaxamento e aten-
ção amorosa. Esse cérebro está
mais conectado à sabedoria e à
visão ampla do mundo e do
tempo. As pessoas que desenvol-
vem, a muito custo, esse lado do
cérebro, costumam ser aquelas que
conseguem enxergar o futuro
no meio do barulho e da fúria
de nossos medos e rancores.

Jung, na medida em que en-
velhecia, foi deixando para trás sua
personalidade heróica e algo desa-
gradável socialmente, seu número
1, para virar o sábio de Kusnatch,
o mestre de muitas e talentosas
gerações de terapeutas e curado-
res. O número 2 realizado.

Numa famosa entrevista do já
idoso professor Jung à BBC, o re-
pórter perguntou se ele acreditava
em Deus: Jung respondeu na lata
- Eu não acredito, eu sei! O "Eu
Sei" é uma tradução para o "I
Know", que do Inglês pode ser en-
tendido como Eu Sei, mas também
"Eu conheço"; "Eu experimentei".
A sua personalidade número 1 foi
cedendo espaço para o número 2,
que experimentou a eternidade, e
descobriu que ele era, na verdade,
a Pedra e o menino sentado nela.
Ele não precisava acreditar em
Deus: ele O tinha experenciado.

Nos dias de hoje, onde o nú-
mero 1 engoliu o número 2 da mai-
oria das pessoas, temos a sensação
de risco, de ameaça a nossa sobre-
vivência, de necessidade de acumu-
lar dinheiro e segurança, enquan-
to o mundo desmorona lá fora. Os
terapeutas, os curadores e as pes-
soas de bem continuam tentando
fazer a união entre esses dois lados
do Cérebro, na direção de um fu-
turo de Atenção Amorosa e Enten-
dimento. Sei que isso, hoje, parece
muito distante. Mas está aqui, den-
tro de todos, a semente que temos
que cuidar e proteger. As pessoas
que conseguiram e conseguem essa
síntese do número 1 e 2 que nos
habitam, servem de farol nesse mar
revolto que atravessamos. Hoje em
dia, mais do que nunca.

Marco Antonio Spinelli,
médico, com mestrado
em psiquiatria pela Uni-
versidade São Paulo,
psicoterapeuta de orien-
tação junguiano e autor
do livro "Stress o coelho
de Alice tem sempre
muita pressa"

José Renato Nalini

Um dos graves
problemas brasileiros é
a crescente e excessiva
produção de resíduos
sólidos. Esta expres-
são é como chama-
mos hoje o que ontem
era simplesmente
"lixo".  A mudança
tem sentido e motivo. É que tudo
o que descartamos tem valor. Em
países mais civilizados, a reciclagem
chega a 90% de tudo o que é reco-
lhido. Aqui, a média é 4%.

Isso é resultado da falta de
conscientização da população, que
não leva a sério - a grande maioria,
pelo menos - a importância da co-
leta seletiva. Primeiro, é uma ques-
tão de saúde pública. Lixo acumu-
lado causa enfermidades. Depois,
é uma questão social. Há catado-
res que vivem da coleta daquilo que
jogamos fora. Em seguida, é uma
questão ambiental. Os resíduos
emitem gases venenosos causado-
res do efeito-estufa. Por último, é
uma questão econômica: lixo é
luxo. Lixo é dinheiro.

Além de iniciativas como o
Reciclar de Athos Comolatti,
criou-se a Plataforma Recicle
++. São três aplicativos gratui-
tos e fáceis de usar, com tecno-
logia desenvolvida em parceria
por alunos do Instituto de Ci-
ências Matemáticas e de Com-
putação (IC M C )  d a  U S P ,  e m
S ã o  C a r l os, e do Centro Fe-
deral de Educação Tecnológi-
ca de Minas Gerais (Cefet-
MG),  campus Divinópol is .

São três aplicativos diferentes:
um para doadores, um para cole-
tores e outro para gestores, como
Prefeituras, ONGs ou cooperativas
de catadores. No primeiro, as pes-
soas especificam o tipo de material
disponível, como papel, óleo, vidro,
etc. e dizer o horário mais conveni-
ente para a coleta. O aplicativo dos
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Daniela Menochelli

Nos últimos anos,
Piracicaba tem se con-
solidado como um dos
principais polos cultu-
rais do interior paulis-
ta, e isso se deve em
grande parte à gestão
inovadora do atual
secretário de Cultura
Carlos Alberto Lor-
dello Beltrame. Foca-
do em valorizar a identidade
cultural do município e promo-
ver a acessibilidade, o secretá-
rio tem trabalhado para revi-
talizar os espaços culturais, apoi-
ar artistas locais e tornar a cultura
mais próxima de toda a população.

Programação diversificada
para todos os públicos - Um ponto
forte da gestão tem sido a progra-
mação variada, que busca atrair
públicos de todas as idades e inte-
resses. Festivais de música, cine-
ma, dança e teatro têm movimen-
tado o calendário cultural de Pira-
cicaba, com atrações que vão do
popular ao erudito, abrangendo
desde manifestações culturais tra-

dicionais até lingua-
gens contemporâne-
as" . Essa diversida-
de na programação
reflete o compro-
misso do secretário
em valorizar dife-
rentes formas de
expressão artística e
atender aos varia-
dos gostos do públi-
co piracicabano e
principalmente dando

a mesma oportunidade para todos
e valorizando os artistas locais.

Inclusão cultural - Uma das
bandeiras da gestão é tornar a cul-
tura acessível a todos. Para isso,
foram criados programas que ofe-
recem ingressos gratuitos ou a pre-
ços populares, permitindo que to-
dos tenham acesso e participem das
atividades culturais, muitas apre-
sentações teatrais, cinema, festi-
vais, feiras entre muitos outros
eventos tem movimentado todos
finais de semana em Piracicaba.

Impacto na economia local - A
gestão cultural de Piracicaba tam-
bém tem gerado impacto na econo-
mia da cidade. Os eventos e festi-

vais têm atraído turistas e movi-
mentado setores como comércio,
hospedagem e gastronomia. Com
isso, a cultura se torna não apenas
um vetor de desenvolvimento hu-
mano, mas também um impulsio-
nador econômico, contribuindo
para a geração de empregos e o for-
talecimento da economia local.

RECONHECIMENTO - O
trabalho do secretário de Cultu-
ra não passou despercebido. Com
a eleição do novo prefeito Hélio
Zanatta, muitos artistas e pesso-
as ligadas a cultura vem se mani-
festando a favor da continuida-
de do secretário Carlos Beltrame
na pasta. Não tem como desme-

recer um trabalho que está dan-
do certo e um secretário que deu
vida a cultura da nossa cidade.
Como diz o ditado "não se mexe
em time que está ganhando", to-
dos aguardamos ansiosos a per-
manência de Beltrame a frente da
cultura de Piracicaba.

FUTURO PROMISSOR -
Com uma trajetória de sucesso,
a gestão do secretário de Cultu-
ra de Piracicaba promete conti-
nuar inovando e expandindo as
ações culturais na cidade. A ex-
pectativa é que novos projetos e
parcerias sejam implementados,
consolidando ainda mais Pira-
cicaba como referência cultural
e exemplo de uma gestão pública
eficiente e comprometida.

A administração cultural de
Piracicaba, sob o comando desse
secretário, mostra como uma ges-
tão pública de qualidade pode
transformar uma cidade e a vida
de seus cidadãos, tornando a cul-
tura um direito acessível e parte
essencial do cotidiano.

Daniela Menochelli,
jornalista
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Dirceu Cardoso Gonçalves

A atenção do Mundo está vol-
tada para os Estados Unidos. Lá
ocorre uma das mais disputadas
eleições presidenciais dos últimos
tempos e - mais que isso - o con-
fronto entre direita esquerda, que
tem se cristalizado em toda parte
com ligeira vantagem para a direi-
ta (inclusive aqui no Brasil). O Re-
publicano Donald Trump - defini-
do como direita ou até extrema-di-
reita, bate de frente de Kamala
Harris, atual vice-presidente e
membro da ala esquerda do Parti-
do Democrata que detonou Trump
em 2020, quando este tentava ele-
ger-se para o segundo mandato. O
resultado dessa eleição, indepen-
dente de qual seja o vencedor, im-
pactará o planeta, definirá relacio-
namentos com nações e modulará
as guerras em andamento. Afinal,
é o governo da maior potência mi-
litar e economia do mercado.

As eleições estão cada dia mais
complicadas por vários motivos,
sendo o principal deles a polariza-
ção direita-esquerda que inferniza
as populações há mais de um sécu-
lo, já ensejaram greves, conflitos e
até atos terroristas. O ideal seria

todos os concorrentes e seus segui-
dores compreenderem que o mo-
mento destina-se apenas à escolha
dos governantes e parlamentares e
passado esse período, todos devem
voltar à rotina de suas vidas.

Ao mesmo tempo que nós, bra-
sileiros, acompanhamos a disputa
Trump-Kamala, somos obrigados
agora a assistir as ofensas e a cho-
radeira do governante da Venezue-
la - hoje o país mais degradado da
América Latina, criticando o Bra-
sil e o presidente Lula por não ter
reconhecido a sua vitória nas elei-
ções realizada naquele país em ju-
lho (que são questionadas por de-
zenas de países e organismos in-
ternacionais). Maduro diz que ven-
ceu, mas não apresentou os núme-
ros e  ainda quer reconhecimento
para continuar à frente do gover-
no. Tentou entrar para os Brics -
grupo econômico de que o Brasil é
um dos líderes - foi vetado pelo
Brasil e agora parte para o ataque.
Lula paga o preço de ter, durante
duas décadas e meia, apoiado in-
condicionalmente  o regime cha-
vista que destruiu a Venezuela.
Agora, quando adota posição
divergente, é atacado, assim
como o nosso País. O melhor que

faria é romper relações e espe-
rar que a Venezuela volte à nor-
malidade para um dia reatar.

Independente de nele ter ou
não votado, não constrange-nos
ver o chefe do nosso governo rece-
ber agressões estúpidas como às
produzidas pelo ditador venezue-
lano. É preciso reagir e não deixar
dúvidas de nossa oposição aos seus
desmandos. Já passou da hora do
presidente Lula priorizar suas obri-
gações para com o País e esquecer
dos problemas de outras nações e
governos. Sua declaração de dias
atrás a favor da eleição de Kamala
nos EUA foi, no mínimo, inoportu-
na. Se ela ganhar, tudo bem, mas
se o vencedor for Trump poderão
ocorrer dificuldades. Da mesma
forma que se deu no caso argenti-
no, onde Lula fez campanha para
o pernista-kirchenrista Alberto
Fernandez e quem ganhou a elei-
ção foi Javier Milei, que o agrediu

durante a campanha e depois da
posse, tornando difícil as relações
entre os dois países que têm tantos
interesses em comum.

Lula da Silva - em respeito
à sua vitoriosa carreira política
- deveria se conter sobre assun-
tos que não dizem respeito ao
seu governo. Por mais que a sua
origem esquerdista agite seu
coração, deve compreender que
hoje os tempos são diferentes da
época de sua decolagem e, prin-
cipalmente, evitar arrecadar
para si e para o Brasil proble-
mas que são de outros países e
povos. Sua entrada nas conten-
das de terceiros não ajuda em
nada na solução dos problemas
brasileiros e ainda serve para man-
char a sua biografia. Isso sem di-
zer que pode, também, trazer difi-
culdades ao seu governo, que
ainda tem mais de dois anos de
mandato.  Cuide-se, senhor pre-
sidente de todos os brasileiros...

Tenente Dirceu Cardoso
Gonçalves, dirigente da
ASPOMIL (Associação de
Assist. Social dos Policiais
Militares de São Paulo)
tenentedirceu@terra.com.br
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ser adaptadaser adaptadaser adaptadaser adaptadaser adaptada
para qualquerpara qualquerpara qualquerpara qualquerpara qualquer
cidadecidadecidadecidadecidade

Solução à vista
coletores permite que
eles localizem e se-
lecionem as coletas
mais convenientes no
mapa da cidade.

Selecionados os lu-
gares das coletas, o apli-
cativo traça automatica-
mente uma rota para
otimizar a concretização
da recolha. Isso permite

uma economia de tempo e raciona-
liza o trabalho dos catadores, sem-
pre tão sacrificado. Eles passam a
economizar combustível e tempo.

O aplicativo dos gestores via-

biliza o cadastramento e monito-
ramento do desempenho dos cole-
tores e gera relatórios detalhados.
Confere eficiência ao serviço, poten-
cializando a capacidade de coleta e
correta destinação dos resíduos.

O importante é que a Plata-
forma Recicle++ pode ser adap-
tada para qualquer cidade.
Quem quiser pode fazer o do-
wnload do código-fonte da so-
lução neste endereço: https://
github.com/recicleplusplus. Ou
acessar o canal do projeto no You-
Tube, com vídeos tutoriais no en-
dereço youtube.com/@recicleplus.
Além disso, a equipe responsável
está disponível para suporte por
e-mail: recicleplus@gmail.com.

Vamos! O que você está espe-
rando?

José Renato Nalini é Rei-
tor da Uniregistral, do-
cente da Pós-graduação
da Uninove e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo
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Após decisão no TSE,
Gesiel de Madureira
é eleito vereador
Decisão foi assinada pelo ministro Nunes Marques defere candidatura
e habilita Gesiel a assumir cadeira na Câmara na legislatura 2025-2028
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O show de Leci Brandão é destaque da programação da 11ª
edição do Festival AfroPira

Carlos Torres

Leci Brandão se apresenta
no Sesc Piracicaba

No próximo dia 14, às 20 ho-
ras, a cantora e compositora cario-
ca Leci Brandão, um dos principais
e mais influentes nomes femininos
do samba, canta seus sucessos de
50 anos de carreira e homenageia
grandes nomes do samba e da
MPB. O show é destaque da pro-
gramação da 11ª edição do Festi-
val AfroPira, que acontece na cida-
de de 14 a 20 de novembro (https:/
/festivalafropira.com.br).

Aos 80 anos, a artista já lan-
çou vinte seis obras. Em 1980, par-
ticipou com Essa Tal Criatura (Leci
Brandão) do Festival MPB-Shell da
Rede Globo. Em 1985, gravou Isso
É Fundo de Quintal (Leci Brandão
e Zé Maurício). Em 1995, foi a in-
térprete do samba-enredo Deuses
e costumes nas terras de Santa Cruz
(Albeci Pereira, Agostinho, Hugo
Reis) da Acadêmicos de Santa Cruz.

Leci atuou na novela Xica da
Silva (1996 -1997) como Severina,
uma líder quilombola. Escrita por
Walcyr Carrasco e dirigida por Wal-
ter Avancini, exibida pela TV Man-
chete. Entre 1984 e 1993 e depois
2000 e 2001, Leci foi comentarista
dos Desfiles das Escolas de Samba
do Rio de Janeiro pela TV Globo.
Entre 2002 e 2010 comentou os
Desfiles das Escolas de Samba de
São Paulo pela TV Globo.

Leci é madrinha do Acadêmi-

cos do Tatuapé, agremiação pau-
listana que acompanha desde 2012
quando foi enredo da escola. Em
2016, lançou o álbum Simples As-
sim, no mesmo ano foi premia-
do na categoria melhor cantora
de samba na 29ª edição do Prê-
mio da Música Brasileira.

 A cantora é madrinha do
Bloco Afro Ilú Oba De Min, com-
posto somente por mulheres.

Leci Brandão com a última re-
eleição, se tornou a primeira mu-
lher negra a cumprir quatro (2010,
2014, 2018, 2022) mandatos con-
secutivos na história da Alesp.
Como parlamentar, se dedica as
pautas da igualdade racial, ao res-
peito às religiões de matriz africana,
populações indígena e quilombola, da
juventude, das mulheres, LGBTQIAP+
e à cultura brasileira. É a segunda
deputada negra da história da
Alesp (em 1975, foi a Dra. Theodo-
sina Rosário Ribeiro e cumpriu três
mandatos consecutivos).

SERVIÇO
Show Leci  Brandão, dia
14, às 20 horas, no Giná-
s io  do  Sesc .  I ng resso :
R $ 6 0 , 0 0 ,  R $ 3 0 , 0 0  e
R$18,00. Vendas online:
a partir de hoje, 5, às 17
horas. Nas bi lheterias a
partir de amanhã, 6.

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555

PRÊMIOS ESQUECIDOS
Pelo menos oito prêmios

das Loterias Caixa com valor
superior a R$ 1 milhão não
foram resgatados por seus
ganhadores em 2024. Os da-
dos são de um levantamento
exclusivo obtido pelo site Is-
toÉ Dinheiro através da Lei
de Acesso à Informação. Ao
menos 13 milhões de bilhetes
vencedores não foram resga-
tados em 2024. O maior prê-
mio prescrito no ano foi o de
um acertador de Dupla-Sena,
no valor de R$ 3.093.064,30,
cuja aposta foi feita em uma
casa lotérica na cidade de
Inhapim, em Minas Gerais.

PRAZO
O apostador tem 90 dias

para retirar o prêmio após a
data do sorteio. Caso o ga-
nhador não se manifeste, os
valores são repassados inte-
gralmente ao Fundo de Fi-
nanciamento ao Ensino Su-
perior (FIES), em conformi-
d a d e  c o m  a  l e i  f e d e r a l
13.756/18. Os prêmios sor-
teados e não retirados nas
loterias da Caixa Econômi-
c a  F e d e r a l  s o m a r a m  R $
291,2 milhões até julho de
2024. O valor inclui  todos
os  9  jogos  ad ministrados
pela Caixa: Mega-Sena, Qui-
na, Dupla Sena, Instantânea,
Lotogol, Timemania, Loto-

maria, Loteria Federal e Lo-
fofácil. Do total de prêmios es-
quecidos, os 50 maiores tem
valores de mais de R$ 100 mil.

GRANDIOSIDADE
O total de R$ 291,2 mi-

lhões em prêmios esquecidos
no ano supera o valor do
maior prêmio pago no ano
pela Mega-Sena, o do concur-
so 2696. sorteado em 5 de
março, quando um aposta-
dor de Goiânia levou sozi-
n h o  R $  2 0 6 , 4  m i l h õ e s .
A p e s a r  d a  f o r t u n a  e m
prêmios prescritos, a maior
parte das quantias não res-
gatadas são de baixo valor.

PARA ONDE VAI?
Após 90 dias da data do

sorteio, os prêmios não res-
gatados são considerados de-
finitivamente abandonados e
o valor é encaminhado para
o Fies, em alinhamento à le-
gislação federal. A Caixa re-
aliza ainda outros repasses
sociais com o dinheiro arre-
cadado pelas  loterias,  de
acordo com o regulamento de
cada modalidade.  Há por
exemplo destinação para fun-
dos como o Fundo Nacional
da Cultura e Fundo Nacional
de Segurança Pública, e pa-
trocínios como para o Comitê
Olímpico Brasileiro e Comitê
Paraolímpico Brasileiro.

Em decisão do ministro Nu-
nes Marques, do Tribunal Superi-
or Eleitoral (TSE), foi deferido o
registro de candidatura de Gesiel
Alves Maria, conhecido como Ge-
siel de Madureira, para o cargo de
vereador em Piracicaba. Com a de-
cisão, o candidato do MDB passa a
ser vereador eleito e assumirá vaga
na Câmara Municipal de Piracica-
ba na Legislatura 2025-2028.

A decisão veio após recurso
especial interposto por Gesiel, que
contestava a inelegibilidade apli-
cada pelo Tribunal Regional
Eleitoral de São Paulo (TRE/SP),
que inicialmente havia indeferi-
do sua candidatura com base na
Lei Complementar 64/1990, que
trata da inelegibilidade decorren-
te de renúncia ao mandato sob
determinadas circunstâncias.

Durante as eleições munici-
pais de 2024, Gesiel de Madurei-
ra conquistou 2403 votos, fican-
do em segundo colocado no MDB
- partido que também elegeu o
pastor Edilson Bertaia, que obte-
ve 3.052 votos. Com a admissão
da candidatura de Gesiel e seus
votos contabilizados, o PL perde
uma vaga na Câmara - ficando
com quatro cadeiras. Desta for-
ma, o vereador Fabrício Polezi,
que obteve 1707 votos, fica como
1º suplente do partido.

A retotalização dos votos das
eleições municipais aconteceu às
13h30 desta segunda-feira (4), no
cartório eleitoral de Piracicaba, pelo
presidente da Junta Eleitoral, o juiz
Luiz Augusto Barrichello Neto.

Gesiel de Madureira obteve 2.403 nas eleições municipais de 2024

PROCESSO - A controvér-
sia girou em torno da aplicação da
alínea "k" do inciso I do artigo 1º da
LC 64/1990, que determina a inele-
gibilidade de políticos que renunci-
am a seus cargos após a apresenta-
ção de petição capaz de autorizar a
abertura de processo por violação
a normas constitucionais ou legais.

Em 12 de dezembro de 2023,
foi apresentado requerimento
questionando a prestação de con-
tas de viagens realizados por Ge-
siel, quando ele exercia o cargo de
vereador da Câmara Municipal de

Iracemápolis. No dia seguinte, dia
13 de dezembro, ele renunciou ao
cargo na cidade vizinha.

De acordo com Nunes Mar-
ques, o pedido de informações
feito à Câmara Municipal de Ira-
cemápolis, referente a prestação
de contas de viagens de Gesiel,
não é suficiente para gerar aber-
tura de processo de cassação. Na
interpretação do ministro do
TSE, o processo administrativo
só foi aberto em 8 de janeiro de
2024, conforme solicitação do
Comitê de Ética do Legislativo -

portanto, o pedido de renúncia
havia sido feito antes desta data.

Para o ministro, a inelegibili-
dade exigiria que a petição tivesse
força para abrir um processo polí-
tico-administrativo antes da re-
núncia, o que não aconteceu no
caso de Gesiel. A decisão destacou
que o TSE não examina a fundo a
tipicidade do fato que gerou a re-
núncia, mas apenas a existên-
cia ou não dos requisitos legais
para inelegibilidade, os quais, se-
gundo Nunes Marques, não se verifi-
caram na situação do candidato.

Divulgação
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Fentepira segue durante toda semana
com apresentações diárias até domingo, 9

Espetáculos  teat ra is  e  of ic inas  in tegram a  programação
do Festival  que tem entrada gratuita

Divu lgação

A 19º edição do Fentepira
(Festival Nacional de Teatro de
Piracicaba), que começou dia 3,
tem continuidade no Teatro Mu-
nicipal Erotides de Campos, loca-
lizado no Engenho Central, e se-
gue até o próximo domingo, dia
9, com apresentações diárias. To-
das as atividades da programa-
ção têm entrada gratuita.

Na terça-feira, dia 5, a apre-
sentação acontece no teatro do
SESC Piracicaba, às 20 horas, onde
será encenado o espetáculo "A
Vida Secreta de Jaci" da com-
panhia Taquí Desenvolvimento.

Na quarta-feira (6) haverá
duas sessões, uma infantil, que será
encenada às 14 horas no teatro
Erotides de Campos, chamada
"Travessias da Filha do Ganga por
Pindorama", da Pardini Produ-
ções, de Nova Iguaçu/RJ. A outra
apresentação acontecerá na Sala 2
do Teatro Municipal Dr. Losso
Netto, com o espetáculo Invisíveis,
da Cia Efêmera de Teatro de Pira-
cicaba, a partir das 20h.

Na quinta-feira (7) será a vez
do grupo piracicabano Turma do
Zé Cia. de Teatro encenar o Pira
Semos no Teatro Erotides de
Campos, às 20 horas.

Outro grupo de Piracicaba, a
Cia. Metamorfose sobe ao palco da
Sala 2 do Teatro Municipal Dr.
Losso Netto sexta-feira (8), às 20h,
para apresentar a Arrombada.

Sábado (9) também haverá
duas apresentações. Às 16 horas, o
grupo MB Circo encena o "Riso
Show" na área externa do Enge-
nho Central; e às 20h, Sala 2 do
Teatro Municipal Dr. Losso, será
apresentado a peça "Dois Perdidos

Numa Noite Suja", com a Futuros
Carecas Companhia de Teatro, de
São João Del Rey/MG.

Para encerrar o Festival, ou-
tros dos espetáculos serão encena-
dos no domingo, dia 9: "O Gari",
da Cia. Circo Rodado, de Curitiba/
PR, na praça de eventos do SESC
Piracicaba; e "Como Se Fosse", do
grupo Matula Teatro, de Campi-
nas/SP), às 20h, na Sala 2 do Tea-
tro Municipal Dr. Losso.

Ingressos - Toda a programa-
ção do festival é gratuita e os in-
gressos podem ser retirados a par-
tir de 1 hora antes do início de cada
espetáculo no local da apresentação.

 DEBATEDORES - A novi-
dade desta edição é que haverá um
revezamento entre os debatedores.
Serão dois profissionais por espe-
táculo para realizarem o debate
após as apresentações, com parti-
cipação do público, artistas da ci-
dade e integrantes do grupo. Os
nomes que compõe a banca são Sid-
ney Santiago Kuanza, Jandilson
Vieira, Pamela Duncan e Alessan-
dro Hernandez. A organização
desta edição é da WCultural, já a
direção de produção é assinada
pelo produtor cultural piracica-
bano Leonardo Moraes. Os cura-
dores de 2024 são Valdir Riva-
ben e Soraya Martins Patrocínio.

A realização é da Prefeitura do
Munícipio de Piracicaba por inter-
médio da Secretaria Municipal da
Ação Cultural, em parceria com
SESI Piracicaba, SENAC Piracica-
ba, SESC Piracicaba, Movimento
Liberdade Liberdade, Apite - Asso-
ciação Piracicabana de Teatro e os
teatros municipais Dr. Losso Net-
to e Erotides de Campos.
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Rede Pague Menos anuncia
vagas para loja Lix da Cunha

Divulgação

Com inauguração prevista para início de 2025, sexta loja em
Campinas está com vagas abertas

Seguindo com seu plano de
expansão, a Rede de Supermerca-
dos Pague Menos anuncia, para
primeiro semestre de 2025, a inau-
guração de sua sexta unidade em
Campinas. O empreendimento está
localizado na avenida Governador
Pedro de Toledo, paralela à aveni-
da Lix da Cunha.  Esse novo espa-
ço reflete o compromisso do Super-
mercados Pague Menos com o de-
senvolvimento econômico local e a
geração de empregos, trazendo
oportunidades de crescimento para
quem busca uma carreira sólida e
cheia de possibilidades.

O Supermercados Pague Me-
nos anuncia oportunidades aos
profissionais: açougueiro, balconis-
ta de açougue, padeiro, cozinheiro,
fiscal de loja, ajudante de padeiro,
ajudante de cozinha, operador de
câmara fria, separador de e-com-
merce, produção hortifrúti, aten-
dente de flores, operador de prensa,
fiscal de caixa, operador (a) de cai-
xa, operador (a) vasilhame, empa-
cotador (a), entre outas. As vagas
também são destinadas para PCD
(Pessoa com Deficiência). Os inte-
ressados devem procurar pessoal-
mente o CPAT - Centro Público de
Apoio ao Trabalhador de Campinas,
localizado na avenida Campos Sal-
les, número 427, no Centro. É ne-
cessário levar Carteira de Trabalho
(digital ou impressa), Carteira de
Identidade (RG) e CPF (Cadastro de
Pessoa Física), comprovante de en-
dereço, comprovante escolar e cur-
rículo atualizado. Caso seja PCD,
levar laudo médico atualizado.

O time de Atração e Seleção da
Rede de Supermercados Pague
Menos iniciará as entrevistas na
próxima sexta-feira, dia 8 de no-
vembro. Os candidatos podem pro-

curar o CPAT, a partir desta sexta-
feira, dia 1º de novembro, para pre-
encher a documentação necessária
e agendar a sua entrevista.

A primeira unidade da Rede
de Supermercados Pague Menos
em Campinas foi inaugurada em
2011, na avenida Mirandópolis.  No
mesmo ano, foi aberta a loja de
Barão Geraldo. Em 2017, iniciou as
operações da unidade Parque Pra-
do e em 2020, foi a vez do Satélite
Iris. A última loja a ser inaugura-
da na cidade foi a unidade Castelo,
em novembro de 2023. Com as
obras da Lix da Cunha, serão seis
lojas na cidade campineira.  Já são
13 anos presentes no município,
contribuindo para o desenvolvi-
mento econômico, geração de em-
pregos, além de oferecer toda qua-
lidade e tradição de 35 anos do
Supermercados Pague Menos.

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos reforça seu compro-
misso com a empregabilidade,
divulgando constantemente
oportunidades em suas unida-
des no site oficial, https://
superpaguemenos.com.br/vagas, e
no LinkedIn linkedin.com/com-
pany/paguemenos. Fique atento e
venha fazer parte de uma equipe
que valoriza o talento e o cresci-
mento profissional!

Atualmente, a Rede de Super-
mercados Pague Menos está pre-
sente em importantes polos como
Araras, Americana, Campinas, Li-
meira, Piracicaba e agora em Ri-
beirão Preto. Além disso, conta com
um Centro de Distribuição, um
Centro Administrativo e um Entre-
posto de Carnes, todos localizados
em Santa Bárbara d'Oeste. Conta
com mais de sete mil colaborado-
res em seu quadro.
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Condephaat adia votação
de pedido de construção

Audiência pública na Assembleia Legislativa alertou para os impactos que o projeto Boulevard
Boyes  provocará na orla do Rio Piracicaba

Já que o pedido não foi votado ontem, deverá entrar
na pauta da próxima reunião, dentro de 15 dias

Um pedido de vista adiou a
votação no Condephaat (Conse-
lho de Defesa do Patrimônio
Histórico, Histórico, Arqueólo-
go e Artístico) do pedido de au-
torização para construção de
quatro torres de 28 pavimentos
cada na área da antiga Fábrica
Boyes, na margem esquerda do
Rio Piracicaba, conforme o pro-
jeto Boulevard Boyes. O pedido
de vista no processo foi feito pelo
conselheiro representante do
IPHAN em reunião do Conde-
phaat, nesta segunda-feira, 04
de novembro, em São Paulo,
após feitas apresentações tanto
dos empreendedores, como do
grupo que defende a preserva-
ção do patrimônio da Boyes e
de Piracicaba, informa Andrea
Tourinho, representante Insti-
tuto dos Arquitetos do Brasil
(IAB) e conselheira do CONDE-
PHAAT, explicando que, além
disso, o grupo de defesa do pa-
trimônio solicitou o adiamento
da votação para que possam
analisar o novo projeto do em-
preendimento. Com isso o pedi-
do não foi votado ontem, e de-
verá entrar na pauta da próxi-
ma reunião, dentro de 15 dias.

Esse grupo entrou, há al-
guns meses, com um pedido de
tombamento da beira do Rio
Piracicaba, no trecho onde está
a fábrica. O assunto inclusive foi
tema de audiência pública pro-
movida pela deputada estadual

Professora Bebel (PT), no dia 27
de agosto, na Assembleia Legis-
lativa do Estado de São Paulo,
quando foram abordados os im-
pactos e os riscos que o projeto Bou-
levard Boyes representa para o pa-
trimônio cultural e histórico de
Piracicaba, quando foi decidido
oficiar o IPHAN (Instituto do
Patrimônio Histórico e Artísti-
co Nacional) e o CONDEPHA-
AT, alertando para os riscos de

descaracterização que o Projeto
Boulevard Boyes apresenta para
Piracicaba, bem como solicitar
a urgência na abertura dos pro-
cessos de tombamento, tanto
estadual como federal.

De acordo com a deputada
Professora Bebel, presidenta da
Comissão de Educação e Cultu-
ra da Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo, diante dos
impactos que causará na orla do

Rio Piracicaba, naquela audiên-
cia, foi decidido oficiar o IPHAN
e o CONDEPHAAT alertando
para os riscos de descaracteri-
zação que o Projeto Boulevard
Boyes apresenta para Piracica-
ba, bem como solicitar a urgência
na abertura dos processos de tom-
bamento, tanto estadual como fe-
deral, que estão em curso, bem
como criar uma comissão para
dar segmento as deliberações.

Divulgação
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Laerte e Fábio Sgroi participam
do Encontro com Escritores

No dia 28 de novembro, às 19
horas, acontece mais uma edição
da Série Encontro com os escrito-
res, desta vez com Laerte e Fábio
Sgroi, no Auditório da Biblioteca
Mário de Andrade, em São Paulo.

O Encontro com os escritores
pretende dar ao leitor acesso pre-
sencial a um autor ao mesmo tem-
po em que lhe permite saber mais a
respeito da história criativa e edi-
torial do convidado: sua formação
como leitor, as influências intelec-
tuais presentes em sua trajetória,
seu processo de criação e escrita,
sua avaliação do cenário editorial
e livreiro contemporâneo, suas su-
gestões nessa área, entre outros
temas e assuntos de acordo com a
própria dinâmica da apresentação.

Laerte é autora de quadrinhos,
cartuns e charges. Nasceu em São
Paulo, em 1951. Fez alguns cursos
livres de pintura, desenho e teatro.
Entrou na USP, na Escola de Co-
municações e Artes, para fazer

Música e depois Jornalismo. Mas
não se formou. Publicou seu
trabalho em O Pasquim, O Bi-
cho, O Estado de S. Paulo, na
Folha de S.Paulo e em várias
revistas. Foi autora da revista
Piratas do Tietê, também o nome
da tira diária que produz.  Par-
ticipou da redação de programas
de tevê da Rede Globo: TV Pirata,
TV Colosso, Sai de Baixo.

Fábio Sgroi é ilustrador, de-
signer gráfico, escritor e professor.
Formado em Desenho Industrial,
pós-graduado em Criação Visual e
Multimídia e mestrando em Arqui-
tetura e Urbanismo com pesquisa
na qual investiga o uso de materi-
ais didáticos ilustrados na gover-
nança ambiental. Ilustrou mais de
cem obras literárias, didáticas e
paradidáticas. Desenvolveu, diri-
giu e produziu projetos editoriais
de educação voltados para ques-
tões focadas em ecodesenvolvimen-
to, direitos humanos e cidadania.

EEEEEXEMPLOXEMPLOXEMPLOXEMPLOXEMPLO

Macatuba receberá título de Prefeitura Inovadora
Para estimular o raciocínio ló-

gico e o pensamento crítico de for-
ma interdisciplinar, a Prefeitura de
Macatuba adotou aulas de robóti-
ca em três escolas do município.
Pelo projeto, o município será re-
conhecido como Prefeitura Ino-
vadora 2024 do Centro-Oeste
Paulista durante o Fórum de
Cidades e Inteligentes da região,
amanhã, 6, no ITE, em Bauru.

O evento, gratuito para servi-
dores públicos, é uma iniciativa da
Rede Cidade Digital (RCD) em par-
ceria com a Prefeitura de Bauru.

Segundo o Prefeito de Ma-
catuba, Anderson Ferreira, o
projeto começou a ser implemen-
tado em 2018 e teve por objeti-
vo ensinar às crianças noções
básicas de programação e a cons-
trução de robôs. A iniciativa se
baseou no conceito de robótica
educacional, que utiliza a tecnolo-
gia como ferramenta pedagógica.

"Uma Prefeitura que não pen-
sa em uma cidade tecnológica é
uma Prefeitura que não pensa no
futuro, no desenvolvimento do
município, nos seus cidadãos. E é
por isso que batemos em cima no
slogan cidade em transformação.
A transformação começa pela mu-
dança de pensamento do gestor
público, que pode e dever olhar para
uma cidade de 17 mil habitantes
como uma protagonista em uma
região tão promissora como a nos-
sa", destacou o prefeito.

Desde que o projeto foi iniciado,
cerca de 150 alunos já frequentaram
as aulas de robótica. As atividades,
que são desenvolvidas em contratur-
no escolar, acontecem em três esco-
las municipais de Macatuba: Odila
Galli Lista, Waldomiro Fantini e Tra-
jano Maciel Filho (CAIC Cristo Rei).

"A robótica exige colaboração
constante e ativa entre os partici-
pantes, o que contribui para a ca-

Prefeitura de Macatuba adotou aulas de robótica em três es-
colas do município

pacidade de resolução de problemas
e fortalecimento do trabalho em
equipe. Desenvolve tudo, desde o
raciocínio lógico até a agilidade cer-
teira na tomada de decisões. Por
isso estamos pensando em ampliar
este trabalho, levando para mais

estudantes a robótica e o uso da
tecnologia", ressaltou Ferreira, que
será um dos painelistas do Fórum
de Cidades Digitais e Inteligentes
do Centro-Oeste Paulista. O case
de sucesso de Macatuba será apre-
sentado pelo prefeito às 11h05.

Divu lgação

MMMMMOVIMENTOOVIMENTOOVIMENTOOVIMENTOOVIMENTO

Salve a Boyes' recebe o apoio de deputado do PT

Deputado Marcolino encaminhou ofício ao Condephaat

Divu lgação

O deputado estadual Luiz Clau-
dio Marcolino encaminhou ofício e
um relatório produzido pelo Movi-
mento Salve a Boyes ao presidente
do Conselho de Defesa do Patri-
mônio Histórico, Arqueológico,
Artístico e Turístico do Estado de
São Paulo (Condephaat), Carlos
Augusto Faggin, à vice-presidente
Mariana Rolim e aos demais con-
selheiros, solicitando o adiamento
da análise e deliberação do recurso
apresentado pelos interessados no
empreendimento que prevê a cons-
trução de edifícios na área da anti-
ga fábrica Boyes, em Piracicaba.

Os integrantes do movimen-
to, formado por arquitetos, urba-
nistas, artistas, jornalistas, profes-
sores, historiadores, produtores
culturais, engenheiros, advogados
e outros profissionais, pedem o
adiamento para que seja dada a
devida transparência e a participa-
ção cidadã no processo que prevê a
construção de um condomínio re-
sidencial no local que é patrimônio
histórico do município.

Há, inclusive, um pedido de
tombamento já protocolado no
Condephaat e outro no Iphan (Ins-
tituto do Patrimônio Histórico e
Artístico Nacional) de todo o com-
plexo Beira Rio, no qual a antiga
fábrica da Boyes está inserida. O

deputado tem acompanhado de
perto a luta do movimento pela
preservação do espaço e já par-
ticipou de reuniões em Piracicaba
e no Condephaat, para defender
esse patrimônio da cidade.

Para o movimento, é funda-
mental que as alterações apresen-
tadas pelos empreendedores ao
projeto, na tentativa de conseguir
a aprovação, possam também ser
avaliadas pelo Movimento Salve a
Boyes, que já se colocou à disposi-
ção do conselho para uma oitiva,
com a finalidade de apresentar as
informações e detalhes do pedido
de tombamento do complexo
Beira Rio, como também apre-
sentar os problemas que o condo-
mínio pode causar em toda a área.

O deputado Marcolino entende
como legítimo o pedido do movimen-
to, porque é preciso que todas as
informações e alterações desse
projeto sejam disponibilizadas à
sociedade, uma vez que a altera-
ção proposta pelos empreendedores
ao local vai gerar grande impacto em
todo o complexo que conta com mui-
tos pontos históricos e arqueológicos,
como a Casa do Povoador, Palacete
Luiz de Queiroz, o Engenho Cen-
tral, Museu da Água e outros.

"O movimento tem o objetivo de
garantir a manutenção da história e

da cultura do lugar. É um espaço que
pode ser adequado para usos coleti-
vos para toda a população, como ocor-
re com o Engenho Central. Piracica-
ba tem uma cultura rica, dinâmica
e repleta de atividades. A antiga
fábrica da Boyes pode ser ocupa-
da sem que ocorra a sua desca-
racterização, para projetos cultu-
rais, de tecnologia, educação e
outros que beneficiem os cidadãos
piracicabanos. Por isso reforço o
pedido de adiamento do recurso",
afirmou o deputado Marcolino.
No ofício, além do pedido de adi-

amento da análise do recurso, o
deputado Marcolino solicita a ur-
gência na análise do processo de
tombamento do complexo Beira
Rio, pede a realização de uma oiti-
va para que os integrantes do mo-
vimento apresentem os pontos crí-
ticos do empreendimento do
condomínio a ser construído em
uma área que é patrimônio his-
tórico do município e solicita a
autorização de vistas de forma
urgente do projeto, com as modifi-
cações apresentadas e que são o
motivo da análise do recurso.
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Bebel denuncia governador por uso
da PM em ato contra privatização
"Quem estava ali protestando foi vítima das agressões policiais, com bombas, cassetetes e escudos", disse a deputada estadual

Ao lado de professores e estudantes, Bebel crit icou duramente a privatização
de escolas pelo governador Tarcísio de Freitas

A segunda presidenta da
Apeoesp, a deputada estadual
Professora Bebel (PT) denuncia
que o governador do Estado de
São Paulo, Tarcísio de Freitas, fez
uso da força da Polícia Militar
para impedir manifestações e ga-
rantir a realização do leilão para
privatização de 16 escolas da rede
estadual de ensino, na tarde de
segunda-feira (4), na Bonespa, no
centro de São Paulo. Bebel diz que
apesar da truculência, o governa-
dor não conseguiu impedir ma-
nifestações, com professores, es-
tudantes, pais e lideranças de
movimentos sociais criticando
duramente a entrega de escolas
estaduais ao capital privado.

De acordo com a deputada
estadual piracicabana, "quem es-
tava ali protestando contra essa
negociata e desmonte da educa-
ção pública estadual foi vítima
das agressões policiais, com bom-
bas, cassetetes e escudos. Eu pró-
pria, deputada estadual, fui víti-
ma desta truculência, quando po-
liciais tentaram impedir minha
passagem com empurrões", con-
tou Bebel, que teve diversas ima-
gens em redes sociais mostrando
a situação que enfrentou.

O protesto, como destaca Be-
bel, foi contra o desmonte da edu-
cação pública" e para deixar claro
a discordância dos professores e
da sociedade com a privatização
de escolas, uma vez que a educa-
ção pública deve ser prestada pelo
Poder Público, já que qualifica-se

como serviço público essencial que
se constitui dever do Estado, con-
forme definido nos artigos 6º, 24,
inciso IX, e 205 da Constituição Fe-
deral, tese que inclusive foi desta-
cada pelo juiz do Tribunal de Justi-
ça do Estado de São Paulo, Luis
Manuel da Fonseca Pires, que che-
gou a concedeu liminar à ação civil
pública movida pela Apeoesp sus-
pendendo os leilões do governo do
Estado de São Paulo de privatiza-
ção de escolas estaduais, mas que
acabou cassada pela presidência do
próprio Tribunal de Justiça.

No leilão desta segunda-feira,
foram privatizadas 16 escolas esta-
duais, nas cidades de Aguaí, Arujá,
Atibaia, Campinas, Carapicuíba,
Diadema, Guarulhos, Itapetininga,
Leme, Limeira, Peruíbe, Salto de
Pirapora, São João da Boa Vista,
São José dos Campos, Sorocaba e
Suzano. Na última terça-feira, 29
de outubro, no primeiro leilão, fo-
ram privatizadas 17 escolas estadu-
ais, nas cidades de Araras, Bebe-
douro, Campinas, Itatiba, Jardinó-
polis, Lins, Marília, Olímpia, Presi-
dente Prudente, Ribeirão Preto, Rio
Claro, São José do Rio Preto, Ser-
tãozinho e Taquaritinga.

Com a privatização destas
33 escolas, Bebel diz que o go-
verno do Estado de São Paulo
dará milhões mensais a empre-
sas privadas, enquanto quer
cortar R$ 10 bilhões da educa-
ção por meio da PEC 9/2023 que
tramita na Assembleia Legisla-
tiva do Estado de São Paulo. No

entanto, a Professora Bebel diz
que "nossa luta contra as pri-
vatizações irá continuar, por
todos os meios possíveis. Nas

ruas, nas escolas, no judiciário e
em todos os espaços, estaremos mo-
bilizados contra este e outros
ataques. E de olho na pauta da

Assembleia Legislativa. Todos nós
precisamos transformar nossa in-
dignação em movimento. Só assim
conseguiremos barrar o autorita-

rismo deste governo e o desmonte
da escola pública", destaca a de-
putada piracicabana e segunda
presidenta da Apeoesp.

EEEEEDUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃODUCAÇÃO

Escola rural da cidade recebe projetos
'Leitura no Campo' e 'CTC na Escola'

Novo espaço de leitura, melhorias de infraestrutura e ativida-
des de voluntariado são ações em conjunto dos projetos rea-
lizados pela Rede Educare com patrocínio do CTC

Com o propósito de valorizar
a educação enquanto base para
um futuro melhor, serão entre-
gues na manhã do dia 6 de no-
vembro para a Escola Estadual
Augusto Melega, localizada em
Piracicaba, no interior de São
Paulo, os projetos Leitura no
Campo e CTC na Escola. Isso sig-
nifica que, além de uma nova sala
de leitura completa, a escola rural
vai ganhar novo laboratório de ci-
ências, doação de computadores,
ações de voluntariado, entres ou-
tras melhorias de infraestrutura,

As ações do Leitura no Campo
são uma realização da Rede Edu-
care com patrocínio do CTC via Lei
de Incentivo à Cultura do Ministé-
rio da Cultura e Governo Federal
União e Reconstrução. O projeto
oferece ao público infantojuvenil,
uma nova biblioteca com acervo de
1.200 novos livros, entre roman-
ces, mangás e contos, disponibili-
zados num lindo espaço revita-
lizado com ambientação lúdica
e mobiliários como estantes,
puffs e tatames para acolhimen-
to dos 192 estudantes do Ensi-
no Fundamental II e Médio.

Já as ações do CTC na Escola
irão enriquecer a experiência da
comunidade escolar com a monta-
gem de uma horta, pintura da qua-
dra e do muro, novos equipamen-
tos de cozinha, bancos e mesas de
concreto, lousa móvel, cadeiras e
mesas para professores e sala da
direção e coordenação.

Um dia muito esperado - Das
8h às 12h, os voluntários envolve-
rão os estudantes em diferentes
atividades para comemorar a inau-
guração dos novos espaços. Have-
rá pintura no muro da quadra
durante oficina de grafite minis-
trada pelo grafiteiro Subtu; pintu-
ra no muro da entrada do espaço
de convivência; montagem de hor-
tas suspensas e o plantio de mu-
das; montagem da sala de lei-
tura; jogos esportivos e de recre-
ação na quadra requalificada; im-
plementação dos 5'S; roda de
conversa sobre empreendedoris-
mo, futuro, trabalho e aspirações;
e roda interativa de leitura.

"Somos uma escola rural situ-
ada a aproximadamente 12 km do
centro da cidade, que atende alu-
nos do entorno urbano, que utili-

zam o transporte escolar devido a
dificuldades de acessibilidade e a
estrada não pavimentada. Desde o
início do Programa de Ensino In-
tegral de 9 horas em 2022, almeja-
mos melhorias estruturais e aqui-
sições de materiais pedagógicos que
tornem o ambiente escolar estimu-
lante e criativo, onde os alunos pos-
sam explorar seus interesses e ha-
bilidades. A parceria trouxe
muitas expectativas para a rea-
lização destes objetivos, imagi-
no que no dia em que as ações
serão concretizadas pelo volun-
tariado iremos reforçar os valo-
res de cidadania estudados em
sala de aula", comenta Marly Mar-
sulo, Coordenadora de Gestão Pe-
dagógica da EE Augusto Melega.

Para a Diretora da escola e
Professora de Língua Portugue-
sa Priscila Ramos, a parceria é
a realização de um sonho. "Foi
numa tarde encantadora que
surgiram os mensageiros de espe-
rança, chegaram com a observa-
ção aguçada, sorriso nos lábios,
olhos e ouvidos atentos a todas as
apresentações da escola. Foi entre
perguntas como 'o que vocês preci-
sam?' que percebi que algo diferen-
te estava acontecendo. A emoção
tomou conta, confesso que saí flu-
tuando. Depois da visita, enri-
quecidos com parceiros agrega-
dos, cada encontro, cada pro-
posta só enriquecia nossa par-
ceria. Cada detalhe foi sendo
cuidado e a realidade foi to-
mando forma", comemora.

"O grande objetivo do nos-
so projeto é dar acesso ao livro
e à leitura em comunidades no
interior do Brasil. O desafio, no
entanto, vai além de implantar
bibliotecas. Precisamos demo-
cratizar a leitura e o ato de ler",
destaca Kátia Rocha, CEO e fun-
dadora da Rede Educare.

LEITURA NO CAMPO - O
Leitura no Campo está na sua sex-
ta edição, seguindo com o propósi-
to de formação de leitores em co-
munidades com pouco acesso à li-
teratura. Sua atuação prevê quali-
ficação de bibliotecas comunitári-
as e complementação de acervo em
bibliotecas de escolas, incluindo a
revitalização de espaços de leitura
e a acessibilidade de livros em brai-
le e audiolivros. O projeto conside-
ra as bibliotecas como espaços vi-
vos para trabalhar a imaginação, a
colaboração, a aprendizagem e a
produção de conhecimento, alfabe-
tização e contação de histórias.

O projeto também oferece
aos educadores sensibilização
sobre o uso do espaço e acesso a
uma plataforma online e 100%
gratuita com cursos para forma-
ção de leitores, alfabetização e con-
tação de histórias. A iniciativa do
Leitura no Campo vai ao encontro
da Lei nº 12.244 de 24 de maio de
2010, que estabelece a obrigatorie-
dade de haver biblioteca nas insti-
tuições de ensino do país, auxilian-
do no processo educacional, na re-
dução do analfabetismo e na

formação de um público consu-
midor de cultura.

CTC NA ESCOLA - O CTC
na Escola é uma iniciativa inova-
dora que promove melhorias físi-
cas e pedagógicas em escolas, ge-
rando transformações sociais sig-
nificativas, como a redução da evasão
escolar, o fortalecimento da formação
de docentes e equipes de apoio, e o
incentivo à cultura do voluntaria-
do. O programa é estruturado em
cinco pilares fundamentais: Segu-
rança Alimentar, que assegura
uma alimentação saudável e nu-
tritiva; Acessibilidade e Bem-estar,
criando ambientes inclusivos e aco-
lhedores; Ciência e Tecnologia, in-
tegrando tecnologias inovadoras
para aprimorar a aprendizagem;
Meio Ambiente, com práticas sus-
tentáveis e conscientização ambi-
ental; e Formação de Leitores, que
oferece espaços e atividades para
desenvolver habilidades de leitura
e escrita em todos os níveis. Essa
iniciativa reflete o compromisso do
CTC com a educação, que é o foco
principal de sua atuação comuni-
tária, abrangendo desde o ensino
fundamental até a universidade.
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Elson de Belém estreia
no Podcast Passe de Letra

No Programa de estreia o comunicador recebeu o atual secre-
tário de Cultura de Piracicaba, Carlos Beltrame e o assessor
Maurici Scarpari e o cartunista Érico San Juan

ASSINE E ANUNCIE:

2105-8555

Com trajetória de criativi-
dade e paixão pela cultura, o
artista e comunicador cultural
Elson de Belém acaba de estre-
ar sua participação no aguar-
dada no podcast de entrevistas
"Passe de Letra". O programa,
apresentado por Luís Taranti-
ni, tem conquistado ouvintes
pela sua abordagem dinâmica e
instigante, com temas variados,
promete trazer uma nova pers-
pectiva na mídia com as quar-
tas culturais sempre trazendo
personalidades artísticas agora
sob o comando de Elson.

Além de sua nova empreitada
no podcast, Elson já acumula ex-
periências enriquecedoras com sua
atuação em programas como o Pi-
ramazônia apresentado pela Radio
Educativa e deve estrear em breve
o "Programa Pirarazzi" pelo Canal
"Piraflix". Com uma proposta vol-
tada para a valorização das artes,
o "Programa Pirarazzi" também
será um espaço para discutir obras,
artistas e tendências que permei-
am o cenário cultural contemporâ-
neo com conteúdos oriundos da
Coluna Pirarazzi publicada sema-
nalmente pelo Jornal A Tribuna
Piracicabana. "Cada programa tem
sua distinção de formato, porém

todos com abrangência no univer-
so cultural", enfatiza Elson.

Os ouvintes do "Passe de Le-
tra" podem esperar conversas pro-
fundas e envolventes, onde Elson
mergulha em temas como arte, cul-
tura, e a importância da comunica-
ção na sociedade. Sua habilidade de
conectar diferentes aspectos da cri-
ação artística com o cotidiano pro-
mete atrair tanto amantes da cultu-
ra quanto novos ouvintes curiosos.

Essa nova fase é um reflexo
do crescimento e da dedicação à
cultura, mostrando que a comuni-
cação é uma ferramenta poderosa
para fazer ecoar vozes e histórias
que merecem ser ouvidas. Com
uma carreira cada vez mais conso-
lidada, o comunicador reafirma
seu compromisso em promover um
espaço de diálogo e apreciação das
diversas manifestações artísticas.

No Programa de estreia o co-
municador recebeu o atual secre-
tário de Cultura de Piracicaba, Car-
los Beltrame e o assessor Maurici
Scarpari, em bate papo descontraí-
do regado a arte e cultura. A apre-
sentação ficou por conta de Érico
San Juan. Acompanhe essa jorna-
da através do "Passe de Letra",
quarta-feira às 18 h pela TV Me-
tropolitana de Piracicaba
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Semana do Empreendedorismo
Feminino é celebrada no Brasil

País registrou marca histórica do protagonismo da mulher à frente dos negócios nos últimos anos

Divu lgação

O governo federal, em pu-
blicação da Lei 14.667 no Diário
Oficial da União, instituiu a Se-
mana Nacional do Empreende-
dorismo Feminino, evento a ser
realizado todos os anos duran-
te o mês de novembro para ce-
lebração da participação da mu-
lher à frente dos negócios.

Além de conscientizar a popu-
lação brasileira sobre a participa-
ção feminina no empreendedoris-
mo, destacando os efeitos desta li-
derança perante empresas, a pu-
blicação da lei acontece em um
momento de crescimento do papel
da mulher na economia.

A ONU (Organização das Na-
ções Unidas), da mesma maneira,
determinou, desde 2014, o dia 19
de novembro como o Dia do Em-
preendedorismo Feminino, onde
mais de 150 países adotaram a data
aos seus calendários oficiais. Este
marco reforça o quinto Objetivo de
Desenvolvimento Sustentável
(ODS) da organização, para pro-
moção da igualdade de gênero e
empoderamento de todas as mu-
lheres e meninas no mundo.

Um estudo realizado pelo Se-
brae (Serviço Brasileiro de Apoio às
Micro e Pequenas Empresas), ba-
seado em dados do PNADC (Pes-
quisa Nacional por Amostra de
Domicílios Contínua) no tercei-
ro trimestre do ano passado,
apontou a existência de 10,3 mi-
lhões de mulheres donas de ne-
gócios no país, o que representa
34,4% dos empreendedores no
Brasil. Empresárias de diferen-
tes setores contam suas moti-
vações, análises e os desafios do
empreendedorismo feminino.

O que a inspirou a se tor-
nar empreendedora e iniciar
seu próprio negócio?

"A maior inspiração que tive
para me tornar empreendedora fo-
ram os meus filhos, diria que foi o
primeiro empurrão que tive para
conciliar carreira com maternida-
de, porque senti que o mercado não
me aceitava como mãe, para poder
levar meu filho ao médico, ou estar
presente na vida deles. Sempre gos-
tei muito de trabalhar, de ter mi-
nha liberdade financeira e minha
profissão, mas sempre gostei de ma-
ternar, então entendi que para con-
ciliar as duas coisas, a forma en-
contrada para isso era empreender
e ser dona do meu próprio negócio.
Este ano lancei meu livro que é um
novo marco para minha história
e da Muskinha, e a maternida-
de e espero também apoiar em-
preendedoras em todo o Brasil
com essa obra" (Amanda Chatah,
criadora da Muskinha, especi-
alizada em mobiliário infantil).

Como você enxerga o ce-
nário para o empreendedo-
rismo feminino?

"No cenário atual, as mulhe-

res estão cada vez mais ganhando
relevância. Criei a Hestia Ventures
como fundo dedicado à primeira
infância, e muitas das minhas só-
cias são mulheres e mães e tenho a
honra de tê-las lado a lado cons-
truindo e escalando negócios segu-
ros embasados em ciência e tecno-
logia". (Isabella Maluf Vasconcelos,
criadora da Hestia).

Qual é o papel das mu-
lheres no cenário empre-
endedor atual?

"Num país onde a maioria da
população é feminina, é muito im-
portante que mais mulheres se dis-
ponham a empreender. O desafio é
árduo, pois no processo de inde-
pendência feminina, a mulher foi
acumulando tarefas. Essa jornada
não é fácil e tira a disposição de
muitas mulheres em empreender.
Por outro lado, todas essas facetas
femininas nos permitiram desen-
volver habilidades que são muito
desejáveis no mundo do empreen-
dedorismo, como, por exemplo, a
habilidade em negociar, gerenciar
o tempo, discernir prioridades e
tratar o outro com empatia. Tudo
isso nos torna profissionais muito
capazes e completas." (Luane Lohn,
CEO da Ciclo Cosméticos).

Quais são os impactos
do empreendedorismo fe-
minino no mercado?

Mulheres empreendedoras
desempenham um papel crucial
como agentes de inovação, pro-
movendo mudanças significati-
vas que impactam positivamen-
te diversos setores. Ao criar
oportunidades valiosas e desa-
fiar normas estabelecidas, elas
não apenas fortalecem a presen-
ça feminina na sociedade, mas
também inspiram futuras gera-

ções de líderes. Essa trajetória
contribui para um ambiente
mais inclusivo e dinâmico, onde
a diversidade de ideias e pers-
pectivas é essencial para o
progresso coletivo. (Patricia
Vasconcelos - CEO da Destak
Consultoria Medica).

Qual é a sua motiva-
ção para continuar em-
preendendo?

Os desafios são muitos, espe-
cialmente no empreendedorismo
feminino, que muitas vezes envol-
ve sobrecargas e a culpa associada
ao universo feminino e à materni-
dade. No entanto, levar autocui-
dado às pessoas, proporcionar pau-
sas de qualidade e ajudar a melho-
rar a autoestima de alguém que
está enfrentando um momento di-
fícil faz tudo valer a pena. Além
disso, ter a oportunidade de pro-
mover crescimento e uma vida
melhor para nossa equipe é extre-
mamente gratificante. Sem os pro-
fissionais que fazem parte do YLLA,
tudo isso não passaria de um so-
nho." (Maria Eugenia Cais, Socia
Fundadora do YLLA)

Como você vê a interse-
ção entre saúde e empreen-
dedorismo, especialmente na
sua área, e quais oportunida-
des você acredita que exis-
tem para mulheres empreen-
dedoras nesse campo?

"Vejo como um grande desa-
fio, pois empreender na área da
saúde exige uma conexão direta
com o cuidado, e isso é o mais im-
portante. É fundamental lembrar
que a mulher, especialmente a mé-
dica, lida com demandas e cuida-
dos constantes: pacientes, casa, fi-
lhos e sua própria saúde. Saber
equilibrar tudo isso é essencial.

Ter uma rede de apoio que ori-
ente e ajude a administrar esse
empreendedorismo é crucial."
(Chris Guarnieri - dermatologista
e CEO da CG Dermatologia)

De que maneira o apoio
ao empreendedorismo fe-
minino pode transformar
comunidades e quais pa-
péis as ONGs podem desem-
penhar nesse processo?

"O apoio ao empreendedo-
rismo feminino pode ser um
motor de transformação nas co-
munidades, pois quando as
mulheres são capacitadas a em-
preender, elas não apenas cri-
am negócios sustentáveis, mas
também geram empregos e pro-
movem o desenvolvimento local.
A Afesu, como ONG, desempe-
nha um papel fundamental nes-
se processo, oferecendo forma-
ção, recursos e redes de apoio
que ajudam as mulheres a su-
perar barreiras, construir con-
fiança e alcançar seus objetivos.
Assim, investindo no empreen-
dedorismo feminino, estamos
investindo em um futuro mais
equitativo e próspero para to-
dos." (Sonia de Almeida - Dire-
tora Executiva da Afesu)

Qual é a importância de
celebrar o empreendedo-
rismo feminino?

"A importância de celebrar
é mostrar que podemos ser o
que quisermos. Pode ser difícil,
mas faz parte da jornada. O
mais importante é não desistir
e tirar do papel nossos desejos e
sonhos, aquela vontade de fa-
zer diferença pelo mundo ou por
uma realidade nossa. E sabemos
como mudar isso." (Natali Gutier-
rez, CEO da Dona Coelha).
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Prefeito eleito, Helinho Zanatta
visita Sindicato dos Contabilistas
Presidente se disponibilizou a colaborar com o prefeito,
por meio da entidade e de seus colaboradores

Visita do prefeito eleito Hélio Zanatta aconteceu nesta segunda-feira (4)

O prefeito eleito de Piracicaba,
Helinho Zanatta (PSD), visitou o
Sincop - Sindicato dos Contabilis-
tas de Piracicaba e região nesta se-
gunda-feira (4). Ao lado de sua
assessoria, ele foi recepcionado pelo
presidente Fabiano Ravelli, o vice-
presidente Charles Semmler e de-
mais membros da diretoria. No
encontro, o presidente Ravelli se
disponibilizou a colaborar com o
prefeito, por meio da entidade e de
seus colaboradores que ficam à dis-
posição para auxílio nas tarefas
inerentes ao processo de transição
de governo. A transição teve início
na última semana e deve ser con-
cluída até o mês de dezembro.

"Agradeço a toda minha Dire-
toria e amigos aqui presentes e ao
prefeito Helinho, que demonstra
com sua presença a importância que
dá à nossa classe e a oportunidade
de estreitar as relações entre a clas-
se contábil e o município", destaca
Ravelli. "Estamos à disposição para
oferecer nossa expertise e colaborar
em diversas áreas, como a elabora-
ção de políticas públicas, a análise
de dados e a otimização dos proces-
sos", finaliza Ravelli. O Sincop con-
tribui há muitos anos para o de-

senvolvimento da cidade com
cinco representantes no Conse-
lho de Contribuintes do municí-
pio, o presidente Ravelli, como co-
ordenador das entidades civis, Re-
ginaldo Cirelli e Vânia Marques pelo
CRC, Marcos Rogério Teixeira
pela CDL e Hermenegildo (Di-
nho) Vendemiatti pela Acipi.

Zanatta agradeceu a recepti-
vidade e acolhida da classe contá-
bil que esteve representada por um
grande número de Diretores, Con-
selheiros, associados e amigos do
Sincop presentes na sede da enti-
dade. "Estamos aqui para ouvir e
entender as demandas da classe e
estabelecermos uma relação de pro-
ximidade que seja benéfica à popu-
lação", declarou o prefeito eleito.

Participaram do encontro,
além do presidente Ravelli e o pre-
feito eleito acompanhado do asses-
sor Clóvis Vaz, Luís Carlos Marin
Giusti, Conselheiro, José Aref Sa-
bagh Esteves, Delegado do CRC em
Piracicaba, Vânia Margarete Mar-
ques, Diretora financeira, Reginal-
do Cirelli, Diretor administrativo
do Sincop, Luís Ângelo Sabbadin,
vice Diretor Administrativo e Di-
retor Regional do Sescon-SP em

Piracicaba, Diretor do Sescon e
vice-diretor administrativo, Luci-
ana Geraldi, Diretora de eventos,
Danilo Vendemiatti, Conselheiro
do Sincop, Paulo Franhani, associ-

ado, Luís Jurandir Sabbadin, as-
sociado, Breno Brossi, suplente da
Diretoria, Sérgio Valdir Canale, vice-
diretor financeiro e Pedro Cruz,
suplente da Diretoria.

Estados-Pêndulo: os fios da navalha na eleição dos EUA
Os estados-Os estados-Os estados-Os estados-Os estados-
pêndulo tambémpêndulo tambémpêndulo tambémpêndulo tambémpêndulo também
incentivamincentivamincentivamincentivamincentivam
candidatos acandidatos acandidatos acandidatos acandidatos a
adaptarem suasadaptarem suasadaptarem suasadaptarem suasadaptarem suas
plataformas paraplataformas paraplataformas paraplataformas paraplataformas para
agradaragradaragradaragradaragradar
especificamenteespecificamenteespecificamenteespecificamenteespecificamente
esses gruposesses gruposesses gruposesses gruposesses grupos
indecisosindecisosindecisosindecisosindecisos

Ronaldo Castilho

Os estados-pêndulo,
conhecidos como "swing
states" em inglês, são
aqueles onde a preferên-
cia dos eleitores oscila en-
tre os dois principais par-
tidos americanos - o De-
mocrata e o Republicano
- sem uma vantagem his-
tórica clara. Nesses esta-
dos, o apoio aos candida-
tos é intensamente disputado, com al-
ternância frequente entre vitórias de-
mocratas e republicanas a cada elei-
ção. Este ano, Kamala Harris (Demo-
crata) e Donald Trump (Republica-
no) concentraram o encerramento de
suas campanhas nessas regiões, bus-
cando o apoio do eleitorado america-
no, já que estão praticamente empa-
tados na corrida para a Casa Branca.

O processo eleitoral america-
no é único e distinto da maioria
dos sistemas democráticos, pois
utiliza o Colégio Eleitoral em vez de
uma eleição direta. Esse colégio é
composto por 538 delegados, dis-
tribuídos proporcionalmente entre
os estados com base no número de
representantes na Câmara dos De-
putados e no Senado. Para vencer,
um candidato precisa de pelo me-
nos 270 votos eleitorais (a maioria
simples de 538). Em quase todos
os estados (com exceção de Maine
e Nebraska), o candidato que rece-
be a maioria dos votos populares
ganha todos os votos do Colégio
Eleitoral daquele estado, no cha-
mado sistema "winner-takes-all" (o
vencedor leva tudo). Esse sistema
visa garantir que estados menores
tenham representação significati-
va, incentivando candidatos a fa-
zer campanha em várias regiões do
país, e não apenas em áreas de alta
densidade populacional.

No entanto, o sistema do Colé-
gio Eleitoral também permite que
um candidato possa vencer a presi-
dência sem obter a maioria do voto

popular, como já ocor-
reu em eleições recen-
tes. Isso levanta ques-
tionamentos sobre a
representatividade
democrática nos Es-
tados Unidos, já que
a maior parte do po-
der decisório fica nas
mãos de alguns esta-
dos-chave, enquanto
outros, com tendênci-
as eleitorais mais pre-

visíveis, recebem pouca atenção du-
rante as campanhas.

Historicamente, estados-pên-
dulo como Flórida, Pensilvânia,
Ohio, Wisconsin e Michigan têm
uma influência decisiva, com mar-
gens de vitória que muitas vezes se
resumem a poucos votos. Em 2000,
por exemplo, a disputa entre Geor-
ge W. Bush e Al Gore foi decidida
por apenas 537 votos na Flórida. Em
2016, Donald Trump venceu Hilla-
ry Clinton ao conquistar estrategi-
camente estados-pêndulo como Mi-
chigan e Wisconsin, assegurando os
votos do Colégio Eleitoral apesar de
perder no voto popular.

Essa dinâmica cria uma situ-
ação peculiar: enquanto os candi-
datos focam em convencer eleito-
res indecisos em estados-pêndulo,
outros estados, com tendências elei-
torais consistentes, são ignorados.
Califórnia e Nova York, por exem-
plo, votam predominantemente no
Partido Democrata, enquanto Te-
xas e Alabama favorecem o Parti-
do Republicano. Eleitores em esta-
dos previsíveis, sabendo de ante-
mão que seu voto provavelmente
não alterará o resultado final, po-
dem se sentir desmotivados a par-
ticipar, o que pode reduzir a taxa
de comparecimento às urnas.

Os estados-pêndulo também
incentivam candidatos a adapta-
rem suas plataformas para agra-
dar especificamente esses grupos
indecisos, o que pode resultar em
promessas e políticas voltadas para

essas regiões em detrimento dos
interesses do eleitorado em geral.
Questões como produção industri-
al e setor automobilístico, por
exemplo, recebem destaque em
Michigan e Ohio, enquanto as-
suntos como meio ambiente, es-
senciais para estados costeiros,
acabam com menos atenção.

Embora os estados-pêndulo
representem uma diversidade de
problemas regionais e visões políti-
cas, eles acabam deixando uma
grande parcela do eleitorado naci-
onal fora do centro do debate. Esse
modelo levanta questões importan-
tes sobre o ideal de representativi-
dade democrática, ao concentrar o
poder decisório em uma pequena
fração de eleitores que oscilam en-
tre os partidos. Muitos argumen-
tam que o sistema de Colégio Elei-
toral precisa ser repensado para
melhor equilibrar as vozes de to-
dos os eleitores americanos.

O processo eleitoral americano,
especialmente o uso do Colégio Elei-
toral, gera opiniões mistas entre
pensadores, cientistas políticos, his-
toriadores e estudiosos de direito
constitucional. James Madison e
outros fundadores dos EUA acre-
ditavam que o sistema ajudaria a
evitar o "perigo da tirania da maio-
ria", onde as grandes populações
urbanas poderiam monopolizar a
política, deixando as regiões rurais
sem representação. Lawrence Les-
sig, professor de direito em Harvard,

também critica o Colégio Eleitoral,
afirmando que ele amplia a influên-
cia de estados-pêndulo, onde o voto
de cada cidadão pesa mais do que
em estados que votam consistente-
mente em um dos dois principais
partidos. Ele acredita que isso dis-
torce as campanhas presidenciais,
que se concentram em um pequeno
grupo de estados em vez de em todo
o país. O foco excessivo em estados-
pêndulo, como Flórida, Pensilvânia
e Ohio, é outra crítica comum. Ale-
xander Keyssar, historiador e au-
tor de "Why Do We Still Have the
Electoral College?" (Por que ainda
temos o Colégio Eleitoral?), aponta
que esse sistema deixa muitos elei-
tores ignorados nas eleições presi-
denciais. Ele sugere que a campa-
nha se torna desproporcionalmen-
te voltada para questões regionais
dos estados-pêndulo, deixando pro-
blemas de outros estados em segun-
do plano. Pensadores como Fareed
Zakaria argumentam que o Colégio
Eleitoral incentiva o bipartidarismo,
obrigando candidatos a construí-
rem uma coalizão de apoio em vá-
rias regiões. Ele sugere que um
sistema de voto popular direto
poderia fragmentar ainda mais
o cenário político, dando espaço
para candidatos de partidos me-
nores e, eventualmente, enfraque-
cendo a governabilidade.

O sistema eleitoral americano
se encontra, portanto, em uma en-
cruzilhada. Enquanto os estados-
pêndulo continuam a ser a linha
de frente das eleições, mantendo o
poder de decisão sobre o futuro
do país, cresce a pressão por
uma reforma democrática que
possa tornar a representativida-
de mais justa. É preciso refletir:
até quando o destino dos Esta-
dos Unidos ficará nas mãos do
balanço incerto desses estados?

Ronaldo Castilho é jor-
nalista, bacharel em Te-
ologia e Ciência Política
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Coleção Arqueológica
resgata presença
humana em Piracicaba

O projeto Coleção Arqueológi-
ca Jair Vitti, contemplado pela Lei
Paulo Gustavo de 2023, deu início
ao trabalho de curadoria e catalo-
gação de peças pré-históricas encon-
tradas na comunidade trentino-ti-
rolesa Santana e Santa Olímpia, si-
tuada na zona rural de Piracicaba.
Visando a atender os interesses lo-
cais e os critérios de salvaguarda
dos bens arqueológicos, conforme
previsto pelo Instituto de Patrimô-
nio Histórico e Artístico Nacional
(Iphan), esse projeto, realizado pelo
Circolo Trentino di Piracicaba, tem
como principal objetivo garantir a
socialização e a preservação adequa-
da dos artefatos, protegendo-o para
futuras gerações.

 Nascido em 1936 e criado por
toda sua vida no bairro de Santa-
na, Zairo Vitti, mais conhecido
como Sr. Jair, é um singular trenti-
no-tirolês. Atualmente músico e es-
critor, começou a trabalhar na roça
ainda muito novo, aos oito anos de
idade e em meio ao trabalho árduo
na terra, encontrou um mundo di-
ferente daquele que vivia. Com uma
sabedoria admirável, Jair começou
a encontrar pontas de flecha e ras-
padores de pedra feitos pelos índi-
os, como assim os relata.  Ao longo
de 80 anos, uma numerosa coleção
de artefatos arqueológicos foi com-
posta, também por instrumentos
feitos em pedra polida tais como
machados, enxós, virotes e adornos
como pingentes e tembetás.

Todo seu cuidado e a disposi-
ção em compartilhar seus achados
resultou em uma parceria de pes-
quisa entre educadores, museólo-
gos e arqueólogos da Universida-
de de Coimbra e Universidade de
São Paulo, despertando interesse
da comunidade internacional.
"Muitos dos objetos configuram-
se como inéditos para a porção cen-
tral do território paulista, possibi-
litando a formulação de pesquisas
que antes não eram viáveis, permi-
tindo novas perspectivas para o
entendimento grupos indígenas
que habitaram a região", relata
Letícia Correa, arqueóloga da Uni-
versidade de São Paulo.

No dia 23 de novembro será
inaugurada a Reserva Técnica da

coleção arqueológica. O evento é re-
servado para convidados, tais como
pesquisadores, autoridades e comu-
nidade local. A partir de janeiro, a
sala estará aberta para visitação,
previamente agendada, às escolas
da região. Para agendamento é pre-
ciso encaminhar um email para:
piracicaba@trentininelmondo.it.

Como ação de contrapartida
social, no dia 7 de dezembro, a par-
tir das 10 horas, o Museu Pruden-
te de Morais sediará uma oficina
formativa sobre Educação Patri-
monial, ministrada pelo educador
museal e arqueólogo Maurício da
Silva, coordenador Educativo do
Museu de Arqueologia e Etnologia
da Universidade de São Paulo
(MAE-USP). A atividade intitula-
da Patrimônio Cultural Piracicaba-
no será mediada pela educadora e
pesquisadora Natalia Puke, é gra-
tuita e voltada aos professores e
professoras da região. A oficina tem
como objetivo contribuir para a for-
mação dos docentes, oferecendo
uma abordagem interdisciplinar
que integra Educação, Patrimônio
e Arqueologia. A ação busca fomen-
tar uma reflexão sobre práticas pe-
dagógicas inovadoras, que tragam
para a sala de aula a riqueza do
patrimônio cultural local e estimu-
lem o envolvimento dos estudan-
tes com a história de sua região.

"As iniciativas desse projeto
são fundamentais para aproximar
a comunidade de Piracicaba da
Coleção Arqueológica Jair Vitti, re-
forçando a importância de preser-
var e valorizar o patrimônio cultu-
ral como um elo vivo com o passa-
do e um instrumento de constru-
ção de identidade e cidadania",
destaca Natalia Puke, gestora cul-
tural do projeto.

SERVIÇO
Oficina formativa para profes-
sores Patrimônio Cultural Pi-
racicabano, no Museu Pruden-
te de Moraes , dia 7 de de-
zembro, às 10 horas. Ativida-
de com tradução em Libras.
Inscrições prévias pelo formu-
lário: https://forms.gle/
w9hG2W7nQR9tAMkJ8.
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Iniciativa oferece curso
de empreendedorismo

O curso gratuito Fábrica de
Negócios, iniciativa da Agência
São Paulo de Desenvolvimento
(Ade Sampa), entidade ligada à
Secretaria Municipal de Desen-
volvimento Econômico e Traba-
lho, vai abrir mais 540 vagas.
As inscrições podem ser feitas
até 17 de novembro através do
site adesampa.com.br/cursos.

Este é o segundo bloco de ins-
crições do Fábrica de Negócios.
Agora serão abertas mais 18 tur-
mas presenciais, cada uma com ca-
pacidade para 30 pessoas. As au-
las acontecerão nas unidades dos
Teias Interlagos, Centro, Verguei-
ro, Cachoeirinha e Heliópolis, além
da Unisa Santo Amaro e Faculda-
de Sebrae, a partir do dia 18 de
novembro. Na fase inicial, 360 va-
gas foram disponibilizadas para as
12 primeiras turmas, que já estão
em andamento, totalizando 900
vagas até o fim do ano, somando
primeira e segunda edições.

Estruturado em seis oficinas,
com duração de três semanas, o
curso tem o objetivo de fortalecer o

ecossistema empreendedor na cida-
de de São Paulo. A metodologia do
Fábrica de Negócios inclui o desen-
volvimento das etapas de ideação,
validação, modelagem de negócio e
do Mínimo Produto Viável (MVP).
Além disso, serão realizadas aulas
voltadas para precificação, marke-
ting digital, vendas e pitch.

Ao final do curso, os concluin-
tes que participarem de, no míni-
mo, 75% da carga horária serão cer-
tificados. Ainda, após o término das
aulas, será oferecido suporte e acom-
panhamento inicial ao empreende-
dor. Nesta fase, espera-se que seja
desenvolvido para cada participan-
te, a elaboração de um roteiro de
atendimento para canais online,
uma página de venda online e a iden-
tidade visual das marcas.

Nos últimos cinco anos,
mais de mil empreendedores já
foram formados pela metodolo-
gia do Fábrica de Negócios, que
busca proporcionar qualificação
empreendedora e contribuir
para a geração de emprego e ren-
da no município de São Paulo.

PPPPPROGRAMAROGRAMAROGRAMAROGRAMAROGRAMA

'Farmácia Solidária Pet' é
aprovado em 2ª discussão

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprovou em segunda discus-
são, na noite de quinta-feira, 31 de
outubro, na 65ª Reunião Ordiná-
ria, o projeto de lei 186/2024, que
institui em Piracicaba o Programa
"Farmácia Solidária Pet".

A proposta, trazida pelos
vereadores Paulo Camolesi
(PSB) e Alessandra Bellucci
(Avante), "consiste na arreca-
dação de sobras de medicamen-
tos veterinários não vencidos
junto à população e sua subse-
quente distribuição aos tutores
dos animais necessitados, sob
supervisão, após rigoroso con-
trole de sua qualidade e prazo
de validade feito por um profis-

sional veterinário devidamente
qualificado e responsável".

O projeto também prevê que
a "Câmara Municipal apoiará
permanentemente o Programa,
providenciando sua ampla di-
vulgação e busca de parcerias, in-
clusive junto aos clubes de servi-
ços, universidades, associações,
sindicatos, dentre outros".

Os parlamentares, na justifi-
cativa da propositura, defendem
que o projeto "visa evitar o desper-
dício de medicamentos por parte
dos munícipes, pois muitas vezes,
após a utilização de parte do medi-
camento, o cidadão acaba deixan-
do vencer tal medicação sem fazer
uso de toda a quantia disponível".
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Prefeitura realiza 1o Seminário
de Vigilância Socioassistencial

Apresentação cultural com crianças e adolescentes do CCInter

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria Municipal de Assistência e
Desenvolvimento Social (Smads),
promove na sexta, dia 08/11, das
8h30 às 16h, no anfiteatro da Fu-
mep (Fundação Municipal de En-
sino de Piracicaba), o 1º Seminário
de Vigilância Socioassistencial de
Piracicaba: Inovação e Assistência
Social. O evento é organizado pela
Vigilância Socioassistencial e
contará com palestra, mostra de
experiências, apresentações cul-
turais e roda de conversa.

O objetivo do seminário é pro-
mover ações e discussões para apri-
morar e fortalecer a Política de As-
sistência Social no município, por
meio da inovação, troca de infor-
mações, estímulo à produção cien-
tífica dos trabalhadores, estudan-
tes e usuários da rede socioassis-
tencial da região e a colaboração
entre os diferentes atores do poder
público, organizações da socieda-
de civil, setor privado e acadêmico,
visando ampliar a articulação para
o atendimento à população.

Luciana Machado, socióloga,
pós-graduada em Economia Soli-
dária e Tecnologia Social e em Ges-
tão Pública Municipal será a pales-
trante que abordará o tema Pano-
rama da Vigilância Socioassisten-
cial no estado de São Paulo e Pers-
pectivas quali e quanti na Vigilân-
cia Socioassistencial.

Após a palestra, os participan-
tes poderão conferir as apresenta-
ções da mostra de experiências, com
20 trabalhos sobre gestão de servi-
ços, programas, projetos, e desen-
volvimento social. A mesa avalia-
dora será composta por Ana Lúcia

Kassouf, professora do Departa-
mento de Economia da USP e pes-
quisadora do PEP; Gisele Diniz,
assistente social e especialista em
Atendimento Psicossocial às Víti-
mas de Violência; Andréa Ribeiro,
arquiteta e urbanista; Pedro Cha-
mochumbi, professor e consultor
do Instituto Pecege; Elaine Teotô-
nio, produtora cultural e fundado-
ra do Instituto Afropira; e Josué
Lazier, bacharel em Teologia e Di-
reito e doutor em Educação. O even-
to contará ainda, com apresenta-

ções culturais de crianças e adoles-
centes do Centro de Convivência
Intergeracional (CCInter), unida-
des Jaraguá e Bosques do Lenhei-
ro e roda de conversa com o tema
Inovação no SUAS, com Josué La-
zier, Fernando Camargo, antropó-
logo, pós-doutorando em Comuni-
cação, Arte e Cultura e assessor téc-
nico na Smads e Luzia de Oliveira,
bióloga, agente de Educação Am-
biental do Sesc Piracicaba, educa-
dora e mestre em Clima e Ambien-
te. A mediação será de Fernanda

Souza, socióloga da Vigilância So-
cioassistencial da Smads.

O encerramento será re-
alizado com a participação do
grupo Samba de Lenço e pre-
miação da mostra.

SERVIÇO - 1º Seminário de
Vigilância Socioassistencial
de Piracicaba. Dia 08/11, das
8h30 às 16h, no anfiteatro da
Fumep (avenida Monse-
nhor Martinho Salgot, 560,
Areão). Participação gratuita.

PL 1PL 1PL 1PL 1PL 164/20264/20264/20264/20264/20244444
Câmara rejeita veto ao
projeto de lei sobre educação
em tempo integral

Na reunião ordinária reali-
zada na noite da última quinta-
feira (31), os vereadores rejei-
taram o veto total do Executivo
ao Projeto de Lei 164/2024, que
institui a "Política de Educação
em Tempo Integral da Rede Pú-
blica de Ensino do Município".

De autoria do vereador
Wagner Oliveira (PSD), o projeto
amplia a carga horária dos estu-
dantes. A proposta estabelece que
os alunos permaneçam em ativida-
des escolares por, no mínimo, 7 ho-
ras diárias, totalizando 35 ho-
ras semanais em dois turnos.

O Executivo fundamentou o
veto ao PL 164/2024 por motivos

de "ilegalidade e inconstitucionali-
dade". Na justificativa do veto, o
chefe do Executivo argumentou
que a criação de políticas educacio-
nais é competência exclusiva do
Executivo. Também foi destacado
que o prazo de implementação até
2025 é inviável por falta de planeja-
mento orçamentário e consulta ao
Conselho Municipal de Educação.

Conforme o artigo 121 da Lei
Orgânica do Município de Piraci-
caba, após a rejeição do veto, o pro-
jeto deverá ser enviado ao Prefeito
para promulgação. Caso o Prefei-
to não promulgue a lei em até
48 horas, o Presidente da Câ-
mara Municipal deverá fazê-lo.

MMMMMANDANDANDANDANDAAAAATTTTTOOOOO     COLETIVCOLETIVCOLETIVCOLETIVCOLETIVOOOOO

Requerimento pede relação de
eventos no Engenho Central

A Câmara aprovou o reque-
rimento 1081/2024, na 65ª
Reunião Ordinária, nesta quin-
ta-feira (31), que solicita ao Exe-
cutivo informações sobre o uso
e ocupação do Engenho Central.
A propositura é de autoria da
vereadora Silvia Morales (PV),
do mandato coletivo A cidade é
sua. Ela solicita que a Semac
(Secretaria Municipal da Ação
Cultural) apresente relatório de
eventos oficiais realizados ou
apoiados pelo Poder Público e
entidades parceiras, com dados
sobre o público atingido.

Além disso, a vereadora ques-
tiona se a Semac tem controle de
acesso do público aos espaços e

equipamentos do local, solicitando
dados dos últimos quatro anos.

Outro ponto levantado é o
valor arrecadado pelo aluguel
dos espaços do Engenho Central
em eventos realizados entre
2020 e 2024, bem como a desti-
nação dos recursos ao Fundo
Municipal de Cultura e eventu-
ais investimentos em melhorias
do patrimônio tombado.

A vereadora também busca
esclarecimentos sobre a rubrica
destinada à Recuperação do
Parque do Engenho Central na
Lei Orçamentária Anual de
2024, questionando o montan-
te executado até o momento com
manutenções do patrimônio.

CCCCCÂMARAÂMARAÂMARAÂMARAÂMARA

Solenidade do Dia da Favela
acontece nesta terça-feira (5)

Instituída na Câmara pelo de-
creto legislativo 14/2022, a reunião
solene pelo Dia Municipal da Favela
terá nove homenagens nesta terça-
feira (5), às 19h, no Salão Nobre He-
lly de Campos Melges. A iniciativa é
da vereadora Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo A cidade é sua.

O Dia Municipal da Favela foi
instituído para dar maior visibili-
dade à luta pelo direito à moradia.
Em Piracicaba, a data de 4 de no-
vembro está no Calendário Oficial
de Eventos do Município como o
Dia Municipal da Favela por força
da lei 9.657/2021, a partir de um
projeto de autoria da própria vere-
adora Silvia Morales.

As homenagens serão entre-
gues às líderes comunitárias Jo-
seane da Silva Sousa, da Porteli-
nha; Juliana Garcia de Oliveira,
da Comunidade Renascer; e Rita

de Cassia da Silva, da comunida-
de Conquista. Serão homenagea-
dos ainda Sebastião Magalhães
Oliveira, Ileda Maria Soares do
Nascimento e Joseane Aparecida
Tedesco Furlani.

Além disso, a solenidade re-
conhecerá a atuação da advo-
gada e especialista em direito
ambiental Sabrina Mac Fadden
e do projeto Partilha do Amor,
iniciativa de Juliana Luccas e
Diego Malheiros que atualmen-
te conta com 40 voluntários, no
Bosque dos Lenheiros e na Co-
munidade Renascer, próximo
ao bairro Novo Horizonte.

A solenidade será transmi-
tida ao vivo pela TV Câmara (ca-
nais 11.3 UHF, 4 da Net/Claro e
9 da Vivo) e transmissão simul-
tânea pelas redes sociais (You-
Tube e Facebook).

DDDDDESCONTOSESCONTOSESCONTOSESCONTOSESCONTOS

Prova de Bolsa do Elite
será no próximo dia 9

O fim do primeiro semestre do
ano letivo chegou e é hora da reno-
vação das matrículas para 2024.2.
Para atrair novos alunos e ofe-
recer descontos nas mensalida-
des, o Elite Rede de Ensino,
maior rede de educação básica
do Brasil, realizará nova Prova
de Bolsa em todas as unidades
espalhadas pelo país. A prova acon-
tecerá sábado (9), em Piracicaba, e
os candidatos poderão conquistar
bolsas com descontos especiais na
instituição, que é referência de ex-
celência acadêmica da Educação In-
fantil ao Ensino Médio.

Por meio da Prova de Bol-
sa, os estudantes realizam uma
prova com 25 questões (de Lín-
gua Portuguesa e Matemática)
e ingressam nas turmas do En-
sino Fundamental Anos Finais
até o Ensino Médio. Além dis-
so, os estudantes do 3º ao 5º
ano do Ensino Fundamental
Anos Iniciais poderão fazer uma
prova diagnóstica com 16 ques-
tões (de Língua Portuguesa e

Matemática), também com o
objetivo de ingressar na insti-
tuição. Já os interessados na Edu-
cação Infantil e no 1º e 2º anos dos
Anos Iniciais, não há a realização
de provas quantitativas (avaliação
que se baseia em conteúdos expressos
em questões e correção objetiva), mas
uma vivência com atividades lúdicas
adequadas à faixa etária, como jo-
gos e brincadeiras, que permite co-
nhecer as crianças e colabora para
que os candidatos mirins conhe-
çam a escola, criando um ambien-
te oportuno a fim de verificar sabe-
res e habilidades prévias.

As unidades do Elite oferecem
turmas da Educação Infantil ao
Ensino Médio, com exceção de al-
gumas unidades que iniciam a par-
tir do Fundamental I.

As inscrições para a Prova
de Bolsa podem ser feitas pela
internet, através do site oficial
(www.ensinoelite.com.br), ou
diretamente na unidade, que
pode ser conferida aqui: https:/
/ensinoelite.com.br/unidades/

ASSINE E ANUNCIE:
2105-8555
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Sincop entrega camisas para
atletas que vão ao Joconesp

A delegação piracicabana estará no evento com mais de 120
representantes

O Sincop - Sindicato dos
Contabilistas de Piracicaba e re-
gião participa de 6 a 9 de no-
vembro da 11ª edição do Joco-
nesp - Jogos Abertos dos Con-
tabilistas do estado de São Pau-
lo nas instalações do Sesc na ci-
dade de Bertioga no litoral pau-
lista. O evento é uma realização
da Federação dos Contabilistas
do Estado de São Paulo - Fecon-
tesp exclusivo para associados
do Sindicato dos Contabilistas
de São Paulo - Sindcont-SP. O
principal objetivo dos Jogos é
promover a confraternização e
uma disputa saudável entre as
equipes de profissionais da Con-
tabilidade de diferentes regiões.

A delegação piracicabana es-
tará no evento com mais de 120
representantes nas modalidades de
Futebol, Beach tênis, Bocha, Canas-
tra, Tênis de mesa, Truco, Sinuca,

Vôlei feminino e masculino,

Biribol, Futebol de botão, Cor-
rida, Dança de salão, Mini gol-
fe e Xadrez. Nesta segunda-fei-
ra (04/11) os atletas receberam
as camisas personalizadas com
o logotipo representado pelo
mascote "Quinzinho". Os pira-
cicabanos já conquistaram o tí-
tulo da competição seis vezes
antes da mudança de sistema
de contagem que passou a ser
por modalidades.

Para a participação deste
ano o time piracicabano conta
com os apoiadores: Omie Uni-
dade de Piracicaba, Seventech
Soluções tecnológicas para sua
empresa, MSO - Medicina e saú-
de ocupacional, Unimed Piraci-
caba e Acipi - Associação Comer-
cial e Industrial de Piracicaba.

HISTÓRICO - O Sincop
conquistou o título da competi-
ção em 2012 (Campinas), 2013
(Piracicaba), 2015 (São Paulo),

2016 (Araraquara), 2017 (Tau-
baté) e 2019 (Franca). Em 2020
e 2021 não houve Jogos devido
pandemia. A partir de 2022 a

competição foi retomada, mas
não houve classificação geral
das cidades concorrentes, apenas
premiações por modalidades.

AAAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO

EEP promove a Jornada de Estudos
A Escola de Engenharia de

Piracicaba (EEP), uma das uni-
dades educacionais da Funda-
ção Municipal de Ensino de Pi-
racicaba (Fumep), vai realizar a
Jornada de Estudos em Admi-
nistração e Ciências Contábeis
até o dia 8 de novembro, com
programação diária, sempre a
partir das 19h30, no salão no-
bre da Fumep.

O evento, que terá como
foco principal o tema Carreira e
Empregabilidade será uma opor-
tunidade única para que profis-
sionais, acadêmicos e estudan-
tes das áreas correlatas possam
explorar os desafios e oportuni-
dades da atuação em organiza-
ções de grande porte.

A coordenadora do curso
de Ciências Contábeis, profa.
Lucinéia Fernanda Belluca, dis-
se que os participantes da jor-
nada terão a chance de se en-
volver em discussões e palestras
com especialistas da área, que
ocupam posição de destaque em

empresas da Região Metropoli-
tana de Piracicaba (RMP), que
compartilharão seus insights.

"O evento promoverá a inte-
ração entre o público, permitindo a
troca de ideias e experiências valio-
sas", revelou Fernanda. Ela disse
ainda que o evento será uma opor-
tunidade única para aprimorar o
conhecimento, expandir rede de
contatos e de preparação para os
desafios que o futuro reserva.

A Jornada de Estudos tem
como ênfase envolver os alunos
dos cursos de Administração e
Ciências Contábeis, com temas
desse ano voltados para a área
de negócios. Além disso o curso
de Administração realizará o
lançamento do livro Estudos de
Caso em Administração VII. Se-
rão apresentados os trabalhos
de conclusão de curso Plano de
Negócios" dos alunos do 8º Se-
mestre do curso de Administra-
ção e a Feira de Marketing, rea-
lizada pelos alunos do 6º Semes-
tre do curso de Administração.

Os professores Alberto Martins Júnior e Lucinéia Fernanda
Belluca são os responsáveis pela organização do evento
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Lula celebra alta adesão
de estudantes no exame
"Educação é símbolo de independência", afirma Lula em visita à Sala de Situação do
Enem 2024; provas foram aplicadas em 140 mil salas de aulas de 1.753 municípios

Presidente Lula e ministros durante visita à Sala de Situação e Monitoramento do Enem, em Brasília

Ricardo Stuckert/PR

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva visitou, domingo, 3, a Sala
de Situação e Monitoramento do
Exame Nacional do Ensino Médio
(Enem), em Brasília (DF). Acom-
panharam o presidente na agen-
da os ministros da Educação, Ca-
milo Santana, da Saúde, Nísia
Trindade, e das Relações Institu-
cionais, Alexandre Padilha; o mi-
nistro-substituto da Advocacia-
Geral da União (AGU), Flávio Ro-
man; e o presidente do Instituto
Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio Teixeira
(Inep), Manuel Palacios.

"A gente tem consciência que
o Brasil só será um país competiti-
vo com o mundo mais desenvolvi-
do, só será um país rico na hora
que a gente estiver exportando sa-
bedoria e inteligência. Isso é, efeti-
vamente, o aprimoramento de vo-
cês no estudo, na universidade.
Por isso o Enem é sagrado", afir-
mou o Presidente da República
Luiz Inácio Lula da Silva.

As provas do Exame Nacional
do Ensino Médio deste ano acon-
tecem nos dias 3 e 10 de novembro.
A edição de 2024 do Enem tem 4,3
milhões de inscritos, dos quais 1,6
milhão são concluintes do ensino
médio. Foram 2,7 milhões isentos
da taxa de inscrição. Todos os par-
ticipantes do Rio Grande do Sul ti-
veram a isenção garantida, por
causa das enchentes que prejudi-
caram o estado.

Ao visitar a Sala de Situação
do Enem e conhecer os números
de participantes inscritos em cada
um dos estados, o presidente Lula
celebrou a alta participação e ade-
são de estudantes no exame. "O
crescimento das pessoas que se ins-
creveram e que estão participando,
a diferença das pessoas que se ins-
creveram neste ano com o ano pas-
sado, por estado, é uma coisa mui-
to extraordinária", celebrou. "Sig-
nifica que nós estamos no caminho
certo e que vamos fazer esse país
dar certo. E vai dar muito certo na
hora que os estudantes passarem
no Enem e entrarem em uma uni-
versidade", defendeu.

"Vocês estudaram, se dedica-
ram, investiram muitas horas que
vocês queriam fazer festa, partici-
par de alguma atividade e, em vez
disso, vocês se dedicaram a estu-
dar. Agora é hora de bom humor e
de agradecimento às pessoas que
ajudaram vocês. É hora de beijar o
pai e a mãe e agradecer pela dedi-
cação. É hora de dedicarem os es-
forços que vocês vão fazer, meni-
nos e meninas, aos pais de vocês.
Se tem uma coisa que todo pai e
toda mãe deseja é que seu filho e
sua filha estejam formados. Por-

que a educação é um símbolo de
independência", prosseguiu.

 Na mesma linha, o ministro
da Educação, Camilo Santana, de-
finiu o dia como especial para os
jovens brasileiros. "Temos hoje,
praticamente, mais de 5 milhões de
inscritos, mas confirmaram as ins-
crições quase 4,4 milhões de jovens
inscritos - jovens e adultos, porque
esse público também pode se ins-
crever no Enem e fazer as provas
hoje. Temos quase 10 mil pessoas
acima de 60 anos que se inscreve-
ram este ano. Temos todas as fai-
xas etárias inscritas no Enem este
ano. E a grande maioria são mu-
lheres (mais de 60%) e a grande
maioria são jovens", lembrou.

PÉ-DE-MEIA - O ministro
associou ainda a alta participa-
ção de alunos no exame ao Pro-
grama Pé-de-Meia do Governo
Federal. Quem recebe a poupança
do ensino médio e realiza o Enem
ganha um valor extra de R$ 200.
"Comparado com os dados de
2022, antes do primeiro ano do
governo do presidente Lula, nós
aumentamos em 27% o número de
alunos confirmados e inscritos.
Tivemos um efeito muito grande
este ano e consideramos esse efei-
to fruto de uma política que o pre-
sidente Lula criou, que foi o Pé-
de-Meia", afirmou Santana.

"O Acre, no ano passado, ti-
nha metade dos alunos inscritos.
Foram 52%. Este ano, 100% dos
alunos do 3º ano do ensino mé-
dio se matricularam. Dos nove
estados do Nordeste, ano passa-
do, nenhum foi 100% e, este ano,
oito estados tiveram alunos ma-
triculados no ensino médio ins-
critos no Enem", exemplificou.

"Isso aconteceu em São Paulo, no
Paraná, no Rio Grande do Sul.

O Pé-de-Meia é um progra-
ma de incentivo financeiro-edu-
cacional, na modalidade de pou-
pança, destinado a promover a
permanência e a conclusão esco-
lar de pessoas matriculadas no
ensino médio público.

Ao comprovar matrícula e fre-
quência, o estudante recebe o pa-
gamento de incentivo mensal de R$
200, que pode ser sacado em qual-
quer momento. No caso da Educa-
ção de Jovens e Adultos, ao com-
provar matrícula, o estudante re-
cebe incentivo de R$ 200, e incen-
tivo mensal de R$ 225, pela frequ-
ência; ambos disponíveis para sa-
que. O beneficiário do Pé-de-Meia
ainda recebe R$ 1.000 ao final de
cada ano concluído, que só podem
ser retirados da poupança após a
formatura no ensino médio. Con-
siderando as parcelas de incenti-
vo, os depósitos anuais e o adicio-
nal de R$ 200 pela participação no
Enem, os valores chegam a R$
9.200 por aluno.

MONITORAMENTO - A
Sala de Situação e Monitoramento
do Enem 2024 dispõe de equipes
de campo que captam ocorrências,
com o apoio de agentes colabora-
dores da Rede Nacional de Certifi-
cadores (RNC), que ficam presen-
tes nos locais de prova. Eles, por
meio de sistema específico para atu-
ação da rede, registram qualquer
ocorrência ou procedimento que
seja feito fora do protocolo padrão:
qualquer fato que possa inter-
vir na execução do exame, como
falta de energia, água ou in-
disponibilidade de um colabora-
dor da equipe. Após uma ocorrên-

cia ser cadastrada, ela é direcio-
nada para uma central de triagem,
que faz parte da Equipe de Trata-
mento de Incidentes e Respostas
(Etir) e classifica a demanda por
assunto e a qualifica pelo grau de
potencialidade de dano. Se classi-
ficada como um potencial risco de
dano, ela é remetida para o Cen-
tro de Comando e Controle Regio-
nal (CICCR), onde estão reunidos
representantes do Inep e parcei-
ros institucionais que atuam na
resolução de problemas.

LOGÍSTICA - As provas são
aplicadas em 10 mil locais e con-
tam com a atuação logística do
Ministério da Educação, responsá-
vel pela coordenação do processo,
e também da Plural Indústria Grá-
fica (gráfica contratada para a im-
pressão dos exames) e Empresa
Brasileira de Correios e Telégrafos

ESTADOS - As provas são
aplicadas em 140 mil salas de aulas
de 1.753 municípios. Os cinco esta-
dos brasileiros que mais registraram
candidatos nesta edição do Enem
foram São Paulo, com 645,8 mil ins-
critos; seguido por Minas Gerais,
com 393 mil; Bahia, com 376,3 mil;
Rio de Janeiro, com 288,8 mil; e
Rio Grande do Sul, com 279 mil.

ENSINO MÉDIO - Entre os
candidatos no Enem, mais de 1,6
milhão (37,6%) são concluintes do
ensino médio e a maior parte já ter-
minou a etapa educacional (1,8
milhão). Além disso, outras
841.546 (19,4%) das inscrições são
de estudantes do 1º ou 2º ano e
24.723 (0,6%) são pessoas que não
cursam nem completaram o ensi-
no médio, mas que participam do
Enem para testar seus conhecimen-
tos, chamados de "treineiros".

LLLLLITERAITERAITERAITERAITERATURATURATURATURATURA

Pai Dermes lança livro
sobre Santa Muerte

No último Dia de Finados a
Editora Aruanda iniciou a pré-ven-
da do livro Santa Muerte: culto e
devoção, escrito no segundo semes-
tre de 2023 por Ademir Barbosa
Júnior (Pai Dermes de Xangô). De
origem mexicana, o culto à Santa
Muerte é cercado de preconceitos e
incompreensões, como a associação
direta ao narcotráfico. Segundo o
autor, "o culto à Santa Muerte é
riquíssimo, de grande diversidade,
com elementos que associam o ca-
tolicismo popular à cosmovisão me-
soamericana. Cultuar a Santa
Muerte é celebrar a vida plena".

Dermes, mantém no Insta-
gram o perfil @santamuerteculto-
edevocao . "O livro, assim como o
perfil no Instagram, tem o intuito
de esclarecer, apresentar o culto e
dissolver preconceitos", esclarece o
autor. Quanto à associação entre
Santa Muerte e o narcotráfico no
México, acrescenta: "Quantas vio-
lências ao longo da História em
nome de Deus, Jesus etc. O que di-
zer da suástica budista da qual
Hitler se apropriou e alterou for-
mato e sentido sagrado? Se hoje,
no Brasil, temos traficantes neo-
pentecostais, seus antecessores
muitas vezes eram devotos do Ori-
xá Ogum, São Jorge ou Zé Pelin-
tra. Portanto, tentativas canhestras
de dominação em nome da Espiri-
tualidade dizem mais sobre o hu-
mano do que das representações
do Espiritual e do Divino", explica.

Dermes proferiu palestra so-
bre o tema em Piracicaba, no dia 11
de julho, na Tenda de Umbanda

Caboclo Jiboia e Zé Pelintra das
Almas (TUCJZPA), com arrecada-
ção de alimentos, e agora organiza
uma homenagem à Santa Muerte e ao
Povo da Calunga que ocorrerá em
1º de dezembro na mesma Tenda.

Dermes é autor de mais de 100
livros, alguns premiados e com di-
versas traduções, Doutorando em
Comunicação pela Unip, Mestre em
Literatura Brasileira pela USP,
onde também se graduou em Le-
tras, Pai Dermes é Doutor honoris
Causa pelo MCNG-IEG (2018) e pela
Febacla (2019) e Pós-graduado em
Ciências da Religião pelo Instituto
Prominas. Nascido em Piracicaba
em 2 de agosto de 1972, desde 2019
é patrono e titular da cadeira 62 da
Academia Independente de Letras
(sede em Pernambuco), com a di-
visa Axé. Em Piracicaba idealizou e
coordenou inúmeros projetos cul-
turais e o Fórum Municipal das
Religiões de Terreiro (2011-2014),
produziu curtas-metragens com
temática dos Orixás e dirige a Ten-
da de Umbanda Caboclo Jiboia e
Zé Pelintra das Almas, fundada em
2015, em Blumenau (SC). Em 2014
presidiu o Fórum Europeu de Um-
banda, em Leiria, Portugal, e em
2015 foi o vice-presidente do Fó-
rum Catarinense de Umbanda, em
Blumenau. É Ogã há mais de 20
anos do Ile Iya Tunde (hoje sedia-
do em Embu das Artes), com a di-
jina Tata Obasiré.

O endereço eletrônico para
a pré-venda do livro é: https://
editoraaruanda.com.br/livro/
santa-muerte/.

Livro Santa Muerte, escrito por Pai Dermes de Xangô
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Correios finaliza entrega
de 4,3 milhões de provas do
Enem com 100% de acerto

 Os Correios executaram
com 100% sucesso a entrega das
provas do primeiro dia do Exa-
me Nacional do Ensino Médio
(Enem). A megaoperação logís-
tica distribuiu cerca de 4,3 mi-
lhões de provas simultaneamen-
te, em mais de 10 mil pontos em
todo o país. As provas são apli-
cadas pelo Instituto Nacional de
Estudos e Pesquisas Educacio-
nais Anísio Teixeira (INEP), vin-
culado ao Ministério da Educa-
ção do Brasil (MEC).

A infraestrutura disponibiliza-
da pelos Correios para realizar a
operação neste domingo (3) traz
números que impressionam:
2.500 veículos mobilizados, 25
aviões e 124 carretas, além de
35 embarcações (balsas ferrybo-
at) para alcance de locais de difícil
acesso nos Estados do Amazonas e
do Pará. Ao todo, foram percorri-
dos mais de 300 mil quilômetros, o
equivalente a 7,5 voltas na Terra.

"Somente uma empresa pú-
blica do tamanho do Brasil con-
segue dar conta de uma opera-
ção logística dessa magnitude
com 100% de eficiência. Temos
muito orgulho de contribuir
para o início da vida acadêmica
de milhões de jovens do nosso
País", disse o presidente dos

Correios, Fabiano Silva dos
Santos, que acompanhou a ope-
ração a partir do Centro de Ope-
rações do CEE Osasco, na capi-
tal paulista, desde as primeiras
horas do dia.

Como único agente público
presente em todas as cidades do
país, há 16 anos os Correios são
responsáveis pela entrega das
provas do Enem. A empresa
também realiza a coleta de to-
dos os malotes com os cartões-res-
posta dos dois dias do exame e a
logística reversa de todo o materi-
al até as centrais de correção.

Eficiência logística - Como mai-
or empresa de logística da América
Latina, os Correios são responsá-
veis por operações relevantes como
a entrega de urnas eletrônicas,
medicamentos, fraldas, leite em pó
e provas de concursos públicos, em
diversas regiões do Brasil.

A capacidade da estatal foi re-
conhecida por meio de um decreto,
assinado pelo Presidente da Repú-
blica Luiz Inácio Lula da Silva em
julho, estabelecendo que os órgãos
do governo federal devem preferen-
cialmente contratar os Correios
para a prestação de serviços con-
correnciais, como por exemplo a
entrega de encomendas e a logísti-
ca completa de suprimentos.

CCCCCULULULULULTURATURATURATURATURA

Festival Afropira começa no próximo dia 14
Considerado um dos maio-

res eventos afro do interior
paulista, a 11ª edição do Festi-
val Afropira acontece de 14 a 20
de novembro, com uma grande
programação em reflexão e ce-
lebração pelo Dia da Consciên-
cia Negra. Em 2024, o Festival
Afropira terá sete dias, superan-
do 2023, quando a programa-
ção ocorreu por cinco dias.

Neste ano serão eleitos os
Embaixadores do Afropira 2024
em cinco categorias: infantil,
juvenil, adulto, 50+, homem
tran e mulher trans. Para par-
ticipar da seleção é preciso se
inscrever pelo link que está dis-
ponível na biografia da página
oficial do festival no Instagram:
@afropira Durante diferentes
dias haverá a Área Infantil, que
permite aos responsáveis apro-
veitar o evento enquanto as cri-
anças curtem um local especial,
com atividades lúdicas como
contação de história, capoeira,
musicalização e confecção de
boneca, entre outras.

"Essa atividade foi um su-
cesso o ano passado, na primei-
ra vez que a realizamos, um lo-
cal com monitores e, em 2024,
também terá pedagogos. Os res-
ponsáveis fazem um cadastro,
deixam a criança lá, e podem
aproveitar o evento sabendo que
a criança está segura e curtin-

do", afirma Elaine Teotonio,
idealizadora e diretora do Fes-
tival Afropira.

O Instituto Afropira tem vi-
sitado escolas públicas para di-
vulgar o Festival e aplicar a Lei
Federal 10.639/03, que torna
obrigatório o ensino da história
e cultura afro-brasileira e afri-
cana em todas as escolas, públicas
e particulares, do ensino funda-
mental até o ensino médio.

Durante esta edição do fes-
tival será lançada uma ação,
para 2025, que homenageará
professores e escolas que desen-
volvem trabalhos que promo-
vem ações antirracistas.

 A programação completa e
os espaços em que o festival será
realizado neste ano ainda de-
vem ser divulgados. O projeto
foi contemplado pelo ProAc Edi-
tais 2023. A realização é do Go-
verno do Estado de São Paulo;
Secretaria da Cultura, Econo-
mia e Indústria Criativas; MVF
Produtora, Prefeitura de Piracica-
ba; Secretaria da Ação Cultural;
Coordenadoria Setorial de Pro-
moção da Igualdade Racial e Étni-
ca (CPIR); Centro de Documenta-
ção, Cultura e Política Negra (CD-
CPN); e Sesc Piracicaba.

KIT - O Instituto Afropira
está realizando a venda de um kit
referente ao Festival Afropira 2024,
com uma camiseta e uma caneca.

Diretores do Instituto Afropira

Paulo Preto Fortunato

"Agora, nós somos uma ins-
tituição sem fins lucrativos.
Então, todo o evento, tudo o
que nós arrecadarmos é vol-
tado aos projetos a serem re-
alizados em 2025. E, para ar-
recadar dinheiro para esses
projetos, estamos aqui ven-

dendo esse kit, com camiseta e
caneca", explica Elaine. Para
quem quiser adquirir o kit,  é
necessário enviar uma men-
sagem pelo direct da página
oficial do festival no Insta-
gram (@afropira)  ou  pe lo
WhatsApp (19) 99680-8474.
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Ministério do Esporte lança movimento
nacional de combate à violência no futebol
A campanha ainda reflete não somente sobre as violências extremas, que ceifam vidas e arruínam famílias, mas
também sobre outras formas graves, como racismo, homofobia, xenofobia, agressões contra a mulher e intolerância religiosa

Divulgação

Jogo do Brasileirão entre Bahia e São Paulo será marcado por ação do Governo Federal

Divu lgação

Nesta terça-feira (5), às
21h30, durante a partida entre
Esporte Clube Bahia e São Pau-
lo Futebol Clube, o setor Sudo-
este da Arena Fonte Nova apresen-
tará uma cena marcante: 384 ca-
deiras vazias cobertas com cami-
sas de diversos times brasileiros.

As 'cadeiras vazias' fazem alu-
são às consequências muitas vezes
irreparáveis da violência: pessoas
deixam de ir aos estádios por
medo, times precisam jogar de por-
tões fechados como punição e há a
ausência permanente das vítimas
fatais. A campanha ainda reflete
não somente sobre as violências ex-
tremas, que ceifam vidas e arruí-
nam famílias, mas também sobre
outras formas graves, como racis-
mo, homofobia, xenofobia, agres-
sões contra a mulher e intolerân-
cia religiosa. Todos esses atos le-
vam as pessoas a se afastarem dos
estádios e até mesmo a se desen-
cantarem para sempre com o fute-
bol, que é um dos maiores pilares
da identidade cultural do país.

A ação faz parte do lançamen-
to da campanha Cadeiras Vazias e
do Movimento de Ocupação pela

Paz no Futebol, iniciativas do Go-
verno Federal por meio do Minis-
tério do Esporte, em parceria com
a Confederação Brasileira de Fute-
bol (CBF), a Associação Nacional
das Torcidas Organizadas (Ana-
torg) e os principais clubes do fute-
bol brasileiro, que têm como objeti-
vo promover a paz nos estádios, e
criar um ambiente seguro na ado-
ção de comportamentos positivos e
na denúncia de atos de violência.

O número de cadeiras simbo-
liza o total de vítimas fatais de vio-
lência no futebol entre 1988 e 2023,
conforme levantamento do jorna-
lista esportivo Rodrigo Vessoni.

Durante o evento, jogadores
dos dois clubes e torcedores serão
engajados em atividades de cons-
cientização, promovendo uma
mensagem clara de que todos - so-
ciedade civil, autoridades e insti-
tuições esportivas - têm um papel
fundamental na construção de um
ambiente pacífico no futebol.

Parentes de algumas das víti-
mas fatais, depois de uma doloro-
sa ausência em estádios de futebol,
estarão presentes no estádio da
Fonte Nova para participar do ato

simbólico pela paz. Um dos fami-
liares que estará no jogo é Ettore
Marchiano, pai da torcedora pal-
meirense Gabriela Anelli, morta
aos 23 anos no dia 8 de julho de
2023, na capital paulista. Ela foi
atingida por estilhaços de uma gar-
rafa após um confronto entre
torcedores ao redor do estádio.

Outra presença é Mikaelly Be-
linasi, irmã gêmea do santista Ser-
gio Henrique, de 21 anos, que fale-
ceu em 23 de agosto de 2020, alve-
jado por um tiro de arma de fogo.
A morte decorreu de uma briga
generalizada entre torcedores, na
cidade de Mauá, na Grande São
Paulo. No mesmo episódio, o san-
tista Higor Matis Toledo, de 22
anos, também morreu, atingido
por um disparo de bala.

Outra cadeira vazia será sim-
bolicamente ocupada por Tiago
Valdevino, tio de Paulo Ricardo da
Silva, torcedor do Sport, morto em
2 de maio de 2014, após o jogo
entre os clubes Santa Cruz e
Paraná, no estádio do Arruda,
em Recife. A vítima fatal, de 26
anos, foi atingida por um vaso
sanitário lançado do topo da ar-

quibancada para fora do estádio
por um torcedor não identificado.

A partir de quinta-feira (7), a
sustentação da campanha Cadei-
ras Vazias será impulsionada nas
redes sociais com diversos conteú-
dos a serem compartilhados por

atletas, ex-atletas, clubes, torcidas
organizadas, influenciadores e ou-
tras personalidades. Usando as
hashtags #OcupaçãoPelaPaz e
#PazNoFutebol, as publicações exi-
birão peças da campanha, minido-
cumentários com depoimentos

carregados de emoção e sauda-
de de familiares de Paulo Ricar-
do, Sergio Henrique e Gabriela,
informações sobre o panorama
da violência no futebol e medi-
das propostas pelo Movimento
de Ocupação pela Paz no Futebol.

IIIIINSTITUTONSTITUTONSTITUTONSTITUTONSTITUTO

Formar promove campanha
no Terminal Central

O Instituto Formar, em
parceria com a Unimed Piraci-
caba, Secretaria Municipal de
Mobilidade Urbana (Semuttran)
e Pira Mobilidade, realizam na
próxima quarta-feira, 6, a par-
tir das 9 horas a Campanha
Cuide-se, sua saúde agradece,
na praça do Terminal Central de
Integração (TCI), em Piracicaba.

Toda a população poderá
participar gratuitamente desta
ação que foca em orientações
sobre prevenção ao câncer de
mama divulgado na Campanha
Outubro Rosa e o câncer de
próstata no Novembro Azul.

A iniciativa tem a finalida-
de de divulgar ao maior núme-
ro de pessoas sobre a importân-
cia do diagnóstico precoce de-
tectado em exames preventivos,
disponíveis tanto na rede públi-
ca de saúde, como na particu-
lar. "O Instituto Formar tem um

compromisso com a cidade e, por
isso, junto com nossos parcei-
ros vamos realizar esta manhã
de promoção da importância
dos cuidados com a saúde, en-
gajando com as campanhas
mundiais do Outubro Rosa e
Novembro Azul", destacou Fá-
bio do Amaral Sanches, gerente
do Instituto Formar.

Durante a ação, os aprendizes
da instituição farão a distribuição
de folhetos de orientação e serão
oferecidos exames de aferição de
pressão e orientações nutricionais
com profissionais da saúde da
Unimed. Os atendimentos serão
feitos em uma tenda instalada na
praça do Terminal Central.

Dentro da programação,
haverá apresentação da Banda
do Instituto Formar apresentan-
do parte de seu repertório du-
rante a ação, com temas nacio-
nais e internacionais.

População poderá fazer exames de aferição de pressão no
ônibus da saúde

Divulgação

O livro "Os Pêndulos", do
jornalista e escritor Ricardo Pi-
eralini, foi considerado um dos
dez melhores do país, na cate-
goria "Escritor Estreante - Ro-
mance", do Prêmio Jabuti 2024

Pela terceira vez e 54 anos
depois, São Pedro está represen-
tado no Prêmio Jabuti, o mais
tradicional e importante reco-
nhecimento da literatura brasi-
leira. Nos anos de 1961 e 1970, a
honraria foi conferida à célebre es-
critora são-pedrense Maria de
Lourdes Teixeira pelos roman-
ces "Rua Augusta" e "Pátio das
Donzelas", respectivamente.

Em 2024, a terra do poeta
Gustavo Teixeira tem em Ricar-
do Pieralini, jornalista e escri-
tor, seu mais novo representante
no prêmio anualmente concedido
pela Câmara Brasileira do Livro.
Publicado em 2023, pela Editora
Patuá, sua primeira obra "Os Pên-
dulos" é considerada um dos dez
melhores romances do Brasil, na
categoria "Escritor Estreante - Ro-
mance", do Prêmio Jabuti 2024
que, ao todo, recebeu mais de 4
mil obras inscritas.

Entre idas e vindas à capital
paulista, sua terra natal, o escritor
e jornalista já acumula 12 anos de
São Pedro e, há três meses, fincou,
definitivamente, raízes na cidade,
onde, segundo ele, foi desperta-
do para a carreira literária. Pi-
eralini relata que São Pedro não
só o inspirou, como também está
presente, de diversas formas,
nas páginas do livro.

"Em determinada camada
do livro, que não é real, tenho a
impressão de que muitas das
coisas que ali estão poderiam ser
a Serra do Itaqueri pincelada
pelo (pintor) Salvador Dali. É
como eu imaginei", acrescenta.

Gustavo Teixeira - Em suma,
Ricardo Pieralini tornou-se escri-
tor graças a São Pedro, inspirou-se
em São Pedro e incorporou São

LLLLLIVROIVROIVROIVROIVRO

São Pedro é representada no mais
importante prêmio literário do Brasil

Pedro na obra. "Se não existisse São
Pedro, talvez eu não escrevesse esse
livro. Portanto, sem sombra de
dúvidas, São Pedro está represen-
tada no Jabuti", conclui.

O estopim disso tudo, re-
lembra, se deu há mais de dez
anos, em uma episódica e des-
pretensiosa visita à praça Gus-
tavo Teixeira, no centro da ci-
dade. "Foi uma experiência
muito inusitada. Eu estava le-
vando minha filha para passe-
ar e, de repente, me deparei com
o busto de Gustavo Teixeira, no
centro da praça", recordou o, na
ocasião, futuro romancista.
"Achei demais uma cidade ter
em sua praça principal o busto
de um poeta. E fui pesquisar
mais sobre o Gustavo Teixeira,
li suas obras e me encantei. Da-
quele dia em diante, passei a ver
São Pedro de outra maneira, uma
maneira que, com certeza, influen-
ciou todo esse processo. O Gus-
tavo Teixeira me transformou"!

OS PÊNDULOS - Os Pên-
dulos narra, com uma carga emo-
cional, de muita introspecção e re-
alismo fantástico, conflitos de vida
e morte envolvendo uma família
formada por Miro, um artista
perturbado, e Eva, sua filha.

"Praticamente todos os per-
sonagens do livro tem ligação
com o mundo real. Então, to-
dos eles existiram. Foram mo-
dificados, renomeados, drama-
tizados, mas existiram, de algu-
ma forma", diz ele, que escre-
veu parte do livro em São Paulo
e a outra parte, em São Pedro.

"Há um capítulo, por exem-
plo, que se passa dentro de uma
casa. Essa casa é de São Pedro.
Eu não conseguiria escrever
essa passagem sem imaginar que
essa casa está em São Pedro.
Porque essa casa é sentada em
silêncio. No entanto, ao mesmo
tempo, a Serra do Itaqueri ser-
ve para eu voltar para mim, ela

consegue me inspirar coisas
que não são pacíficas, como
o pequeno conflito que ocor-
re na casa, ao som da natu-

reza", explica Ricardo Piera-
lini, que se diz fã de Fernan-
do Pessoa, Valter Hugo Mãe
e Gabriel García Márquez.

O escritor Ricardo Pieralini buscou inspiração na Serra de Ita-
queri para escrever "Os Pêndulos"

Fotos: Tiago Stoco

RRRRREQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTOEQUERIMENTO

André Bandeira cobra poda de
árvores no Jardim Petrópolis

O vereador André Bandeira
(PSDB) aguarda há um ano o ser-
viço de poda das árvores localiza-
das na avenida Antônia Pazinato
Sturion, no bairro Jardim Petró-
polis. A execução foi solicitada atra-
vés das indicações nº 4000/2023 e
4377/2023 em outubro e novem-
bro de 2023. Na 65ª Reunião Ordi-
nária, nesta quinta-feira (31), foi
aprovado o requerimento nº 1087/
2024, que reitera o pedido.

"Moradores relataram preocu-
pações sobre a queda de galhos das
árvores, que obstruem a passagem de
pedestres, prejudicam a iluminação
pública e representam um perigo
iminente à segurança da comuni-
dade", cita o parlamentar, no docu-
mento. Ele lembrou que, em respostas

às indicações, a Prefeitura infor-
mou que a solicitação seria incluída
na programação e encaminhada ao
setor responsável para fiscalização no
local. No entanto, até o momento,
o serviço não foi executado.

Ele questiona, no requerimen-
to, qual é o protocolo padrão da
Prefeitura para a poda de árvores
urbanas, se existe um cronograma
fixo de manutenção e se há regis-
tros de outras solicitações seme-
lhantes relacionadas à poda de ár-
vores na via. Ele ainda quer saber
se existe algum impedimento téc-
nico ou logístico que tenha atrasa-
do a realização da poda corretiva
das árvores e o que será feito para
garantir a manutenção das árvo-
res, entre outros questionamentos.
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FALECIMENTOS
SRA. MARIA MARLENE DA CON-
CEIÇÃO RIBEIRO faleceu dia 31/
10, na cidade de Charqueada –
SP, contava 74 anos, filha dos
finados Sr. Jose Ribeiro de
Campos e da Sra. Rosaria da
Silva, deixa os filhos: Anelo Al-
ceu Chiaramello e Alcione Apa-
recida Chiaramello da Silva.
Deixa demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o fére-
tro às 10h00 do Velório do Ce-
mitério Municipal de Charquea-
da – SP, para a referida necró-
pole. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. DELCIDO MANOEL DE SOU-
ZA faleceu dia 31/10, nesta ci-
dade, contava 75 anos, filho dos
finados Sr. Tranquilino Manoel
de Souza e da Sra. Lindaura
Maria de Jesus, era casado com
a Sra. Lenita Fernandes de Sou-
za, deixa os filhos: Valdecy Fer-
nandes de Souza; Otacilio Fer-
nandes Souza; Jose Rivaldo
Fernandes de Souza; Lourenço
Manoel de Souza; Fernando Ma-
noel de Souza; Antonio Fernan-
des de Souza; Alaide Fernandes
de Souza; Maria Ines Fernandes
de Souza; Nair Fernandes de
Souza; Lidiana Fernandes de
Souza e Franciele Fernandes de
Souza, falecida. Deixa netos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “02” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para a referida necrópo-
le. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. RAFAEL NAZARETI faleceu
dia 31/10, nesta cidade, conta-
va 41 anos, filho do Sr. Jose Car-
los Nazareti e da Sra. Lucinda
Orlandini Nazareti, deixa a filha:
Isadora Nazareti. Deixa demais
familiares e amigos. O velório
ocorreu ontem das 14h00 às
17h45 na sala “Diamante” do Ve-
lório do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba, se-
guindo o féretro às 18h00 para
a realização da Cerimônia de
Homenagens Póstumas no
“Salão Nobre” do mesmo local.
Procedimentos de Cremação
serão realizados posteriormen-
te. À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANA LUIZA CORREIA RAI-
MUNDO faleceu dia 1/11, nesta
cidade, contava 72 anos, filha
dos finados Sr. Augusto Correia
e da Sra. Ana Modesto Correia;
deixa as filhas: Raquel Raimun-
do, casada com o Sr. Eliedson
dos Santos Pereira; Fernanda
Cristiane Raimundo; Daniela
Patricia Correia Raimundo e Eli-
zabete Raimundo da Silva, ca-
sada com o Sr. Euclides da Sil-
va. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 da sala “01” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para referida necrópole.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

JOVEM: KLEBERSON GON-
ÇALVES PIRES faleceu dia 1/
11, nesta cidade, contava 22
anos, filho do Sr. Cleber Lau-
reano Pires e da Sra. Lucima-
ra de Jesus Gonçalves. Dei-
xa irmãos, sobrinhos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pul tamento será real izado
hoje,  sa indo o féret ro às
10h30 da sala “01” do Velório
do Cemitério Municipal da Vila
Rezende, para referida necró-
pole. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SRA. TEREZINHA CELIA BOMBA-
CH faleceu dia 1/11, nesta cida-
de, contava 73 anos, filha dos
finados Sr. Dionizio Bombach e
da Sra. Nilce Grillo Bombach;
deixa a filha: Juliana Bombach

Garbin Fernandes, casada com
o Sr. Tiago Henrique Fernandes.
Deixa os irmãos: Celize Bomba-
ch Rossetti, casada com o Sr.
Jose Vergilio Rossetti; Nilce
Bombach Capobianco, viúva do
Sr. Reginaldo Capobianco. Ce-
cilia; Antonio; Celso; Joao; Jose,
falecidos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento será
realizado hoje, saindo o féretro
às 16h00 do Velório da Sauda-
de, sala “05”, para o Cemitério
Municipal da Saudade. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. MARIA MARLENE DA CON-
CEIÇÃO RIBEIRO faleceu dia 01
p.p., na cidade de Charqueada
– SP, contava 74 anos, filha dos
finados Sr. Jose Ribeiro de
Campos e da Sra. Rosaria da
Silva; deixa os filhos: Anelo Al-
ceu Chiaramello e Alcione Apa-
recida Chiaramello da Silva.
Deixa demais familiares e ami-
gos Seu sepultamento foi reali-
zado dia 02 p.p., tendo saído o
féretro às 10h00 do Velório do
Cemitério Municipal da cidade
de Charqueada – SP, para a re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SR. DELCIDO MANOEL DE
SOUZA faleceu dia 01 p.p.,
nesta c idade,  contava 75
anos, f i lho dos f inados Sr.
Tranquilino Manoel de Souza
e da Sra. Lindaura Maria de
Jesus, era casado com a Sra.
Lenita Fernandes de Souza;
deixa os filhos: Valdecy Fer-
nandes de Souza; Otaci l io
Fernandes Souza; Jose Ri-
valdo Fernandes de Souza;
Lourenço Manoel de Souza;
Fernando Manoel de Souza;
Antonio Fernandes de Souza;
Alaide Fernandes de Souza;
Maria Ines Fernandes de Sou-
za; Nair Fernandes de Souza;
Lidiana Fernandes de Souza
e Francie le Fernandes de
Souza, falecida. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do dia 02 p.p., tendo saído o
féretro às 17h00 da sala “02”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. RAFAEL NAZARETI fale-
ceu dia 01 p.p., nesta cidade,
contava 41 anos, filho do Sr.
Jose Carlos Nazareti e da Sra.
Lucinda Orlandini Nazareti;
deixa a filha: Isadora Nazare-
ti, demais familiares e ami-
gos. O velório foi realizado dia
02 p.p. das 14h00 às 17h45
na sala “Diamante” do Veló-
rio do Crematório Memorial
Metropolitano de Piracicaba,
tendo seguido o féretro às
18h00 para a realização da
Cerimônia de Homenagens
Póstumas no “Salão Nobre”
do mesmo local. Procedimen-
tos de Cremação serão reali-
zados posteriormente. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANA LUIZA CORREIA RAI-
MUNDO faleceu dia 02 p.p., nes-
ta cidade, contava 72 anos, filha
dos finados Sr. Augusto Correia
e da Sra. Ana Modesto Correia;
deixa as filhas: Raquel Raimun-
do, casada com o Sr. Eliedson
dos Santos Pereira; Fernanda
Cristiane Raimundo; Daniela
Patricia Correia Raimundo e Eli-
zabete Raimundo da Silva, ca-
sada com o Sr. Euclides da Sil-
va. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado dia
02 p.p., tendo saído o féretro às
17h00 da sala “01” do Velório do
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende, para referida necrópole.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

JOVEM: KLEBERSON GONÇAL-
VES PIRES faleceu dia 02 p.p.,
nesta cidade, contava 22 anos,
filho do Sr. Cleber Laureano Pi-
res e da Sra. Lucimara de Je-
sus Gonçalves. Deixa irmãos,
sobrinhos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado anteontem, tendo saí-
do o féretro às 10h30 da sala
“01” do Velório do Cemitério
Municipal da Vila Rezende, para
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SRA. TEREZINHA CELIA BOMBA-
CH faleceu dia 02 p.p., nesta ci-
dade, contava 73 anos, filha dos
finados Sr. Dionizio Bombach e
da Sra. Nilce Grillo Bombach;
deixa a filha: Juliana Bombach
Garbin Fernandes, casada com
o Sr. Tiago Henrique Fernandes.
Deixa os irmãos: Celize Bomba-
ch Rossetti, casada com o Sr.
Jose Vergilio Rossetti; Nilce
Bombach Capobianco, viúva do
Sr. Reginaldo Capobianco. Dei-
xa ainda os finados irmãos: Ce-
cilia; Antonio; Celso; João e
Jose, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento foi reali-
zado anteontem, tendo saído o
féretro às 16h00 do Velório da
Saudade, sala “05”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO AGOSTINHO PE-
REIRA faleceu dia 02 p.p., nesta
cidade, contava 86 anos, filho
dos finados Sr. João Agostinho
Pereira Filho e da Sra. Anesia
Graciosa Pereira, era casado
com a Sra. Rosa Isabel Ferreira
Pereira; deixa os filhos: Antonio
Carlos Agostinho Pereira, casa-
do com a Sra. Celia Regina Agui-
ar Pereira; Elizabete Aparecida
Agostinho Ribeiro, casada com
o Sr. Edmilson Brazaga Ribeiro;
Tania Regina Pereira Silva, ca-
sada com o Sr. Francisco da Sil-
va; Silvana Agostinho Barbosa,
casada com o Sr. Jeferson Luis
Barbosa; Luciana Paula Agosti-
nho Barbosa, casada com o Sr.
Paulo Henrique Barbosa e Ce-
sar Eduardo Cano Prasca. Dei-
xa netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado anteontem,
tendo saído o féretro às 15h00
do Velório do Crematório Memo-
rial Metropolitano de Piracicaba,
sala “Esmeralda, para o Cemi-
tério Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. ANTONIA BURATTO FER-
RAZ DE TOLEDO faleceu dia
02 p.p., nesta cidade, conta-
va 82 anos, filha dos finados
Sr. Angelo Buratto e da Sra.
Virginia Martim, era viúva do
Sr. Edson Ferraz de Toledo;
deixa os filhos: Carlos Eduar-
do Buratto de Toledo, casado
com a Sra. Marilaine Apareci-
da Favarin de Toledo e Tania
Regina Toledo Pereira, casa-
da com o Sr. Valdeci Nunes
Pereira. Deixa netos, bisneto,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do anteontem, tendo saído o
féretro às 14h00 da sala “03”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. MARCOS PAULO ANGELET-
TO faleceu dia 02 p.p., nesta ci-
dade, contava 49 anos, filho do
Sr. Reginaldo Angeletto, faleci-
do e da Sra. Sonia Aparecida
Ramires Angeletto, era casado
com a Sra. Valdirene Cristina de
Brito Angeletto; deixa a filha: Na-
talia Fernanda Angeletto. Deixa
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
anteontem, tendo saído o fére-
tro às 16h00 do Velório da Sau-
dade, sala “04”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os

sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. RINALDO PANZARINI Fale-
ceu dia 02 p.p., nesta cidade,
contava 94 anos, filho dos fina-
dos Sr. Angelo Santo Panzarin e
da Sra. Palmyra Bego, era viúvo
da Sra. Theresinha Galdino
Panzarin; deixa os filhos: Miriam
Regina Panzarin; Silvana Pan-
zarin, casada com o Sr. Luis Al-
berto Christofolletti; Sonia Apa-
recida Panzarin, casada com o
Sr. Rogerio Loturgo e Cristiano
Marcos Panzarin. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
anteontem, tendo saído o fére-
tro às 14h00 do Velório do Ce-
mitério Municipal Parque dos
Ipês, da cidade de Jundiai /SP
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. AILTON FERREIRA DOS
SANTOS faleceu dia 02 p.p.,
nesta cidade, contava 56 anos,
filho dos finados Sr. Gonçalo
Anselmo dos Santos e da Sra.
Maria Divina Ferreira dos San-
tos; deixa o filho: Christian La-
ranjeira dos Santos. Deixa ne-
tos, demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
anteontem, tendo saído o fére-
tro às 13h00 do Velório Munici-
pal de São Pedro/SP, para o
Cemitério Parque São Pedro na
cidade de São Pedro/SP. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. MARIA INES ROBERTO DE
OLIVEIRA faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 56 anos,
filha do Sr. Joaquim Roberto, fa-
lecido e da Sra. Maria Aparecida
Roberto, era casada com o Sr.
Antonio Paulo de Oliveira; deixa
os filhos: Willians Henrique Ro-
berto de Oliveira; Bruna Cristina
Roberto de Oliveira e Karla Fer-
nanda Roberto de Oliveira. Dei-
xa o neto Gustavo, demais fami-
liares e amigos. Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 15h30 da
Rua Gervasio Rovina Nr. 639 -
Bairro Morada do Sol, para o
Cemitério Municipal da Vila Re-
zende. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. LILA CAMARGO
SANT’ANNA LAGRECA faleceu
anteontem, na cidade de São
Paulo/SP, contava 104 anos, fi-
lha dos finados Sr. Benedicto de
Oliveira Sant’Anna e da Sra. Ma-
ria Carmelita de Camargo
Sant’Anna, era viúva do Sr. Pe-
dro Paulo Lagreca Neto; deixa
os filhos: Paulo Wanderley
Sant’Anna Lagreca, falecido,
deixando viúva a Sra. Salette
Batistella Lagreca; Wilma Lagre-

ca Leme, viúva do Sr. Paulo Ser-
gio Gomes Leme; Celia Maria
Sant’Anna Lagreca Acerbi, casa-
da com o Sr. Edeward Pedro
Acerbi e Pedro Paulo Lagreca
Junior, casado com a Sra. San-
dra Detomini Lagreca. Deixa
netos, bisnetos, tataraneta, de-
mais familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
10h30 do Velório da Saudade,
sala “05”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SR. DANIEL REZENDE faleceu
anteontem, nesta cidade, con-
tava 70 anos, filho dos finados
Sr. Isac Rezende e da Sra. Jor-
gina Braz Rezende, era casado
com a Sra. Maria Donizeti No-
gueira Rezende; deixa os filhos:
Danilo Fernando Nogueira Re-
zende; Debora Fernanda Rezen-
de e Douglas Felipe Rezende.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído o
féretro às 14h30 do Velório da
Saudade, sala “07”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA FERRO DA SILVA
faleceu ontem, nesta cidade,
contava 85 anos, filha dos fina-
dos Sr. Antonio Ferro e da Sra.
Regina Grella Ferro, era casa-
da com o Sr. Orides da Silva;
deixa as filhas: Rosangela Apa-
recida da Silva; Delci de Fátima
da Silva e Marcia Cristina da Sil-
va. Deixa netos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo sa-
ído o féretro às 16h00 do Velório
da Saudade, sala “02”, para o
Cemitério Municipal da Sauda-
de. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

PROFESSOR DE EDUCAÇÃO FÍ-
SICA E EX GOLEIRO DO XV DE
PIRACICABA: HELIO FERNANDO
SACCONI faleceu ontem, nesta
cidade, contava 79 anos, filho
dos finados Sr. Arthur Eugenio
Sacconi e da Sra. Maria Apareci-
da Lopes Sacconi, era casado
com a Sra. Neusa Teresinha
Destro Sacconi. Deixa filhas,
genros, netos, demais familia-
res e amigos. Seu sepultamen-
to será realizado hoje, saindo o
féretro às 10h30 do Velório da
Saudade, sala “05”, para o Ce-
mitério Municipal da Saudade.
À família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. MOACIR FOGAÇA faleceu
anteontem, na cidade de Char-
queada/SP, contava 69 anos, fi-
lho dos finados Sr. Oraci Pires

Fogaça e da Sra. Rita da Con-
ceição Fogaça; deixa o filho:
Luis Gustavo Fogaça. Deixa o
irmão Antonio Pires Fogaça, so-
brinhos, demais familiares e ami-
gos. Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às 10h00
da sala “01” do Velório do Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende,
para a referida necrópole. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. NUBIA AMSTALDEN fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 29 anos, filha do Sr.
Francisco Carlos Amstalden e
da Sra. Magda Simone Gaspa-
rotti Amstalden, era casada com
o Sr. Fernando Euflazino de Sou-
za; deixa o filho: Joaquim Anto-
nio Euflazino Amstalden. Deixa
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o féretro às
16h30 do Velório da Saudade,
sala “08”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SR. JOSE ROBERTO BAPTISTE-
LLA faleceu ontem, nesta cida-
de, contava 76 anos, filho dos
finados Sr. Januario Baptista
Baptistella e da Sra. Maria do
Amaral Baptistella. Deixa irmã,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realizado
ontem, às 15h30 no Cemitério
Municipal da Saudade. À família
e amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

JOVEM: YGOR JOSE DE MELLO
LARANGEIRA faleceu ontem,
nesta cidade, contava 27 anos,
filho do Sr. Lourival Roberto La-
rangeira, falecido e da Sra. Ma-
ria Isabel de Mello. Deixa famili-
ares e amigos. Seu sepultamen-
to foi realizado ontem, tendo sa-
ído o féretro às 16h30 do Velório
Memorial São Pedro, sala “01”,
para o Cemitério Municipal da
Saudade da Cidade de São Pe-
dro/SP. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. FRANCISCO CARLOS
VASQUES faleceu anteontem,
na cidade de Rio das Pedras/
SP, contava 66 anos, filho do
Sr. Antonio Monteiro Vasques
e da Sra. Irma Tartaglia Vas-
ques, era casado com a Dra.
Ana Maria Bianchim Vasques.
Deixa famil iares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 14h00 do Velório do
Cemitério Municipal de Rio
das Pedras/SP, para a referi-
da necrópole. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.
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FALECIMENTOS
SRA. MARIA ONOFRA BELLUCO
SARTOR faleceu dia 01pp na ci-
dade de Piracicaba, aos 95 anos
de idade era viúva do Sr. Bene-
dicto Antonio Sartor. Era filha do
Sr. Ernesto Belluco e da Sra.
Lucia Tavernari, falecidos. Dei-
xa os filhos: Benedito Roberto
Sartor casado com Maria Ceci-
lia Fray Sartor; Maria de Lurdes
Sartor Zandoval casada com
José Anibal Zandoval. Deixa 01
neto, demais parentes e ami-
gos. O seu sepultamento deu-
se dia 02pp  as 13:00 horas,
saindo a urna mortuária do Ve-
lório da Saudade - Sala 03, se-
guindo para o Cemitério Mu-
nicipal de São Pedro. À famí-
l ia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. RONALDO FERNANDO VIEI-
RA PINTO faleceu dia 02pp na
cidade de Piracicaba, aos 50
anos de idade e era filho do Sr.
Adelino Vieira Pinto e da Sra.
Guilhermina Cipola Pinto, fale-
cidos. Deixa o filho: Ronaldo Vi-
eira. Deixa irmãos, sobrinhos,
demais parentes e amigos. O
seu sepultamento deu-se ante-
ontem as 15:00 horas, saindo a
urna mortuária do Velório Muni-

cipal de Vila Rezende - Sala 02,
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Vila Rezende. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. ANTONIO CARLOS TORRES
faleceu dia 02pp na cidade de
Piracicaba, aos 72 anos de ida-
de e era filho do Sr. Antônio Tor-
res e da Sra. Helena Barbosa
Torres, falecidos. Deixou a ir-
mãos, sobrinhos, demais pa-
rentes e amigos. O seu sepul-
tamento deu-se anteontem as
10:30 horas, saindo a urna mor-
tuária do Velório da Saudade -
Sala 07, seguindo para o Cemi-
tério da Saudade. À família e
amigos enlutados os sentimen-
tos de pesar do Grupo Bom Je-
sus Funerais.

SRA. VALDELICE DOS SANTOS
BASTOS TREVIZAM faleceu dia
02pp na cidade de Rio das Pe-
dras, aos 71 anos de idade e
era casada com o Sr. Nivaldo
Trevizam. Era filha do Sr. Angelo
dos Santos Bastos e da Sra.
Candida Rosa Rodrigues, am-
bos falecidos. Deixa os filhos:
Anderson Peter Trevizam, Char-
les Trevizam casado com Ivete

Mariano Trevizam e Michele
Trevizam Rabelo casada com
Luiz Otavio Rabelo. Deixa tam-
bém netos, demais parentes
e amigos. O seu sepultamen-
to deu-se anteontem as 12:00
horas, saindo a urna mortuá-
ria do Velório Municipal de Rio
das Pedras - Sala - 01, se-
guindo para o Cemitério Mu-
nicipal de Rio das Pedras. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. THERESINHA POLIZEL
DE CAMPOS faleceu anteon-
tem na cidade de Piracicaba,
aos 90 anos de idade e era
casada com o Sr. Joaquim de
Campos.  Era filha do Sr. Jose
Stefano Polizel e da Sra. Re-
gina Ometto, falecidos. Deixa
os f i lhos:  Val ter  Josue de
Campos casado com Maria
das Neves Caetano de Cam-
pos, Jose Valdecir de Cam-
pos casado com Luzia Ange-
la  Pedronete de Campos,
Claudete Aparecida de Cam-
pos Bortoleto casada com Ar-
mando Bor to le to,  Antonio
Conceição de Campos viuva
de Osmir Antonio Fusato, Ma-
r io Claudemir de Campos,

Valmir Antonio de Campos
casado com Cristiane Moura
de Campos. Deixa netos, bis-
netos, tataraneta, demais pa-
rentes e amigos. O seu se-
pultamento deu-se anteontem
as 16:30 horas, saindo a urna
mortuária do Velório no Par-
que da Ressurreição - Sala A,
seguindo para o Cemitério
Parque da Ressurreição. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. JUDIT DE MOURA CARDO-
SO faleceu anteontem na cida-
de de Piracicaba, aos 81 anos
de idade e era viúva do Sr. Adair
José Vieira Cardoso. Era filha do
Sr. José de Moura e da Sra. Gui-
omar Vaz de Moura, falecidos.
Deixa a filha: Nadeje Aparecida
Cardoso casada com Carlos
Jorge Winkler. Deixa as netas:
Julia Cardoso Winkler e Bianca
Cardoso Winkler. O seu sepul-
tamento deu-se ontem as 15:00
horas, saindo a urna mortuária
do Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição - Sala Stan-
dard, seguindo para o Cemité-
rio Parque da Ressurreição. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Grupo
Bom Jesus Funerais.

JOVEM - RODRIGO PEREIRA
SANTOS faleceu anteontem
na cidade de Piracicaba, aos
29 anos de idade. Era filho do
Sr. Geraldo Pereira de Olivei-
ra, falecido e da Sra. Sueli
Rosa dos Santos Ol iveira.
Deixa o filho: Yuri Gabriel, de-
mais parentes e amigos. O
seu sepul tamento deu-se

ontem as 10:00 horas, saindo
a urna mortuária do Velório Mu-
nicipal de Vila Rezende - Sala
01, seguindo para o Cemitério
Municipal de Vila Rezende. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar do Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA IGNEZ ARANTES
PANTALEÃO faleceu anteon-
tem na cidade de Piracicaba,
aos 93 anos de idade e era
viúva do Sr. Ivan Almeida Pan-
taleão. Era filha do Sr. Carlos
Arantes Ramos e da Sra. Ma-
ria Tercil ia Arantes Ramos,
falecidos. Deixa os f i lhos:
Marcos Arantes Pantaleão,
Ivens Arantes Pantaleão ca-
sado com Cleyri Bartocci Pan-
taleão e  Ivan Almeida Panta-
leão Filho, falecido casado
com Elisa Philipowski Costa
Pantaleão. Deixa netos, bis-
netos,  demais parentes e
amigos. O Velor io ocorreu
ontem na Sala Esmeralda no
Memorial Metropol i tano de

Piracicaba a partir das 09:00
até as 15:00 horas, onde pos-
teriormente será cremada. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

SR. FRANCISCO QUINTANA
LOUREIRO faleceu ontem na
cidade de Piracicaba, aos 64
anos de idade e era casado
com a Sra. Eliana Ferreira de
Menezes Loureiro. Era filho do
Sr. José Loureiro Filho e da
Sra. Ana Quintana Loureiro,
falecidos. Deixa os filhos: Ju-
liana de Menezes Loureiro e
Gustavo de Menezes Lourei-
ro.  Deixa demais parentes e
amigos. O seu sepultamento
deu-se ontem as 16:30 horas,
saindo a urna mortuária do
Velório Parque da Ressurrei-
ção - Sala A, seguindo em
auto fúnebre para o Cemité-
rio da Saudade I - Limeira. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar do
Grupo Bom Jesus Funerais.

CCCCCOTIPOTIPOTIPOTIPOTIP

Alunos de Informática praticam
análise e projeto de sistemas

O Colégio Cotip está for-
mando profissionais de alto ní-
vel no curso de Técnico em In-
formática e uma das disciplinas
fundamentais para o desenvol-
vimento desses alunos é "Análi-
se e Projeto de Sistemas".

Sob a orientação do professor
Elias Bento, os estudantes do 6º
semestre mergulham em práticas
de modelagem e design de sistemas,
aprendendo a utilizar ferramentas
visuais como a UML (Linguagem
Unificada de Modelagem) para re-
presentar a estrutura e o compor-

tamento de sistemas complexos.
Segundo Bento os alunos

são incentivados a resolver pro-
blemas reais, desenvolvendo
habilidades de análise e síntese
necessárias para extrair classes,
objetos e suas relações a partir
de cenários de negócios

"Em um ambiente colaborati-
vo e dinâmico, como é o laborató-
rio de informática, os estudantes
trabalham em grupo, discutindo
soluções e recebendo orientações
práticas que os guia na criação de
diagramas UML fundamentais

para o desenvolvimento de sof-
twares", frisou o professor.

Essas atividades preparatóri-
as reforçam a importância da mo-
delagem no processo de criação de
sistemas de alta qualidade, aproxi-
mando os alunos das demandas
do mercado. "A disciplina de Aná-
lise e Projeto de Sistemas demons-
tra o compromisso da instituição
em oferecer uma formação técni-
ca robusta, preparando os fu-
turos profissionais para os de-
safios da área de tecnologia da
informação", finalizou Bento.

ZZZZZOONOZESOONOZESOONOZESOONOZESOONOZES

Guarda Civil e CCZ resgatam
cães em situação de maus tratos

A Guarda Civil e o Centro
de Controle de Zoonozes (CcZ)
de Piracicaba fizeram o resgate
de quatro cães em situação de
maus tratos na manhã desta
segunda-feira (4), na rua Nil-
son Soares, no bairro Jupiá. Um
outro cão foi encontrado morto
no imóvel, já em avançado es-
tado de decomposição. O caso
foi apresentado no plantão po-
licial. Ninguém foi preso.

De acordo com a equipe do
grupamento de Direito Animal
da GCM, o setor foi acionado

pela Central de Operações na
manhã de hoje para averiguar
denúncia de possível maus tra-
tos a animais no bairro Ju-
piá. Ao chegarem no endere-
ço dos fatos - rua Nilson Soares
-- foi constatado forte odor de
putrefação, porém, nenhum
morador foi encontrado.

Foi acionada autoridade de
plantão que fez o estouro do ca-
deado da garagem. A equipe da
GCM e um veterinário do CCZ
entraram na casa e encontra-
ram cinco cães, quatro em situ-

ação de maus tratos - sendo um
filhote com idade aproximada
em 45 dias, da raça pit bull - e
um cachorro estava morto.

A Polícia Civil foi aciona-
da e realizou p e r í c i a  d o  l o -
ca l  e  a  equipe  do  CCZ fez  o
recolhimento dos animais e
os  encaminhou para cuida-
d o s  n o  D e p a r t a m e n t o  d e
Bem-Estar Animal (DBEA).
O morador  e/ou  responsá-
ve l  p e l a  re s idê nc ia  não  f o i
l o c a l i z a d o .  A  P o l í c i a  C i v i l
v a i  i n v e s t i g a r  o  c a s o .
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EDITAL DE CITAÇÃO. PRAZO DE 20 DIAS.PROCESSO Nº 1016094-16.2020.8.26.0451.O(A) MM. Juiz(a)
de Direito da 3ª Vara Cível, do Foro de Piracicaba, Estado de São Paulo, Dr(a).Lourenço Carmelo Tôrres,
na forma da Lei, etc. FAZ SABER a RODRIGUES E RODRIGUES SERVIÇOS DE
INSTALACAO,REPARACAO E MANUTENCAO DE IMOVEIS, CNPJ 18.87 2.380/0001-10,e COPER-
VIPTERCEIRIZAÇÃO EIRELLI-EPP,CNPJ 11.365.648/0001-88, que lhes foi proposta uma ação de Pro-
cedimento Comum Cível por parte de Condominio Residencial Colina Verde, alegando em síntese: Que o
Requerente e as empresas requeridas firmaram contrato de prestação de serviços para fornecimento de
mão de obra de portaria 24 horas, zeladoria e limpeza e conservação a ser desempenhado no Condominio
Residencial Colina Verde, situado na Cidade de Pi-racicaba, comprazo de vigência de 12 meses, iniciando-
se pela primeira requerida, em 01 de janeiro de 2017 e, sendo sucedida nas mesmas condições, pela
segunda requerida em 28 de junho de 2019. O Requerente foi demandado em ação judicial trabalhista, pelos
empregados das requeridas, em razão do inadimplemento de obrigações trabalhistas que deveriam ter sido
pagas pelas empresas contratadas. Ante a iminência de amargar enormes prejuízos em razão da sentença
proferida pelo Juízo Trabalhista, em que pese a subsidiariedade da condenação do ora requerente, e já
havendo ciência do inadim-plemento pelas requeridas de demanda trabalhistas, o Condomínio tomou ini-
ciativa para realização de acordos para quitação destas ações trabalhistas, qual foi homologado judicial-
mente, com valores a serem pagos aos autores das ações trabalhistas. Requer a condenação dos Reque-
ridos ao ressarcimento dos danos materiais causados, bem como que sejam condenados aos danos ma-
teriais referentes às obrigações trabalhistas da ação 0011737-38.2019.5.15.0051 e ainda condenados ao
pagamento de custas processuais e honorários advocatícios, atribuindo à causa o valor de R$ 83.500,00.
Encontrando-se os réus em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua CITAÇÃO, por EDITAL, para
os atos e termos da ação proposta e para que, no prazo de 15 dias, que fluirá após o decurso do prazo do
presente edital, apresentem resposta. Não sendo contestada a ação, os réus serão considerados reveis,
caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, por extrato, afixado e publicado na
forma da lei. NADAMAIS. Dado e passado nesta cidade de Piracicaba, aos 09 de agosto de 2024.

 MODOLO & MODOLO FABRICACAO E COM. DE ARTEFATOS DE MA-
DEIRA LTDA ME  Torna público que requereu junto a SIMAP - Secretaria
Municipal de Infraestrutura e Meio Ambiente de forma concomitante a
Licença Prévia e Instalação para a atividade de fabricação de artefatos
de tanoaria e de embalagens de madeira, localizado(a) RUA LUIZ
BORGES DOS SANTOS Nº 47, VALE DO SOL, PIRACICABA/SP.

PPPPPOLÍTICOLÍTICOLÍTICOLÍTICOLÍTICASASASASAS     DIGITDIGITDIGITDIGITDIGITAISAISAISAISAIS

Estudantes são recebidos no
Palácio do Planalto para o
encerramento da 2ª Semana
Brasileira de Educação Midiática
Ao longo da programação, o evento promoveu ainda a troca de saberes e experiências
entre educadores, estudantes, ativistas e cidadãos de todo o país, fortalecendo
uma educação midiática que respeite e valorize as vozes de todas as regiões

Encerrou nesta sexta-feira,
1º de novembro, a segunda edi-
ção da Semana Brasileira de
Educação Midiática (SBEM). As
atividades realizadas na Sema-
na, promovida pela Secretaria
de Comunicação Social da Pre-
sidência da República (SECOM-
PR) em parceria com o Ministé-
rio da Educação (MEC), foram
iniciadas em 29 de outubro, e
tiveram como temas o fortaleci-
mento de habilidades de comu-
nicação dos estudantes relacio-
nadas ao meio ambiente e mu-
danças climáticas, promoção do
jornalismo de qualidade e direi-
tos no ambiente digital.

Ao longo da programação, o
evento promoveu ainda a troca
de saberes e experiências entre
educadores, estudantes, ativistas
e cidadãos de todo o país, forta-
lecendo uma educação midiática
que respeite e valorize as vozes de
todas as regiões. Para simbolizar
o fim das atividades, o ministro
da Secom PR, Paulo Pimenta, re-
cebeu estudantes da rede pública
de ensino no Palácio do Planalto,
em Brasília, após os jovens parti-
ciparem de um workshop em par-
ceria com a Safernet e a Embai-
xada do Reino Unido e conhece-
rem as estruturas da Empresa
Brasil de Comunicação (EBC),
também na capital federal.

"Estamos falando aqui sobre
um tema que hoje está colocado
não só no Brasil, mas no mundo
inteiro", afirmou aos estudantes.
O ministro destacou, ainda, que
os jovens convivem no cotidiano
com a realidade das fake news,
da desinformação, e que eles sa-
bem o potencial nocivo que isso
tem na sociedade. "E que muitas
vezes pode levar o país a um de-
sastre, ou a vida das pessoas a
um desastre", alertou.

Pimenta observou ainda que
se trata de um tema muito relevan-
te para o Governo Federal e para o
fortalecimento da democracia,
além de ser uma causa importante
para todos aqueles que querem en-
contrar uma forma de proteger a
sociedade do discurso de ódio, da
xenofobia, do racismo e da violên-
cia. De acordo com o ministro, são
crimes que encontram no espaço
digital um campo propício para a
multiplicação de informações e de
notícias que não tem como objetivo
promover o bem na sociedade ou
levar a informação de forma cor-
reta e adequada às pessoas.

"São inúmeros os casos e vo-
cês devem ter tido essa oportu-
nidade de debaterem, de discu-
tirem, de conhecerem. Nós apos-
tamos muito que esse trabalho
de educação midiática possa ser-
vir para a criação de uma cultu-
ra, para que as pessoas tenham

essa preocupação e não aceitem
qualquer informação como ver-
dadeira", ressaltou Pimenta.

O encontro contou ainda com
a participação da embaixadora do
Reino Unido, Stephanie Al-Qaq.
A Embaixada é parceria da Se-
com-PR nas pautas relacionadas
às políticas digitais. "Essa inicia-
tiva é muito especial para nós por-
que é resultado da nossa parce-
ria com a Secom-PR em assuntos
digitais", comentou.

"É uma alegria receber os es-
tudantes junto ao Ministro Pimen-
ta para discutirmos esses temas
pela perspectiva deles", afirmou. Al-
Qaq destacou ainda a importância
da Semana Brasileira na discussão
do tema "Essa Semana foi muito
proveitosa e espero que possamos
seguir cooperando nessa pauta
com a Secom-PR", concluiu.

PARCERIA NA EDUCA-
ÇÃO - Para o secretário de Políti-
cas Digitais da Secom, João Brant,
a parceria com o MEC é fundamen-
tal para que as políticas públicas te-
nham um olhar atento para os te-
mas desenvolvidos no debate em
torno do uso consciente da tecnolo-
gia. "Isso exige que a gente faça in-
tegração com os diversos programas
do MEC. São esforços que permi-
tem que a gente, no fundo, ganhe
terreno de forma concreta e simul-
tânea no Brasil inteiro", explicou.

PROTAGONISMO DOS
ESTUDANTES -  Aluna do
Centro de Ensino Médio 04 de
Sobradinho, Isadora Helena
Nascimento defendeu que reu-
niões e conversas como a Sema-
na Brasileira de Educação Mi-
diática incluam a participação
da comunidade estudantil .
"Isso faz a gente se sentir parte
realmente do movimento demo-
crático do nosso país", celebrou

a jovem. "É muito importante
que a gente aprenda a identifi-
car veículos confiáveis para po-
der se embasar, para poder usar
de referência nas pesquisas e
trabalhos", observou.

Na mesma linha, a estudan-
te paulista Júlia Teresa Fernan-
des, moradora do extremo-oes-
te de São Paulo e jovem embaixa-
dora da Safernet também saudou

a oportunidade dos jovens da peri-
feria serem ouvidos e conhecerem
diferentes realidades. "A gente fa-
lou sobre discurso de ódio, segu-
rança na internet, privacidade. Mui-
tas questões que, nós, jovens, que
estamos conectados cada vez mais,
vivemos diariamente. Hoje mostra-
mos a nossa perspectiva diante dis-
so, problemáticas e soluções na
nossa visão", salientou.

Encontro com ministro da Secom-PR encerrou dia de visitas e oficinas com foco no fortaleci-
mento das habilidades em educação midiática

Vitor Vasconcelos/Secom PR

MORADIA VITALÍCIA – O MELHOR
SEGURO DE VIDA no Lar dos Ve-
lhinhos de Piracicaba. Chalés e
Flats. Estuda permuta com imóvel.
Fone e Whatzapp (19) 3372-9484.
------------------------------------------
MUROS PARA PUBLICIDADE –
O Lar dos Velhinhos de Piracica-
ba oferece por contribuição ou
permuta. Av.: Renato Wagner,
770. Telefone e Whatzapp (19)
3372-9484 e (19) 99970-2630.
------------------------------------------

VENDO/ ALUGO Barracão 360 m²,
na R. Olavo Bilac, 836, Vila Lobos,
S. Pedro. F. (19) 3483-1505.
------------------------------------------
ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------
VENDO DUAS CASAS. FONE: (19)
3422-9874.
------------------------------------------
KITNET EM SANTOS - Embaré, 50 ms
da praia, vende tratar 19 9 9655 2367.
------------------------------------------

VENDE-SE TERRENO 6300m²-
Centro Mombuca ótima localiza-
ção-ma io res  in fo rmações  19
998963876.
------------------------------------------
VENDO terreno 10x25 Jd.Holiday
R$145.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO terreno 10x30 Centro
R$140.000,00. (11)98657-6157
------------------------------------------
VENDO Casa 2dorms. sendo 1 suí-
te R$400.000,00. (19)99774-6312
------------------------------------------
VENDO casa 3dorms reformada no
Centro R$400.000,00 (11)98657-6157
------------------------------------------

PRECISO de motorista geral, no
ramo de reciclagem, enviar currí-
culo na Rua General Camara 488,
Jd Califórnia.
------------------------------------------
PRECISA-SE DE CASEIRO PARA
MORAR NO LOCAL enviar currí-
culo para 19 99115-4467 ou traba-
lhe conosco@torresturismo.com.br
------------------------------------------

COROLLA BRANCO PÉROLA
2018 ,  f l ex ,  GL I  Upper  -  R$
89.900,00. Falar com Luciana 19
99310-3915.
------------------------------------------

Sua casa e seu
veículo aqui...

Crédito a partir de
580 parcelas fixas
Sem juros. Pode

usar o FGTS
só p/ casa -

19984238383

VENDO
Sítio 51.000 m2 em

São Pedro, próximo a
cidade, nascente,
córrego, energia,

vista para a Serra de
São Pedro. Docum.
ok. R$ 620.000. Luiz

(11) 99998-8701

VENDE LOTE V.
MONTEIRO próximo
padaria sta Isabel,
medindo 7.50 x 25
total 187 metros........
PREÇO $190 MIL.
Aceito carro até $50
mil. Tratar  DIRETO
P R O P R I E T Á R I O
974109813.

VENDE OU TRO-
CA - Peugeot 208
Active 2022 prata
6 marcha automá-
tico com 27.000
km único dono na
garantia tratar cel
(19) 9.9781-3300.

Vendo chácara de
5844 m2 c/ casa
perto do Thermas
São Pedro Valor

480 Mil.
Tratar com (19)

99768-6812.


